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Á MOCIDADE ACADEMICA 

'785 .DA VNIVERSIDA.DE DE COiliBRA. 

C"3se. 
DEDIC.A TO RI .A. C.ú... 

S . te~s 
E pelos Ceoa ela candida Mi;leroo 

- H e dado ao éstro levantar uw vôoa; 
Se entre. os estudos de. immortaea Sciencial, 

Sem temer distrahir alwmno• â ellas , 

Póde um Cisne aoltar mimosos cantos ; 
Se. a Deosa do saber , e. as castas Mttlas 

Sáo mais que sócias, aâo irmâa , sâo gcmuu ; 
E entre as capellaa do loureiro altivo 

N áo ae'"]Jejáo de entrar humildes heras; 

Filho• de PálLas , ,.ece.b~ meu~ CS~ftlet. 

r ós, ó Genios, ó flor ela Patria noua, 

Flor de esperança , que. dareis mil fructos, 

Como ouvir co4tumais , auvi meus veraos • 
.Affe.ita á protecçâo , de vóa a-espera 

.A Musa, qtU entre vós foi pouco, c pouco 

Cre.acendo , alça,&do 08 som , polindo o gmio. 

Oh doces margens âo meu patrio r~o! • • 
Guantaa ve~e.s ali , por entre o8 bosque• ' • 

1. 
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Soltava, infante ainda, oo 10111. da lif'a 

Tt:nues ver101 tk espírito naacente! 

Graças, graçQI a ti, (1) Peitroto uiwaio, -
Do [.ac'io Pindo interpt"efe facundo! 
Tu foste, qNe primeiro o amor. dOI Mwa. 
Da táhia Roma me-ezcittule n'alma! 
01 altos t1er11e1 do Cantor de Enet:~~,. 
o. 10116. &J lira' q.e aaomlwm~ r enuW' 

Do amante ae- éo1'lntrà isl temar rj#eiKcil 
Me-jiu:ste a:primir na patria ,lfngua, 
Em canloi, que irtclá tntâo faltam a t!talo. 

o· txJte ' ct~;ja trufo plántou meu âtro ' . 
Ollta com brando rostO' os fru:ctos ã elk. 

(1) O Senhor José Pcúeoto do Valle, 
me11 rhcstre de latim e de poesia, e muito bom 
poeta latino e portugue%. 
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Oh doces rnargma do mru patrio rio ! .. 
Perdoai-me, se acaso ás Ninfas vossas, 
Ninfas glória de .Amor, rivaes das Graças, 
Náo levo, náo tributo o novo canto; 
Que .Amor entre ellas me-inspirou bwigno. 

' . 
No tempo de pra'l.er 'suave e doce , 

Em que Minerva por um pouco as lidas ' 
Esquece,, e ·,ôa a repousar co'os Numes; 
N'egses dia~ ele gâsto, em que, e:rultando, 
De novo he dado á 'Mocidade alegre 
Repousar entre os seus nos patrios lares: 
Qupndo a terra fecunda estd sorrindo , 
Verdes e jloreos do arvvr(dO 01 ramós' 
r estido o valle de verdura e flores' 
Mais se~eno v Horizdn.l~, o Sol rrláis vivo, 
Os perfumad~s Zeph,yros mais ~randos , 
Mais cànora, mais terna a alada turba, 
Mais doce a fonte, e transpa.rente o rio; 
N' eSill quadrá amorosa, em que pàrece 

o,,,.,,,,Google 



( s) 

Cytkeréá animar quanto rupira; 
N' essa quadra amoroaa, . el?" que _,agt4eiâe 
Simples f_.em arte, por li me•mo ~ellal 
A• tres Irmâll â 4mor, as -~ GrCJ_Gas, 
E.tes versos cante{ na terna lira. 

Nauelvas domeu Tejo ah! ~"esu, 
Em quqnto os-modulava em fruca noute , 
Entre os atr'igcn meus go~~Jndo a Lua'· 
Fui attendido, e repetia meus veNOS 

A amavel Ninfa, cuja hillor,ia .canto I 
Nós ouvimos, oh dor ! por ~Ire .01 roc~ 

Eclw, ella mesma renovando tis queúas, 
As fine'i.as, as súppliccu, os -qotos 
Ao férreo coraçâo, que os7fl~pretára! 
Parecia outro tJate , outros amigos., . 
Outra lira, outra VOSl , iguaes em tudo , 
Por detra'l. dos rochedQs imitar-nos ! 
QuantQS tJe?<es ouvindo-lhe os swpir~, 

E o; aill , e os gritos de uma dar fvneata , 

""-, ,Google 



( 7) 

Seniim~ de :terror golar·le o ltlllgtl8 t · 

E de pi~ o cor~ parlir-at! 
Qua~tqs . uesu do 6ar,baro Narcúo, 
Que hoje em flor clwra em ~ ma dure~~~, 

fTimo.s por terra kmgu.idas as follw 
Caír ,_ ®mo em ligncú c:le horror , ck m~oa I ~ 

Lir~! O' doce pruente! O' E•tro! O' M'Uiall 
Quanto , quanto doorail meus agros dias ! 
Comt)OICo a solidão me-opras , me-enccmla, 
Comuosc(l a propria dor contêm de.lit:ios , 
Comuo1co he doce o mal, doce a triste~~~! 
r Ól' férrea; alma~' coraçôes tk gélo ' 
P Ól, a quem náo tkleita á fraca sombra 

D~ Parna~o e1cu.t.ar Pierio coro; 
Pra qtU,m debalde 01 ~phyros su.surrâo 

Na caver1wjaüdi~ tk Cirrha; 
Pra quem tkbalde m.urmu.rando corre 

Por ttúre .flores a Castalia fonte; 
Fugi, tJulgo proJ:an.o , e em tJâol prasera' 
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Menos pur01 t[Ut os met.U , e menos grato., 
Passai a vida, abreviai-lhe as horas. 
Longe, longe, almas frivolas, que odeio! 
Sepot-ado de vó• pauar mem anno•, . 
Dourando pom meu genio a sorte minha, 
Conservar ~empre a lira , e sempre lwnrar-me 
Co'a santa inspiração da Aonia turba, 
Ei• o que noute e dia aOI CéDB demando! 

Se a Nature'l.a me-negou seus quadro•; 
Se os fracos olhos meus nâo descortináo 
O sublime espectaculo dot campos; 
Se de uma rocha no elevado cume 
Nâo me-be dado sentir, go~ar prcneres, 
Vendo um rio , que ao longe os prados corta , 
r cndo um rebanho ' que no ·valte gira ' 
Vendo um bosque e.xtensissiino e frondoso, 
Cujas cimas um Zéphyro meneia , · 
Vendo as aves voar de um ramo em outro 
Por entre as flores tâo gentú como ellas, 
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rendo como um pmtor, de murta e rótal 
Coroa as tranças da pastora bella , 
E um. beijo . em premio docemente furta; · 
Se nâo rne-he dado, contemplantkl o muntlo, 
Per, ah I ver tptanto k grande a N aturest.J; 
Co'm .Mmas 'meditando, eu tinto e gów 
Novas scenas, fantasticaa, rüonhaa. 
Finjo mil valle•, que violeta• omâo,. 
Planto florestas , onde ajunto a1 Ninfas, 
Faço um rio correr por entre um bosque, 
Que em si retrata a QÕ91Jada jron.dente, 
Que o-tolda e guarda, e â onde chovem flores; 
Mando mil Faunos hab-itar a1 grutas, 
Dou rebanhos ao campo , aves á selva, 
E gr~a a- todo o mundo, e lu'l. át •ombrat. 

Dcst' arte , Soâos meus, a N af:urest.J 
Me-vinga contra si, da·ndo-me o utro ! 
E a quem , senão a vós , devo o meu canto t 
Socios e amigos , que adoraü as Musal f 

• 
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' 

lia tNJtu entre oó•, e amaü o• vatu! 

Btnignot acolhei a off rmàa minha, 
Dai-lhe oosw favor , ckixai que 01 Zoilot 
Torpes, infamu, desprt:'l.iveis, fraco• 
Soltem latido~ f'ib , que pune o riio. 

• 
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PROLOGO 

(PEQUENO PARA SER LIDO). 

' 

No1, 'lfiOttiom mopu1 nonother111t11r Apollt~,_ 

ConUmUI Nirifol ~ CDpripetlestp~e Deo~. 
• s~ •• ~ 

.A Poesia da Nature%a, aqueUa que tem por 
objeéto apresentar-nos os mais risonhos qua
dros campestres animados com toda a doçura 
e sublimidade do sentimento, he sem contra
dicção a mais bella, e nro&imilmente a mail 
antiga. Considerando a marcha do Espirito 
humano deve c~>nvir-se em que a Primogenita 
das Musas nasceo no meio das florestas, criou..e 
entre os .i\mores ao seio da Naturtza, cresceo 
nas cabanas simplices dos primeir06 homens. A 
aua fronte sempre risonha e serena não se-cproou 
de louros, mas de rosas e de murta ; os seua 
passos erão ligeiros , o seu ar elegante, sem 
affectação de Magestade , o seu trajo um veo 
1ransparente. Foi 'ella e não l>an quem cortolA 
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a primeira -cana, quem offeftceo a primeira 
flauta aos Pastores, quem lhes-ensinou a tirar 
d'ella sons facds e harmoniosos. Os primeiros 
cantos, que ella inspirou, ti verão por objecto 
descrever o amor em todas as suas differentee 
situações~ e pintar os campos cm todos os seus 
pontos de vista mais agradaveis'. Mas em que 
parte do globo nasceo esta Irmã ·das Graças l 
Quaes Corão os primeiros mortaes ,.que ouvíroo 
os seus cantos? Que bosques escutárão primeiro 
esta linguagem terna e sublime 1 Eis abi a an
tiguidack da antiguidade, como diz uma grande 
Mulher. O vasto clarão do facho da Historia 
n~o alumia tão longe, um Óceano de seculos 
tenebrosos noa-affasta d'esses tempos. He porêm 
certo, que este ramo fecundo da Poesia foi 
cultivado, tem crescido, e seatem coberto de , 
flores mais, ou menos, segundo o terreno e as 
circunstancias lbe-ijão mais, ou menos favora• 

1 

-veis. Os seculos da Natureza tinhão já passado 
quando a Grecia floresceo : sôbrc as ruínas das 
cabanas tinbão-se edificado os palacios ; os 
bosques transformados em náos corta vão os ma• 
res, e as vastas columnatas dos templos dos 
lmmortaes occupavão o lugar das arvores. O 
fausto estrondoso brilhava no seio de A thenas, 

• o 
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e o nlle de Tempe estava quasi deserto: ap· 
parecerão entretanto homens entre os Gregos,_ 
que podérão saír do seu seculo, resistir á at• 
tracção da esfera, em que o Acaso os-collocára; 
homens guiados pelo Genio , que soubérão pro
curar a Musa filha da Natureza, e a-achárão 
por fim, sentada na solidão, ao pé . da fonte 
dos prazeres e da ternurâ. Mais corrompida 
que Athenas, Roma quasi deixou cobrir-se de 
espinhos a estrada, que ali conduzia. A maior 
parte dos Poetas Romanos, que ~otárao a sua 
lira aos amores, não fizerão senão offerecer um 
incenso corruto á Deosa de Pafos. Olharão-na 
mais c0mG a fonte de prazeres meramente sen· 
su~s do que como a Mãi das Graças innocen• 
tes ; tratárão antes de seduzir as mulheres, do 
que de as-amar : quasi toda a Poesia Erotica 
dos Latinos he uma prova da corrução da sua 
moral. . Raras vezes descrevêrão os campos, e 
raríssimas os-descreverão bem. A Europa mo
àerna tem produzido em grande número excel· 
lentes modelos em todos os generos de !itera• 
tura, e a Musa da Natureza deixou-se vêr em 
quasi todas as Nações. Houve alguns homens, 
que soubérão ou vil-a, e repetir-nos os seus can• 
tos ; e os seus cantos. :ózerão as delicias do& co• 

~ 
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rações sensJveJs. Parece todavia que ella esco
lheo para seu domicilio a Allemanha e a Suissa, 
e que apenas de tempos em tempos apparece 
de relance a acceitar os cultos dos outros Povos. 
Nunca a bella natureza fisica e a bella natu· 
reza moral tem sido bem descritas , ou ·o-tem 
sido pelos A'llemães e Suissos. A sua Poesia, 
que era g.eralmente reputada ou barbara, ou 
nu lia, apresentou-se em fim . em todo o seu 
brilhantismo aos olhos dos Estrangeiros. Graças 
ao laborioso Iluber! Este homem zeloso pela 
glória do seu paiz, com a sua traducção fran• 
ceza da Escolha de Poesias Atlemâs ( «<) na mão, 
correo o pano, que nos-escondia uma scena 
inesperada. O assombro e o applauso foi uni
versal , qnando em vez de um paiz esteril , que 
se-esperava descobrir·, se-vio debaixo do Ceo 
da Ursa o Parnaso coberto de bosques, bandos 
de Cisnes, ora voando aos Ceos , ora cantando 
nas margens sPrenas da Castalia , ·os v alies de 
Paphos alcatifados de flores, Cythéra e V enus, 

( "") Choi:c de Poesie~t A llemandes par M. 
Huber. Paris 1766. 4. vol. ern Hl.0 - lEuvres 
de Salomon Gessner do mesmo Huber, e de 
que ha immensas ediçõea. 
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ns Cu})idos e as Graças, Baccbo e asl\Iénades 
sobre os cumes pampinosos de Nisa, aTempe 
com as suas antigas cabanas, os rebanhos com 
os !cus primeiros pastores ,, e estes na suá pri· 
mitiva innocencia. D'entre todos os poetas, 
cuja magia tinha d'este modo feito desappare
cer os seculos novos, para reproduzir em seu 
lugar a Natureza antigà, appareceo um Genio 
incomparavel, que fixou no ca.rnpo do gôsto 
as colunas impreteriveis, onde as Musas po,. 
dem sem dúvida gravar o non plus ultm: foi 
Salomâ<J Gessner: o seu N'ome hé o seu Elogio. 

Mas venhamos á nossa Patria, e ,figa moa 
com franqueza, se o bello Ceo deste paiz tem, 
ou não produzido d'estes milagres·; se as mar
gens fecundas dos rios da Lu si tania tem ouvido 
·a flauta d«; Pan· celebrar a glór-ia do amor. He 

uma d~na verdade, que nós nada temos ainda 
n'este genero: nada, se se nàoquizer considerar 
algumas pequ~nas faiscas de ·genio, que tem 
scintilado aqui e ali, e passárão n'um mo
mento. A Musa de Quita, se a fortuna lhe-ti
vesse dado a mão, poderia ter merecido um 
altar coroado de rosas nas florestas de Gnido. 

Este campo está pois entre nós intacto, e 
a sua cultura mo-parece ser de absoluta neces

!a. 



( 16 ) 

eidade. O nosso gôsto ainda não tinha amad11• 
recido, e já se-corrompe: a nossa Poesia antiga 
não tinha toda a dignidade devida; a nossa 
rooderna, á força de affectar sublimidade, tem~ 
toi'Ílado extravagante. Homens de mais imagi• 
naçr•o q~e juizo, arrojárão-se acima das nu· 
vens , vagárão por entre os astros , vírão por 
toda a parte Deoses, mas esquecendo-se · da 
t~rra e dos homens, merecêrão que a Verdade 
os-desamparasse, e perdêrã.o todo e dirl!ito {, 
estima dos Amigos dos homens e da Natureza. 
Os loiros do nosso Parnaso tem-se desfolhado 
ceLaixo de uma chuva de gêlo brilhante. A 
tempestade continúa, o horizonte ameaça bri• 
lhar ainda muito tempo com o fogo dos raioa 
em vez da claridade pacifica do sol. Os ftosaot 

jovens literatos sc-acbão na mais difficil posição 
!obte rocha• escarpadas. Quem vocel Divum 
ropulus ~ lle necessario salvál-os; e isto parece 
imp05sivel se se não desfaz a qevoa, que QS4 

cega , para podêrem ver a estrada florida de 
Gcssncr, e ir por ella até ao seio da Natureza. 
ile necessario que appareção bons modelos de 
simplicidade, bons typos do verdadeiro gôsto; 
be necessario que se-e~cantem os corações, que 
a verdade, bo.je calcad~. e ~carnecida, se-le. 
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•ante OOIJ'f q brilha_.tiamo ~ "Urna Deosa, que 

lhes-cative os olhos e-(L yontade. Se isto aseilll 

ttão fôr , as agoas da> nossa Oastalia &e~verão 
em poucQ tempo convertidas em charcos horri

veis , os· rouxinqea terão emudecido, e não se-
~uvirá mais que-o grasnido ~tskepitoso de um 

cardume de ri\s. ·O de!M!jo d11 um;J. glória du~o 

ravel he innato em todos os corações , he maia 
fbrte ao dos Literatos , iavenclvcl no dos Poe

tas. Oenven~e-se póls aquelles dos n&.!sos Poe

tas, que ainda podem ser convencidos, de ~ue 
os versos estrondosos e afrectadamente subli
mes tem utualmente_ o eett uso ' como· todas a• 
modas tem( ·o seu ,- tnàs que logo· ser!tb· despre

sados ·e·esqliecidos; -~ que O natural e ' vCTda• 
deêro he l:ieUo em todoS os tempos- é em todoa 

os lagares. Concedo que· esta revoluçãõ he 

. difftcil, mas emprehend!lo-na Ós . homens de 
talento ;' ·c>s Genios ins}>irados, ~- ella será 
téita~ . . <• · ' ., , . 

Eu nf'o levo tão longe o meu amor' proprio, 

~u~ me.persu~da ~od~r _s~r .llm d'este~: Caüsai 
~ero!~ftS ~ 4bviq.s q~e.ewb~açã~ de rivalis!lr 
com Geuner: mas protesto se,~ir sempte as 

I • • 

auas pizadaa. Dou por muito bem premiadai 
as m_inbaa Obraa, QWl1Ul9 QS Entendedore~~ aa 

i .. 
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acolherem eom a bondade, com que acolhêrãe 
a minha Pri11J@ef'a ( • ). 

A PrimE'ira Parte das Cara de -Ecoo e 
flore* foi igualmente bem r~bida, e espero 
que a Segunda não será despresada ; pórque 
('e me-be dado julgar das minhas obras) ba 
n • ella mais poesia, maia movimento , mais v a• 
riedade 4~ attitudea. 

Mancebos, este genero de Poesia me-p~rece 
tão fecundo quanto he novo em Portu~ueJ~ 
Contento-me com a gl6ria de vos-ter aberte 
este caminho; desejaria que trilhando-o, co
.Jbe$6eia Oores cem vesea mais bellas, que as . 
minbas •. -Deixai Jove. e os Rai~, Eolo e 01 

Veotos, Neptuno e. 84 ',l'eÍnpestades; . esque-, 

cri-vos do. Acheronte e das Fúrias : caniai a. 
ternura, o amor , o prazer, os campos e a· fe

licidade. As vossas Bellas não adormeceráõ ao 

JC>m de tae.t ~tos; os· ~teratoa: v~arão 81 

euas bençãos, ·e os VOIIOi nomea pas&aráõ .. á 
Posteri~~ . 

( •) . A Pa.tMA TE ai , Colkcfao de Poánttos 
àe Antonio Feliciano de Castilho. Lifboa. ÃnM 
18~. Em S,w. 

.. , I J; · t. . 

---;...-. - · .- , !; ) < . : . · . , 
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CARTAS 
• DJ;; 

ECHO E NARCISO. 

·:J 

CARTA I. 

ECHO A N.4RCISO. 

Dos ~ancebos gentis ab mais amavel, 
·Ao formoso Narciso, llma das Ninfaa · 
Sande, e e coração, e O& ais dirige. 

No tronco d'este choupo ella te-escreTe, 
Nas verdes margens do sereno rio, 
Que de contínuas lagrimas aumenta. 
A's ininbas expressões, aqui traçadas, 
Negar não poderás teus lindos olhos: 
Seguido de teus . cães he teu costume 

Pa6Sares por aqui, mal rompe a Aurora, 



• 
( !t ) 

Indo á montanha a perseguir as féra&: 
Entre as annosas arvores occulta, 
Sem ser vi&ta jámais, te-vejo sempre~ . 
Ou vás , ou voltes já no fim da tarde , 
Ao ver-te cada vez te-amo de novo. 
O fogo, que por ti ferve em minh'alma, 
De dia em dia, mais e mais ·se-ateia. 

A trança d'oiró desatada ao vento, 
Teus lindos olhos, teu semblante amavel, 
Teu beiJo collo, tuas mãos de neve , 
E a idade juvenil, e tudo encantos, 
1\fostrão-me ao vivo. as perfeições ·de Adonis; 
Ao ver-te eu julgo vêl-o , e digo sempre, 
"Se Adonis era assim, não te-envergonhe5 
"D;. adorar um mortal, ó Papbia Deosa.,. 
Mas Adonis ••• talvez que o mesmo Adonis ... 
Não : nenhutn dos mortaes chega a Narciso, 
Nome querido ••• ah! deixa-me beijar-te! 
~noto o .meu coração se-ensoberbece, 
Como exulta de gôsto em te-escrevendo. 
De poss'uir-te uf:1no o duro tronco, 
t Enga~o-me t ou produz folhagem nova 1 
Nr,o, não be illusão ; eil-o mais beUo, 
.Mais fastoso, mais nobre se-alevanta 

Entr,e mil choupo~, que esta praia cingem. 

·' 
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Da glória , que lhe--dou , seu cume aos astroe 

Vatdoso levará. Cauoras a v~, 
Vós n'dle resumi tod~·álort'sta; 
Formai nos ramos &:eus ;os uinbos vossos, 

Em seus ramos cantai JUL madrugada. 
Sua cima elevada além de todos 
Primeira gozará do Sol os raios. 
A' sua larga copa inda algum dia 
Os Pastores, attonitos de vêl-o, 
Seu gado immenso espalharáõ á sombra; 

Viráõ cantar aqui na agreste flauta 
Sua ternura, seu amor constante. 

Consagrado á paixão seja este tronco , 
Onde a mais terna mão gravou seus versOii, 
Versos sem ·arte, só de amor nascidos. 

o 

Co'os repetidos ais meu seio treme ..• 

Sinto m~us peitos inundar-se em pranto! 
A h ! correi doces lagrimas , que eu amo, 
Pois Narciso gentil he vossa causa, 
E em vossa causa só descu~?ro encantos. 
Quanto nunca se-amou, Narciso, eu te·amo! 
Porêm que digo 1 amar-te! be pouco ainda; 
Tu hes aos olhos meus· de Amor o Nume. 
Teu doirado carcaz , teu arco e frechai' 

Teus annos juvenÍii, hnberbe r~sto' 
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O som de tua voz,, tua belleza , 
Tudo annuncia o Deos, que .as almas vence. 
Feres os corações, ...co~ eU~ 'fere, 
Triunfas da razão;. como triunfa, 
Roubas a paz aos corações mais livres, 
Lanças n' alma o cuidado , os ais prod uies , 
Em sonhos de paixões o sono trocas. 
Se um facho acceso tua dextra ornasse, 
Se azas d' oiro e de luz i:e-revestissem , 
)lem mesmo a Mãi de Amor vos diff're•çára I 

Se as minhas expressões acaso leres, 
Não ouças sem piedade Oi meus tormentos. 
Em lagrimas, em ais consumo os dias, 
Em lagrimas , em ais ·as noites . vélo ; 
Fujo, aborreço as companheiras minhas. 
Essas danças, que outr'ora me-encantaviio, 
Perderão para mim seus attractivos: 
Fujo de ver a luz, procuro .as sombras, 
Nas mudas solidões penso em meus males, 
Nas ermas grutas longas h0ras gemo, 
Essas cavernas, onde as féras dormem, 
On<le tem seus covís Leões e Tigres , 
))e meu contínuo pranto estão .regada~. 
Ali su&piro sempre, e muitas vezes 
Lanço vist.as de inveja e de ciume 
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A' Leôa feliz, que está sem furia 
Seu espôso afagando entre os filhinhos: 
Sua sorte he melhor que o meu destino. 
Aquelle , que deseja, e por quem arde, 
Elia o-acha, ella o-tem, e o-goza sempre. 
O Rei dos animaes não se-envergonha 
De arrastar os grilhões., que Amot lbe-la:uça ; 
Os laços conjugaes nunca desdenha, 

. Da existencia o prazer no amor apura. 
Amor, de nossos bens fecunda origem , 
He da vida o sabor. Sorri-se Venus 
A quem a-adora e busca, e de seu cinte. 
Faz delicias chover sôbre os am_antes. 
Quem não arde de alllOr , quem não procura 
Gostos celestes., que de amQr s{> nascem , 
Em frouxa languidez consome os dias , 
E desce á campa sem ter visto o mundo. 
Quem não se-acúrva· aamc:>r, o ser Jhe·ultraja; 
E o Num e, que aos mortaes semprehe benigno, 
Então seu braço vingador l~anta, 
E um golpe, inda maior que o mesmo raiól 
A' sacrílega audacia- impoem mil penas. · 
Ah! defenda~te o Ceo de-taes castigo~! 
A vingança do N ume excede a todas, 
Mais tormentos não tem as Fur~s:meaniaff. 
1\ledita, penea bem n'eata. ame~a;: . 

3 
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Pensa, cheio de horror, em mil exemplos 
_De calcnd$S, p~nidas esquivanças. 

O .~ivente infeliz , que amor não gom, 
. He qual planta nascida entre penedos ; 
Mal segura à. raiz n'um chão de pedra, 
!ls frios ares a-perseguem sempre , 
E á. sombra dos rochedos não sentindo 
Luz, intluxo, e calor do Sol brilhante, 

.. Sóbe sem fôrças, infecunda vive, 
As flores não produz que as Ninfas colhem, 
E morre-lhe em si mesma a prole sua. 
'l'ào triste condição Narciso evite I 
Das Ninfas á mais tema, á mAis constante 
~eda $eu coração, sua ternura. 

Tu , que podes encher os ~oss0s .camp91 
De filhos , como tu , formosos todos·; 
:fu, que podes ornar estas florestas 
De Ninfas ~ovas , que estas NinfàS vençáo, 
i ~sta glória a ti mesmo has dé negar-te ? 
Não : vôa aos braços de quem s6 te-busca, 
fondo todo o sellt.~ .n'um te.u ao.rruo • 

. · Tal v~ perguntarás quem sou, que tantG 

O#io eleyar jlltui temtrarios yotoa ~ 
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A i de mím ! que farei ? 1 dizer meu nome t 
Pela primeira vez taes sentimentos 
.Dentro em meu ceração se-alevantárão l 
Tu me-fizeste conhecer que eu tinha 
Peito capaz de se-intlammar de amores! 
Esta a primeira vez que minha dextra 
As ternas expressões tremendo escreve, 
E o pudôr me-affogueia em quanto o-fa~o I 

Declarar-te meu nome 1 Ah ! não me~atl'e1o I 
Temo -os Faun011; ê os Sátyros do boequc;. 
Temo qu~ possão d'este rio as Ninfas 
Entre rizos zombar da nova arilante. 
Responde-me; e se acaso ás queixas minhas· 
Insensível não hes, pede encontrar-me. 
Então me•lançarei entre teus braços, 
Então lllW· f,Qgo sentirás de perter 

3. 
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iNARClSO :A ECOO • 

. A' Sua.t.ema, incognita Amacfur.t · 
Sa~de e bruda pu 'Narciso :en'Yia .. 

Agora ~u'inda mel llOs Ceos com~ · 
A descobrir:. a AurQ:ra a kce d'oiro; 
Agora qu'inda a;abobad~ :Celeste 
Não tem perdido as tNtnulas estrellas, 
Eu )a para. a caça: eis n'este choupo 
A' duvidosa fuz descttbro uns veraos; 
Meus passos v6lto , / e me-aproximo ao tronco. 

(i r( ,·J.'i.((( . • 

Da parte Occidental_purpúreas nuvens, 
Qu~ pouco a pouco se-bordárã.o d' oiro, 
De sereno clarão o vnlle enchêrão. 
Com grandes , com distinctos caractérei 
Vi meu nome traçado : aprésso os olhos , 
E as ternas expressões da terna amante , 
Quaes ouso a cada passo., e1l li sorrindo. 
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o· tu ' que eu não conheço e que me-adoras t 
l Quem hes, 6 Ninfa, que teus duros mal e& 

Em breve quadro, enérgico descreves l 
tArde teu coração como tu dizes 1 
l Choras tu só por mim de dia e noite! 
l Sou eu tua esperança e teus cuidados t 
Mas eu não te-conheço : 1 e tu me-queres 
Teus males imputar 1 A h! cóbra o sizo, 
Se be que tua razão cede a teu fogo. 
Não conto mais que um anno após tres lustros, 
Para as guerras de amor &ou novo ainda. 

- ' 

l Tu dizes, que a paixão nos-dá ventura, 
Que da vida o sabor só n'clla existe I 
Treme do sacrilegio , apaga a chama, 
Aos laços do .cruel foge_, se he tempo, 
E expia o coração antP. as virtudes. 
Graças aos Ceos I Eu desconheço o monstro; 
Mas assás tenho ouvido aos que o·sentírão 
Do facho d'elle os barbaros effeitos. 
Não te-fies de amor: pequeno infante, 
Sempre voluveJ, de brincar só gost~. 
Contentão-no as traições, co'o pranto exulta, 
Alf'gra-se em cra\'ar profunda seta, 
Alegra-se co'os ais, que a dôr arjanca: 
Géra Oi cuidàdos, os prazeres murcha; 

3 .• 
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f ai o dia pezado, a noite horrível, 

Troca os &Onos pacíficos em guerra, . 
Co' as tôrpes azas a razão n01-venda, 
Traz com sigo o receio, a inveja, o odio , 
r: o cinme voraz' que a morte apréssa. 
I>á..,.os a vida para a-(lncber ~e angústias, 

A existencia nos-dá, para roubál-a 
Com seus venenos p~rúdos, malig'!lo:>. 
Amor he filho de Caucásea rocha, 

De Tigre Hircana , ou de Megéra horrenda , 
Que do trilingue Cão gerou tal monslro • 
.Mas n~0 : he sua mãi pciór ainda; 
E.lla nasceo do sangue, ella formada 
No seio foi dos revoltosos mares. 
Seus momentaneos btms são como o raio,· 

Que allumia voando, e deixa a morte. 

J>érfida lac Venus, pérfido seu úlbo, 

Ambo.s cllcs crueis, ambos perj1uos. 

Dissipa essa illu.são ~ vê bem que · scen» 
De glória, de prazer offrece o mundo 

Aos que longe de. amor seus dias passão l 
Ew que não gêmo, que a ternura ignoro, 
~o Sol. que se-alevanta acho doçura. 
All"gro-me de ver como se-espráíüo 

Por estc3 C"eos undula~õea bri.J.hantes.. 

I • 
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Alegro-me! de ouYir n'este arvoredo 
Sôbre seus ninhos modulando as a vet 
As chamas, queeunãosiato, equeellassenteta .. 
Doçura encontro n'este puro rio, 
Que os novos raios vão dctirando agora.· 
Ao longe me-sorrí, toda enfei~da 
n· eutre os cristaes' selvática .e tranq~ 
Das Graças tres a Ilha deleitQsa. 
Encantão-me estas margens e a verdura ; 
Agradão-me estes zéphyros risonb~, 
Que em tórno a mim fagueiros adejando, 
Em minha v~ste , em minbas · tran~at brincão : 
Sua frescura meu vigOI' aumenta •. 
Estas flor~s , que a terra estão bordando, 
Cujos aromas vem trazei~me as auras, 
Enleviu> meu espirito e me-prendemA 
Alegra-me acos&ar oo montf) as feras,. 
Vêr a lebre correr, n~tar a~~rv:a, . 
Que ni ferida demandar a fon~; . . t • 

Diante.de meus. cães vêr prctssui()so.. 
o veado ~orrer ' que se-amedronu. 
Co'oi laiidos dos férvidos mQloseot .. 

~m g&to sigo o.javalí sanhudo., · 
Que vai co'os dentes seu ca~in\lo Ml'indo. 
Fil~go. de Q·\·êr caír, perdido o sangu~ s 
Bus?ar aillda d.e meús cães. li vJar·s.e' ~ 



E expiraP ·Í'evohendo-se, e rugindo. 
Attráe-Ibe a pompa do arvoredo annoso, · 

• Trepar aós ramt>s , · apanhar os ninhos , 

Colher agora a flor , agora o fruto.
Contel\ta-me um -rebanho á fresca sombra, 
Que sôbre à riiolle grama anda balando • 

. Su~ende-me t~ pastor , que ao som da flauia 
Canta , e faz retinir seus arvoredos , 
E li par d'elle é rafeiro attento -o-ouve. 
Quando, depois de allumiar o mundo , 
Vai Febo arremeçar-sc ·aOs verdes mares, 

·Da luz a despedida he deleitosa. 
He doce ver então coino ·os ·pastores-

Para o seguro apriaco os. gados levão; 
Ver como os toiros,. de· lavrar cançados, 
Levão saspenro o arado, e vão tardios 
Esperar, no curral que assome a Aurora. 
Chega a NCM'te: ',eftleeu manto os astros brilbão, 
'A Lua vem ·riaseendo; os Tentos dÓrmem, · 
E o suav~clarão desterra as sombras. ·
Junto da imte o rouxinol górgeia; 
Brilha tremendo docemente o tio:· 
Onde quer q\ie me-apraz, · então descanço. 

Se. me-abOrreee ó lar, durmo nos vaites 
· Entret a murtá cbéÚosa, c sóbre' as 'h ervas. 

Durmo 7 tse q\lero ,-nas musgostts· penhas, 
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D' onde, antes de dormir, descubro o rio , 
Que o .oiro e a prata em seu fulgor me-ostenta; 
Sono innoeente vem cerrar-me os olhos : 
Durmo , e não sonho em· mieeros cuidado•• 
Restáuro co'o ~go as ÍÓJ!Ças 'minhas. 
Vem a Aurora acordar-me, e volto á caça; 
Vivo sempre feliz, . e sempre ~egre. 

1 E goza d' estes bens quem de-amor euida f 
Ninfa, l g6zal-os tu, que assim me-eec:reval 
Recobra tua paz, foge e Nsrtiso : 
Em. vez de procurar os seus· «br~, 
Procura nunca • ·~vêr ; e _até· se pod• -
Aborreça•te ·oulir ·seu proprio nome •. 

• 
Não aupponhás que ~r:seja bYMtivel; 

QuP.m o-tenta :yenc:er-, ·quem o-oombctte, 
Sempre. consegue da victoria ·os -Joir01t .. 

-Foge das solidões, foge- das grutas; 

He lá que na saudade o 'amor: se-aumenta t 
E novas f6rças cada dia gaoba.~ 
De ti mesma te-afiastR; -e:quando·viret
Que .o traidor coração ·lmsca faUar•te , 
Precisas de valor e de constancia, 
I m pocm silencio . ao coração ret>elde ·, 
Do obje~ peri,uso a ideia .âffasla, 
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Procura as t10eias, nas coréas entra: 
Em vez do pranto, que espontaneo brota , 
O riso imitem descoradas faces. ' 
Bem depressa este engano , esta violencia 
P6de tornar-se em candida verdade. 
Pensa n8' ingràtidão de quem adoras : 
"Narciso be bem cruel, dize comtigo, 
., He um monstro feroz ; & e devo amai-o r 
"Eu desejo seu bem , metl .mal desejá , 
, .~rqcuro pouuil-o, elle me-foge , : 
"Meu coragão ·com elle he todo chaDl4S ,. 
"Seu cor9~ comigo be gêlo todo; 
" Cb6ro por elle , ri-se de meu pranto. 
11 Longe i.Jlsen~to ~mor , amor funesto ! • 

·~ 
Compara a minha sorte , e o teu destino: 

() mundo pára mim be todo graças, 
Angust\as para ti be todo o mundo. 
QuanLo dizes de amor l não vês que he falso~ 
Si~ , he falso , ai dé ti l tu mesma o-eentes ! 
Quém .livre dos grilhões do Deos tirano-
A liberdade placida desfruta , 
He qual viçoso_ arbusto em fer-til·camp(), 
Que do Sol goza a lua, calor, influxo-;. 
Aos ares largamente estende os ramos-, 

Cow fôr~a e magestade se-alevanta, 
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Parece em tempo breve o Rei do bosque ; 
Buscão-no as aves, buscão-no os pastorei : 
Duros gran,isos, bcSrrida procella , 
Que· as azas dos tufões no ar arrojão, 
Não desce~ para elle, e não o-offendem. 
Quem geme de Cupido entre as cadeias 1 

H e qual amarga, venenosa planta 
Entre rochedos áridos nascida. 
Os raios da manhã não vem doirál-a t 
Do Meio dia o Sol a cústo a-fere , 
Rodeia-a frio agudo , e nevo~ grossa ; 
Serpes malignas que produz o monte, 

' Voltei~o-lhe em redor, mordem-lhe o tronc~, 
En venenão-lb' -o mais , co_rtáo-llle as flores, 
Se algumas flores conservava a triste: 
E quando Jove, as terras abalando, 
Faz rolar o trovão dos Ceos em tôrno , 
V ôa o raio .voraz á rocha dura, 
E em tempo ioda immaturo a planta he cinzas. 

Q~e buscas pois de mim 1 de mim te-estjuece. 
1 Ver-te 1 ah 1 ver-te não quero. lnsana, foge. 

· Mil Ninfas , como tu , por mim suspirão, 
Mil NiJ~fas, como tu, são desprezada, • 

. .. 
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c. A R TA III .. 

ECHO A N.d.RCISO. 

N Aríiso! 1 pude eu ler tuas palawu -
No duro tronco , menos· duro que .ellas 1 

Eu pude-. e os olhos meus desfia em pranw4 
for tres vezes senti treme!' meus labios, 
fugir-me a luz , enregelar-se o sangue ; 
Tres vezes desmaiei junto· do choupo. 

Depois de lide haver tua resposta, 
Não , ~ udso ~ disae eu , não fez taes ver&es:: 
De impiedade ~ncap~ e de blasft>mia 
Tremeria: talvez , vendo-os es9fitoil. . 
He seu rosto dos Ceos risonha cópia , 
Das r furiai:. a · expreSsão noo .lb41-compete. 
s~ rnã.o. delicada' ~nc&lltadora' . . 

·Essa mão dGnde pendem meus destinos , 
Não podia traÇir o que. me"'86sombra., 
Os N umes horrorisa , e chama o raio. 
Alrum malvado , •• · maq.que digo? be eU e, 

B• 
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H e N àrciso, elle mesmo, o autor funesto ! 
i Não vi eu sua mão gravar co'a frecha 
Letras , que as frechas só gravar devião t 
i Sorriso, iosukador dos meus tormentos, 
Não vi nos Iabios seus ? l peie que duYido? 
Foi ~arciso, elle_ mesmo, o autor funestot 

Eu devia , cruel , seguir teu mando, 
Esque~r-me de ti, fugir de vêr-tc , 
Tirar do coração o am~ sem fruto, 
Venenosa raiz de a:::erbos males. 
i. Mas devo combater contra inveaciv~is f 
Tu , que nunca d~ amor sentiste o jugo, 
Tu só podes dizer que amor nos-céde. 
Se amor cedesse a rígidos duellos, 
lnda folgá.ra na innocencia minha, 
lnda meus dias deleitosos fôrão. 
Mas eu debil, eu Ninfa·, eu que te-vejo, 
t Podia acaso resistir ao Nume, 
Que o ferro ~o fogo tem, que os Deoses prostra t 
Amor, .$em ser sentido, ·entrou no ~ito, 
A' suave·tráição obstar não pude: 
No fundo mais recondito e sensiYel 
Do puro coração, veio aninhar~se. 
A minha confiança a pouco e pouco 
Foi ganbaqdp o fallaz com vãs promessas: 

4 
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P'allou-me de mil bens para attrahir-me, 
Eu mesma consenti no cativeiro ; 
Depois que me-vio prêsa estar segura, 
Em furor converteo sua clemencia, 
Sújeitou deshumano os meus sentidos , 
DésPQta sobre mim choveo mil males , 
Com dores infernaes ferio-me o peito, 
Em fogo devorou minhas entranhas, 
Fez meu sangue ferver, fêl-o agitar-se, 
Offuscou-me a razão, roubou-me o sono, 
E a minha antiga paz , e os meus prazeres 
Tornou em cinzas, comõ faz ás flores 
Feroz incendio, que pegou nos bosque•. 
i E posso destruir quem tanto póde 1 
Lendo a tua resposta, eu quiz tentai-o; 
Tratei de combatêl-o , -e de livrar- me , 
lfas dos exforços vãos zombava o Nume: 
He mais forte do que eu , vio~ome rebelde, 
Lançou nos pulsos meus grilhões mais d~ros , 
E a jugo mais cruel cedeo meu tollo. 
Sou qual ave infeliz, que pousa incauta 
Sôbre enviscado, enganador raminho; 
Quer as azas bater , fugir , tqrnar-se 
Aos socios seus, á liberdade antiga ; 
Cança-se, lida, e quanto mais forceja, 
Tanto se-prende mai& co'ali plumai todai; 
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Desengana-se em 6m: desiste, pára, 
E a seu férreo destino se-abandona : 
Tal ás garras de amor me-vejo entregue. 
Mas, ideias sacrilegaa, deixai-me! 
Não: esse Nume, que vencer não posso, 
Não he quem de amargura enche os meus dias: 
A minha desventura be quem me-opprime; 
Narciso, em vez de Amor, tem culpa d'isto: 
Os crimes dos mortaes não são dos N umes, 
Os duros corações amor odeia , 
!!e um férreo coração provêm meus males. 

Vê pois, Narciso, quantos ais produz;es, 
Vê bem de quantas lágrimas hes cau!'la, 
Sente os remorsos das :angústias minhas, 
Melhqra meu destino ; ah ! por ti mesmo , 
E pelas ondas paternaes t' ·o-peço. 
Se a tua sorte plácida, risonlia, 
T$!:-p~:ende , te-seduz , · te-persuade . 
A viver só nos bens, que ofirece o campo, 
A fugir do prazer da Natureza, 
Requintado pr~er, que a essencia apura, 
E os huJUanos eleva além dos Deoses; 
Se este mudo espétaculo dós campos 
Para os sentidps teus contêm delicias, 
Sabe que a Natureza inda he mais ampla: 

'· 
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Tens visto um pouco dos tbesoiros d'ella, 
lfas d'ella inda o melhor não tens gozado. 
Tem doces mimos , divinaes, supremos , 
Que em seu seio recata, e só concede 
.Â 'quelles, que de amor as leis adorão: 
.Adora as leis de amor' góza estes mimos. 

Se eu vivo sempre em ais, sempre em deagostoi, 
Solitaria chorando entre os desertos, 
Não te-faça tremer a sorte minha; 
Eu amo, e vivo em barbaro abandóno; 
De meus tormentos teu rjgor be causa. 
Mas. tu , se amares , acharás ternura, 
E a mais doce, e fiel. correspondencia. 
Os frutos goaarás, que ta me-negas; 
Sem já-. é:r>Qbecer o qae he desg&to t 
Invejado serás d• preprioa DeoeeS. 

Uma esp&a ternissima, e censtante ••• 
i Que puro nome tão credor d'inveja I 
Uma benigna, carinhosa esp&a 
Te-faria sentir quanto bes amavel!. · 
Quando cançado de correr no monte,._ 
No f1m do dia aos lares teus voltasse~ 
Já fatigado, e de suor cuberto, 
Adiante de ti correndo alegre~ 
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tA.drarião teus eles ; e · a tua amante 
Te-viria encontrm- em teu caminho. 
Seu roeto alegre da innocencia imagem , · 
Seus abraços -suavíssimos, se\ls beijos, 
Os rizos , as perguntas, as caricias 
T e-farii~ ~~it, fjúe era& 'ditoso. 
P a1a t~alliviar, te4'al'tarin 
Aurea cadeia, d'ollM pende a alj.ava. 
TinírA de tetr braço o art:b ebúrneo, 
Nas .melindrosas mãoe o-conduzíra. 
Sobre teiiB hombros lançaria o braço, 
A pertande-te aó seio, e muitas veles, 
Como caçaste, perguntára , e quando, 
E a quantas fe'ras atrancaste a 'Yida. 
Dir-te-hia, qtile sandosa em tua ausencia, 
Só se-occupavll em ti , pensando sempre 
Alguns perigos, que encontrar podias. 
Temia os precipícios, as carreiras , 
Os bravos javalís, e ardentes lobos. 
De.ejava que o Sol levasse o dia, 
E a noite mais feliz em fim viesse 
Socegal-a, e lançar-te entre St:us braços: 
Que para distrahir os seus cuidados , · 

Para t'-as·óffertar, àndou tecendo 
Fl6reas ctttJellas , dnde pôz teu nome : 
Que andou tr6 para ti colhendo os frutos 
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Mais doces , mait gostósos, que encontrára, 
E P.tltre a murta os-giJ'ard()u em seus cestinbos: 
Que, depois de não vêr-te o dia inteiro, 
Com tua volta se=.alegrava tanto, 
Como a tenra, lanígera ovelbinha , 
~ ue o pastor deixou só no rude aprisco, 
Se-alegra , quando a mãi dos pastos · volta: 
Que muito longo pa.recêra o dia , 
Que a noite ao pé do esposo be ~ momentos! 
Isto, e mil coisas, que a ternura inspira, 
Dir-te·hia carinhosa, e de teus labios 
Entre as palavras t~·roubára os beijos. 
A' tua habitação quando chegasses, 
Â tua espôsa tc-mostrára alegre 
De suas mãos as. delicadas obras ; 
na malhetes ' festÕI!~ , corôas ' cêstos 
De tenras varas com primor tecidos, 
Um brando leito de alecrins e murtas • 
Que ella cu brio de desfolhadas rosas, 
De esponjas , de jasmins, de brancos Jirios; 
Com tóldo de alfazema, e de violetas 

, .Elia o-teria ornado, e juntos ambos 
Repousáreis ali, brincando affaveis. 
Os A mores , as Graças , os Prazerei 
Brincarião tambem cercando o thóro. 
Par41 durarem maii vossos affagosa 
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Tarde viria o molle Deos do sono. 
A' s venturas reaes, que- então deixasseis, 
Seguírão-se fantasticas venturas, 
E em sonhos fôreis outra vez ditosos. 
Quando teu casto amor te-désse um filho, 
;Fruto primeiro de união tão doce, 
i Qual fôra tua glória ao ·vêr na face 
Do innooente menino as feições tuas l 
O venatorio , asperrimo exerci cio 
Deixáras vezes mil para gozá l-o: 
Com gôsto, com transporte inexplicavel 
Vêl-o-hias crescer, brincar no campo, 
Pelo pai, pela mãi chamar sorrindo, 
Para lhes-pergnntar de tudo o nome, 
Suas causas, seus prestimos, seus usos. 
Correria contente aos t~us abraços, 
Quando do monte aos lares teulil viesses; 
Dos mortos animaes dissera o nome ; 
Contára-te o que fez durante o dia; 
Brincára com teus cães, co'a· tua aljava. · 
Quando a idade crescesse, eras tu mesmo 
Quem lhe·bavia ensinar a usar das forças, 
Brandindo as setas do infalível arco. 
Fôra menos fragosa ao lado d'elle 
Esta dura montanha:: o valle, as selvaa 1 

Terião para ti bellezas novas. 
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N'e1le fttando mudamente os olhos, 

Bemdirias a espôsa, em cujo seio 
Gerára o Deos de Amor outro Nan:iso. 

i Mas onde me-arn!bato 1 l Onde me-leya 
De minhn ideia o temer.ario fogu ! 
A h! eu tinha es\:1ueeido os meus tormenf()s; 
Julguei que era feliz, q~ era adorada, 
Que eu era a ~ua espôsa •.. Oh-! dor funestai 

A que doce illusão não vens seguir-te! 
Tinha iJ sorriso sôbre a face agora; 
Entre diluvios de at11argoso pranto 
Vieste dissipar o meu sorriso. 

He d'este modo que a estação do gêlo, 
Se um pouco sobre os Ceos, por entre às nuven,, 

O Sol nos-deixa ver , Jogo o-dissipa 

Co'as chuvas, co'os trovões, co'as tempestades. · 

Narciso, doce amor; unico. ohjéto 
De mens sentidos: por quem ardo e morro, 
Pensa n'um~ infeliz, que tu s6 fazes. 

A glória de mudar a sorte d'ella 

He s<? nas tuas mãos , que a·poz o Fado. 
Muda os destinos meus, serás ditt)so 

C o' os bens, que· ocDeos de amor aos seus promette, 
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CARTA IV. 

NARCISO A ECHO. 

CEos ! Que effeito surtio minha resposta t 
N'es;e momento, em que julgava extinta• 
Ver .no teu peito para sempre as chamas, 
Vejo que o. teu amor se·írrita, e cresce, 
E ao pêzo das razões voando foge. 
Teus ais, teu pranto, tua dor, teus males~ 
Ex.aet!Tbão..se mais ; e mais nos pulsos 
Vão pezando .os grilhões, que t'~s·roxeilo. · 
A tuà conr1são , e os téus martírios · 
Movêrão·me á ·piedade, e quiz livrar-te. 

A' luz do facho , que a verdade empunha t 
Mostrei·te qual de amor o genio fosse; 
Seu impcrio fatal pintei-te ao vivo: 
.Se~tado t'~fiz ver e~ ferreo throno, 

\ . 
Ditando ferreas leis a seus· vassaltos ; 
Consulta-te a ti mesma, e ·vê se eu minto. 
Em vez de scetro, em sua mão sustentá 
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Horrenda vara de enleadas serpes, 
Que envencnão mordendo aos que <:proeurão. 

, Verde diadem.a de aspides o-adorna, 
Que silvão sem aessar, e o sono espancão . 
De seu palacio lugubre, terrível. · 
As vistas do cruel são como o raio, 
Os gostos , o prazer converte em fumo. 
Arde a seu lado abrazadora pira, 
Que em ternos corações· o fogo ceva , 
Fogo trazido das Stygias margens. 
Em tôrno ao solio com medonho aspéto, 
Em vez das Graças tres, como se-finge, 
As tres Furias do Inferno o-estão guardando. 
Tem por Ministros a sombria Inveja, · 
Que morde; que ensanguenta as proprias carnes; 
A .Palida Tristeza em pranto immersa ; 
O Susto, que do chão mal ergue os .oJ,bos; 

O Pa y~, que estremece , e em cuja fronte 
A grcoha escura sem cessar se-erriça i 
A Blasfemia sacrileg~, bramando . 
\ 

Contra os Ceos, que desprei!a, e que provoca; 
O Odio cingido de sanguíneas armas ; 
O mirrado. Cium~, envolto em trevas, 
Os bens alheios de trav~s olh_!indo; 
A Discordia maldita em -armas sempre; 
O Ês~,andalo vcloa de leves az;as ; 
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O Ge~io da ruína e dos estragos. 
Morre em cadeias n'este sítio a Honra, 
Em Malicia o Pudor a essencia muda 7 

. A Paz na Inquietação lá se-converte, 
E a Morte a toda a hora em torpes araa 
Recebe em culto vítimas. chorosas. 
De mil Amores barbaras falanges 
Guardão sombrias a medonha estancia; 
D'ali áa ordens, queJhes-dita o Monstro, 
Voão a commetter delitos novos , 
A encher de male$ os mortaes e os Deoses. 

Sacrílego não sou ; respeito os Numa, 
Seu braço temo, suas ]eis ·adoro ; 
Mas Amor não he Nume, e se merece 
Um Tirano tambem gozar tal nome , 
Ergão:5"e altareii aos Leões e aos Tigres; 
Queimem-se incensos ás sedentas feras, 
Que os "te banhos paciticos devastão; 
Façamos templos, consagr~mos votoa 
A's rai.vosas Eumenides, e um culto 
Não se-negue na terra ao Cão Trif~uce: 
A piedade , a clemencia , as leis propicias , 
O amor , a rétidão , só faz os Deoses. 
Ser, que opprime os mortaes, que os males forja, 
Que a innocencia atropella , • vicio tiicuda, 
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Só da loucura adorações coriwgue. 

Derruba pois esse idolo de ferro, 
Calca aos pés suas leis, vence , levanta 
Da Liberdade a candida bandeira. 
Das nuvens densas, que teui dias turvão, 
A h! descobre outra vez teus borisontes! 
Não insistas no amor : e se tua alma 

Já não pódd existir, &em que o-supporte, 
Tens os lkoses do campo, arde por elles, 
Terás paga melhor dos teus amores; 
Tens os Deoses dos rios, que extremosos 
Sempre tem sido pel~ ·bellas Ninfas; · 
A rua quem te-agradar •.• porêm Narciso 
N.ão, não p6de acceitar os teus Cavorts. 

Esse risonho e lison~o quadro 
Das glórias de HimenéÔ, qual m'-o-traçáste, 
"'Não me-p<de tocar, nem me-deslumbra. 
Vejo. as Serpentes a través das flores , 
Vejo co'as flores a eicuta envolta: 
Tu me-queres mostrar as lindas rosas 1 
As tosas murchão n'um só dia, e deix.ão 
Duros espinhos rígidos no tronco • 
.. mor he quem te-inspira , . amor te-illude : 
~os caracteres teus descubro as obras 

Do 
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Do enganador , do pérfido Vendado. 
Amor não tinhas, venturosa foste, 

I . . 

Amot te-inflam ma, desgraçada vives. 

i Aos laços de Himeneo ceder meus pulsos ! 
Que me-pedes 1 Vê bem, vê bem que arrôjo! 
;. Pertendes dewenbar-me entre essas vagas 
De um tor~entóso mar, donde os amantes 
Querendo atraz volver, volver não podem l 
A túmida corrente' os-arrebata·, 
As ondas em montaõ Sôbre elies fervem ; 
Do fundo ao lume d' ágoa , ante seus· olhos 
Os monstros surgem, · que o terror ll1es-lançlo. 
Não ha práia opportuna, onde se-acôlhà.o; 
Pela morte se-chama , e ta.rd~ a morte 
Vem da vida livra·r taes desgraçados. 
Os laço~ de Himeneo produzem dores, 
Os laços de Himeneo não se·desatão. 
As venturas do espôso estão pendentes 
Do coração da espôsa, e da co.nstancia. 
Em peito feminil não ha firmeza ; 
O que hoje aderão n'outro dia odeiã.o, 
Do que hoje as-attrabio, ámanbã f::>gem_, 
E em nada n:JUito tempo achão doçura. 
Eu sei das Ninfas o voluvel genio ; 
Em &eu pri~eiro amor nenhuma insiste • 

li 
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· Bac11ta·as ~ada dia um novo .a~te .... 
B. be s6 o v_ariar que as não dcsgos~. 
_1Qual de.YÓS não be fábula do:s camp~·' 

Nos versos dos pastOJ'~ tenho ouvido 
)Iii vezes re(erir .f!. i~famia v~, 
Sempre novas paixões , novos desejqe 
Voa-prel)dem; vos-domin.ão,. como .- ondas , 
~y.e um• aJlOS outr~ vf,o tocJln!o as praiaa. 

O tempo não descança, o tempo võa; 
. Jtemedio , que a razão 'não soube dar-te 
'far,. 01 martirioa teus, virá f;f!)'o Je~~· 

cx ...... Ji e 
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CARTA V. 

EC1IO A NARCISO. 

s_g a ttfa ingratidão' se 01 teus rigores 
Pa,ra livrar-me d'este amor não bást~o·, 
1 Como esperas do tempO' un1 tal prbdigío't 
Póde o tempo extinguir ligeira cflama, 
Mas não p6de os vulcões , que me-devorão. 
Perde comigo seu costume a ausencia , 
E o Letbes mesmo , &e buacasse o ~theli , 
Não soubera extinguir memorias tuas, 
E · em ve.z de as-apagar,_ as--redobrára·. 

Não-: já minlla paido· não -~ rcmedio; 
He forçoso já agora amar-te sempre , 
Crescer .com teu rigor minha ternura. 
O' morte I ó doce amiga I unica esp'rança 
D 'aqueHes, que o Destino opprime injusto, 
Se eu podesse m-orrer , . eu te·buscára. 
i Sorte infeliz das amorosa• Ninfas ! 
Do& humanOii o bem não VOii·be dado • 

•• 
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){eu mal igualará oo'a eternidade, 

Os nonos correráõ com pé tardío, 
E seculos sem fim verão meu pranto. 
Morada do silencio, Stypos bosques , 
S.ítios, onde co·a vida os ais se-acabão, 

' Não me-he pois dado suspirar por ver-vo~! 
Não, amante infeliz! Narciso e o Fado 
Para a tua desgraça as mãos ,e-derão; 
1 Deverás sempre amar , e am,ar sem fruto! 
Esta ideia de horror turva meus dias, 
Pensando n'ella o espirito desmaia. 
l~sta ideia de horror, he meu. verdugo, 
Q I • 

ue sem me-assassmar , me-fere sempre. 
A tua crueldade , os teus despresos 
São contínuos dragões, que me-atassalhão. 

Goteja sangue o coração ferido, 

Já para tanta dor não sou _bastante. 
· A' força de soffrer estes combates, 

Sinto-me ás .vezes de reJ1ente em furia i 
Da des~speração me-entrego ás iras, 
E mudada em ranco! ,minba ternura 
Parece desejar f~roz vingança. 
N'estes momentos não existe o mundo, 
Dos Arbitros dos Ceos então me-esquéço 1 

E o mesmo Deos de amor audac provoco. 

Brilhão meus olhos como ~rilha a chama, 
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InflAlllDla•se .meu .roato, o pranto céàa• 
PetturlJa.se a razão, e<incerta a Jingua 
lntettta de . vingança hórrendos votas. 
Mas longo tempo a agitação não dura ; 
A negra tempest~e eis se-dissipa, 
Meus justõs <idios n'um momento acnbão, 
E(ein . vez .de meu. tirano, hes meu querido. 
Então nos olhos . meus o pranto fene; 
Com moribundá voz , entre soluços, 
Logo a <Narciso, a Amor perdáõ imploro: 
Mas se o-tenho de Amor , Narciso he surdo , 
Nunca chegão . meus ais a seus ouvidos. 
Uma doc_e , ftel melancolia. 
Vem por gráos serenar minha alma anciosa, 
eom seu Ínanto envolver minhas i,deiaS :. 
Passe!o .aolitií.ria eslia désertos • 
. E&ta muda tristeza , em que me-absono, 
Pareçe dar a tudo o seu negrume. 
As a.Tvores , ,os prados, as.: collinas, 
Flores , verdura., zéphyros '· ca,catas,_ 
A~es, rebanhos, o Ceph.iao, as margens, 
Os m~strios vastos Ceos , o Sol , e o dià 
Tudo sombrio aos olhos meus parece, 
E to~nr ·viva parte .em meus desgostos. . 
Ab .l .se o tronco se a rocha: se-enternecem' ' . 
1Serás tu~mais cruel,_ que a·roch~, o tronco, 

b • • 
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~ o mâl nló" sentirás de qu• bes origem t 
e Tens por vcmw. um coração de bronzet 
i Tens em te. peito diamantino escudo t 
l Qual das duras Euménides mais. dura 
No ventre infame. te-gerou tão fero! 

l Que tigre te-nu trio co'o proprio leite? 

l Quem tua alma formou na tenra infancia,. 
Contrária á retidõo, e á Naturesa? 
)Ião; a amavel Liríope não trouxe 
Dentro em seu seio \tio i'ndigna prole ; 
Nem o Cepbiso placido, .amoroso, 
Um filbo como tu gerar podia : 

Outtos. fôrão teus paia t. não. 0!-'Ultrajes • 

.. 
Mas que· digo~ perdoa a tninha insaDi•; 

Eu te-quero abrapdar , eu te-provoco, 

E eQl vez de teu amor \eu odio chamo. 
Desculpa as expressões em fel banl:Jadas, 
Que a dor inspira, e o coração reprova;
Desculpa-me·, e perdoa, e sê mais bra,ndo. 

Sá tu ~us mares voluntario forjas ; 
E se inda g6zo bens, de que hes origem·, 
Nada tenho em taes b~tns , que. agradecer-te; 
Tu rn'-os-dás sem querer, e Amor os-cólhe: 

O Sol m~agrada mais quando t~llejo, 
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Cobra odiá éomtigo encantos nóvot; 
Singular ornamento os ftoreos valles, 
QuandO tu passas eu te-vejo, e noto 
Teu ar, tuas feições, tuas maneiras. 
Nunca dos paSsos teus , e de teus -olhos 
Affasto a vista~ e me-arrebato em ver-te. 
Sáes do 'nmso arvoredo~ · ~ vais ao monte: 
Meus passos precipito; e corro áo campo, 
Por onde tu passàste , e ali desprendo · 
Lágrimas doces, que a ternura exprime. 
Se te-vi repousar sôbre a verdura , 
Sôbre a inesma verdura o corpo l'anço; 
Julgo ainda sentir na Ma relva 
O suave calcfr do meu Narciso ; 
Beijo-a mil vezes, e abraÇando os tron~os, 
P.enso. abraçar-te com transporte ·e fogo. 
Ferve a imaginação, desprende as azas, 
Em fantasticos- bens então me-engolfo. 
Julgo escutar-t;e compassivo e meigo 
Com vivas · côres teu amor pintar-me. 
Nós formâmos então sagrados votos; 
JnrAmos ser fieis, ser extremosos. 
Eu te-{'leijo, eu te-abraço entre caricia!, 
E Venus sôbre nós seus gostos chove. 
Qua.nto goza uma espôsa a mais querida 
E" m.e-sinto- gozar entre teus braços, 
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Invejad,a- -talvez das Deosas tOdas. 
As flore$ colho , qne teus pés tocárão f 
Ornõ c~m ella~ minhas longas~ tranças. 
Apérto contra o seio os duros olm~, 

·Onde encostado repousaste um pouco. 
FóliÓ de- r~pirar as mesmas ~uras, , 
Qpe tinhas respirado. A fresca noite 
N~ l~ebroao carro em úm se-avança: 
Vem a Lua aclarar os Ceos e. o mund$. 
Junto de um cedro -antigo então me-assento 
Sóbre marmórea pedra, e ·junto á fonte. 
O sombrio espétaculo dos campos, 
Das agoas o murmúrio, o som das folb~, 
As rãs grasnando ao longe, o. moucho triste , 
Sol~ando a espaços lutuosos guinchos, 
E o doce rouxinol de :quando em quando 
Gorgeios desprendendo em verde arbusto, 
Lanção-:me n'alma placida tristeza, 
Tristeza, que au'mentar desejo ainda. 
Recostada no braço t'l,l úco.·immovel 
Longas horas olhando a argêntea L~a: 
O silencio me-apraz, o amor se-anmenta ,
E no amor infeliz acho delicias. 
Em que ideias minha alma então ~e-engolfa! . 
"o· Lua , digo eu s.ó, tu que dominas 
,Sôbre o. cume dos <.:eos, v~s. todo. o mundo! 
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,, Tu v~s nos braços dos fieis espôsos 
·,As espôsas fieis estar dormindo, 

, Caoçadas de prazer e de venturas; 
, Tu v~s amantes, que,o retiro buscão, 
,Fugindo occultamente no lar paterno, 
"Só para se-entreter em seus amores; 
, Tu ves pastoras caulamente abrindo 
" A porta a seu pas\or pela alta noite ; 
"Tu vês as Ninfas, que o Ccphiao habltão, 
"Saír das vítreas grutas, esperando 
"Sôbre seu musgo seus queridos Fauno;; 
"Tu. ouves ternos ais, queixumes ternos 
" De tri~tes , malfadados amadqres , 
"Qu_e cbórão junto ao lar das Yil ingratas: 

" Mas tu não podes ver , formosa Deosa, 
, Nem amante melhor, nem mais afilicta. · 
, Ah! não vês tu Narciso, o meu ingrato t 
, Que faz elle 1 onde olitá? Seus lindos olhos 
, Mes~o agora talvez q1,1e te-contemplem ; 
"Talvez que o mesmo objeto olhemos ambos ! 
"Mas pensa como eu penso 1 esta~á triste? 
"Sentirá, como eu sinto, um fogo occÚlto? 
"Aquella que O:.adora, e de quem foge, 

"l Estará por ventura em sua ideia ? 
"O' Lua, tu que vês, tu que penetras 
"Os nossos corações, e as almàs d'ambos, 
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"1 Nlo sabes quanto be duro o meu Narciso! 
"Talvez estará só, quando podia 
''Ter-me a seu, lado, contemplar comigo 
, Na doçura da noite, e nos praseres, 
"Que a noite traz comsigo, e a noite leva. D 

Hum momento depois, "Elle já dorme, 
, Digo eu mesma comigo, 1 e acaso sonha 
, N'aquella, que o-deseja, e que despreza! 
"Será tambem cruel nos me&moa S:OObos! 

'fena visto o duro estado,, e a guerra infáusta, 
.Em que o dia consumo, e passo a noite : 
1 E a tua compaixão negas·me ainda 1 
S~ mais justo comigo, e teme os Deotes, 
Não fez debalde o Ceo tal formosura. 
Dos annos colhe a flor, que se a não colbea, · 
Murcha e desfeita caírá na terra. 
Olha como as solícitas abelhas 
Das rO&as na estação jámais descanção ; · 
E ora aqui , ora ali seu mel procurão. 

Modéra o geJtio duro, ás mesmas feras 
Tão agra condição não competíra. 
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CARTA VI. 

N ~RCISP Â. ECHO, 

Aa t deixa . por . piedade, eu te-conjuro , 
Deixa, extremosa Ninfa , os teus excessos. , 
Eu t' -o-r6go por ti, pelos teus campos, 
PorJove, por teu$pais, .q1K'm quer quesejão, 
Por Venus, por Amor, que tanto adoras; 
Poupa os queixum~ , teu desgôst.o acapa. 

Inseasivel não sou , · eh6ro em te\K .11\elet, 
As tuas affiicções á dor me-obrigão , 
Mas não posso tindar teus infortunio4. 
Ao culto, js leis da :virginal Diana 
Eu mes~ consagrei meus sentimentoa. 
Sigo I('U exercicio, acosso . .as feras , 
Não temo o javali, ;não fujo d'elle, 
Mas temo o cego amor, e d' elle fujo .• 
Quando .a lebre veloz ao longe passa , 
J»ara a lebre f~rir, e11 deixo as Ninfas .. 

IhDt lir&eQl tcuW&ai~• e formoaa . 
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Deixo ás vezes de ouvir, para no monte 
Ver meus rapidos cães voa.r á preza. 
A pelle de um leão, cqm que mó-cubro, 
Dá-me glória maior que se colhesse 
Nos combates de amor triunfo honros;o. 
A minha paz, a liberdade minha 
Digno preço não tem no mundo todo. 

Nunca senti amor, · ttJ.ns sei qual seja. 
Seus exemplos fataes aos velhos ouço, 
Seus exemplos fataes descubro eu mesmo 
N'essas, que térnas s6 por mim suspirão. 

Attrahir sôbre miin duros cuidados , 
Voluntario lançar-me entre cadeias, 
Arrojar-me em Vlllcôes de accesas chamas' 
Eis o que pedei , t·dl!t;érei: fazei-o? 
lnhumano não sou, teU.s males sinto; 
Mas se quer uma victima teu fado, . 
Para abrandar seu barbaro tlageHo, · 
Não seja sua victima Narei~o: ~ . 

' } .· 
i. Tu ~hamas blasfemo·? Os·Ceos'icm raios, 

Minhas blasfemias Jupiter castigue; · · 
Não : maidizer de amor, chamar-lhe insano , 
Despresal~, ·fugir-lhe 1 e 5&-p·ode·~, 

Seu 
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Seu culto destruir na terra toda, 
Sacríle_gio não he, nem mesmo he culpa. 
Quando amor era brando , então foi N ume ! 
Nos puros tempos caq?idos, doirados, 
Amor, que era benigno, era virtude. 
A · innocencia , o pudor sem leis , sem penas , 
Castos mantinbão divinaes costumes. 
As cadeias de amor erão de rosas , 
Não reinava o Ciume entre os humanos, 
Era sonho aos mortaes o nome Crime. 
O tempo destruio tão puros dias , 
Fugi o vert~ndo Iagrimas Astrea, 
E os !eculos de ferro em fim brotárã.o. 
Veio com elles o tropel das culpas, 
E as Furias suas mãis por seus algozes. 
No contagio moral da raça humana 
Amor, o Deos melhor que o mundo tinha, 
Taméem s~fez cruel, fallaz, impuro: 
Então se-armou de venenosas frechas, 
Negro facho ac~endeo no fogo Stygio, 
Mudou seu riso em carregado aspéto, 
De rijo ferro nos-forjou cadeias i 
Suas honras trocou , já quer suspiros , 
O pranto, as .aftlicções, eo mesmo sangue: 
Os homens , que até ali chamava filhos, 
Jloje escravos nomeia , hoje os-esmaga. 

6 ' 
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Se adorámos um · Pai nos tempos d' oiro, 
Na ferrea idade um Despota deixemos 
Envolto no desprêzo, e na vt-rgonba. 

Poem de parte a t»aixão, que te-allucina: 
V ai , consulta a rasão , busca a · verdade. 
Do Cepbiso meu Pai nas santas margens . 
Voa de Tbemis ao sagrado templo. 
Quando entrares no bosque, onde elle existe, 
Expia-te primeiro, c vai sem susto • 
Por entre os antiquíssimos loureiro•, 
A demandar o Oraculo infallivel. 
Tu mesma escutarás sua resposta , 
Saberás qual Amor co'os homens seja. 
Depois que infesto, assolador diluvio 
Em ermo, em solidão mudára a terra , 
O bom Deucalião, e~ amavel Pirrha, 
Sós escapados ao geral naufragio, 
Fôrão buscar o Oraculo de Tbemis. 
i E a respost:t da Deosa acaso ignoras ? 
"Ide, lhes-disse, renovai o mundo, 

M - b d ·~ .. " as nao usqueis a amor; e amor nascer .... 
"Üi delitos, que os Ceos assim punírão 
"Co'a geral extincção da humana especie. 
".Arrojai para traz as duras pedras; 
" Por ti , · Dt>ucalião, os homeni nasçã.o, 
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"Por ti , ó Pirrba, o melindroso sexo. 
"Fugi , t6rno a dizer, ao Deos funesto, 
''Malvado autor da perversão dos pÕvos." 
Tal foi de Themis o sagrado annúncio! 
Tu, que me-adoras , deixa-me que siga 
A a vontades da Deosa, o meu descanço. 
f • 

As festas annuaes estão chegando, 
Que em honra a Venus n'estes campos fazem. 
D'ellas te-affasta , nega-lhes teu cults: 
E se entrares no número insensato 
Das Ninf~s, que a seus pés off'rendas levão, 
Se humilde e baixamente aos pés da Esta tua 
Queres ir arrojar-te e fazer votos, 
Ah! não lhe-peças, que a Narciso mude; 
Excede a seu poder este proí:ligio t 
Roga-lhe que ie-apague as vivas chamas, 
Que a doce e antiga paz te-restitua, 
Se a clemenCia , e o podêr distingue os Deoses. 

Esquece-te de mim , não maia me-escrevas, 
'l'riunfa de ti mesma, e sê ditosâ • 

•• 
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C A R T :A VII. 

ECHO A N.íiRCISO. 

EM 16m o d' este choupo, onde me-escreves, 
A terra brotará s6 duros cardos : · 
Viráõ sempre dormir entre seus ramos 
Horridos mouchos , horridas harpias : 
A' copa sua os eafaim$dos lobos 
Viráõ tragar as cudidas ovelhas. 

· Mais duro cada ves, mais desbumano, 
Tu respondes, ingrato, aos meus extremos: 
A ffétada piedade em vão me-finges , · 
Teu coração de bronze assaz conheço. 
Se ao culto, ásJei~ da virginal Diana 
v~,taste os annos teus, imita a Deosa. 
Bem que siga o pudor, bem que se-chame 
O N ume Tutellar das castas virgens , 
t Quem há que não conheça os seus amores? 

, t Látmeos rochedos , declarai se vistes . · 
Outro fogo jámais , que iguale o fogo, 
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Com que a Deosa buscava o doce amante ? 
Tão lindo como tu , mas não tão fero , 
O nobre Endimião na verdé gruta, 
Nas horas da ternura e do silencio, 
Pela amavel Latónia era acordado. 
Sem máos olhos temer, longe da inveja, 
Passava junto d'ella amenas horas. 
4. Não tem o mundo seus mimosos ftlhos, 
Immensas Ninfas e o famoso Etólo ~ 

· i Quantas vezes de noite os pegureiros, 
Quando ao fresco luar cantando esta Tão, 
Junto da serra em fl6rida collina, 
Vírão ,do ethéreo carro a branca Deosa 
Descer ao grato sítio envolta em nuvens ! 
Segue seus passos ; imitar os Deoses, 
E;is seu ·cult~ primeiro' eis o mais nobre. 

l Serás tu sempre assim, duro, sevéro, 
~ntratavel, sombrío, deshumano ? 
Ab ! cumpre mitigar teu. agro genio, 
Os trabalhos da caça um ocio pedem. 
_Precisas re~zar tuas fadigas 
Co;os risos, co'a ter~ura, e co'os prazt>rc•: 
Perde-se o arco retezado sempre, 
Para melhor servir deve atTrouxar-se. 
Se em contínua borrasca o. n1ar' fervesse ' 

6 .. 
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rQue barreira linar podia o mundo! 
As praias arrancando, as-engt>líra, 
E em diluvio eem 6m jazêra o globo. 
Se ap6s o inverno desabrido e feio 
Não viesse a estação, que as flores géra, 
Precursora da nítida Pomona, 
1 Que fóra doi mortaes t e quem duvida, 
Que a terra voltaria ao turvo P,hos! 
Se nunca Martt> depozesse a lança, 
A humana raça em vítima baixára , 
.Aos tristes Deoses, que respeita o Oreo • 

. Mas das armas o Deos, ás vezes desce 
Do ferreo coche, que precede a morte : 
Depoem o escudo , o capacete, a malha, 
E entre os abraços da benigna Venus 
V ai o horror esquecer de seus combates. 
l E o que a Marte conv~m rubor te-excita t 
1 Póde o que o não deslustra, deslustrar-te 1 
Nenhum dos lmmortaes he mais soberbo, 
Mais zeloso da glória e dos triunéos ; 
Mas céde ao Deos de amor, e não se-pêja~ 
l Só tu não cederás! 1 hes mais que Jove t 
~~~is que os Deoses do Ceo, do mar, do abismo l 
i Horrorisa-te acaso o seu imperio! 
1 Quão mal conheces o Menino alado 1 
N UDCil o-aentüte, 4 e júlgal·o tirano t 
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t Quem tanto te-seduz 1 Tua alma ingénua 
Figura o Deos de amor, qu9tl o-deseohão 
Os gelados, décrépitos pastores. 
Seus cantos contra nós, e contra Venus, 
Quaes ouvido terás, eu tenho ouvido. 
Suas falsas razões não te-scduzão ; 
Já para elles tem passado o Outono, 
O Estio, a Primavera de &eus annos 1 

Gemem da vida no horroroso Inverno. 
Para elles o Sol mudou-se em trevas, 
Converteo-se o calor em fria neve, . 
Desfolhárão-se as flores , e em seu peito 
Já quasi ~orto o coração não bate. 
N'este estado infel~ os-abandonão 
Â~ doces sensações da mocidade. 
Sôbre a borda do tumulo , que os-chama 1 

Sentão-se inertes, e d'ali troando, 
lllasfemão dali paixões da Natureza. 
Quasi fantasmas, que o terror inspiráo, 
Em tom funereo, em sepulchraes accentos, 
Praguejão contra os bens · de amor nascidos, 
Bens que buscárão n'outro tempo anciosos. 
Amor os não castiga, elle os-despresa, 
Qual fnz a abelha aos desfolhados lirios. 
A desesperação e a dura inveja 
De almos prazeres , que lhes-nega o Mundo, 
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As suas reprebensões em fel converte; 
Contra o sexo innocente, e que os-despresa, · 
Por vingança talv('Z , injúrias soltão. 
Quem, ouve sua voz suppõe que todas 
Somos muda veis, pertidas, perjuras, 
Monstros p'rigosos, barbaras sereias,, 
Qu~ á morte docemente os~attrabimos. 
Enganão-te, Narciso , elles te-i o vejão; 
E abusando da placida innocencia, 
Desejão-te -affastar d'altas venturaa; 
Foge d'elles, ab! guarda-te de ouvil-os! 
Se ha Ninfas , quae~ suppões que todas sejão, 
Todas não creias taes como tu tinges. 
Constancia, rara fé , pudor, virtude , 
Inda, quaes d'antes, entre nós se-encontrão: 
O vicio d'uma não infame a todas. 

Que receias de amor? Amor comtigo 
Sempre 'será benigno, e sempre o mesmo. 
l Receias que jámais a espôsa tua 
Po55a um momento resfriar de amar•te 1 

Conhece-te melhor : i. quem ba que possa 
Não adorar Narciso um s6 momento? 
i. Temes que o Nume alígcro revôe, 
Que depois de prender-te ousado fuja ? 
Sê 1mais justo com elle: Amor, que ultrajas, 
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Nunca te-castigou, nem te-foi duro. 
fie talvez por te-amar, q~e te-perdoo, 
E encade!a a teus pés milhões de Ninfas. 
i. I nnumeros laureis não tens na frente? 
1 Trofeos sob ré trofeos não se-te-ajuntão! 
Elle da-te o vencer em seus combates, 
Sem que tente uma vez ferir teu peito; 
1 Se o-quizesse fazer não poderia! 
Generoso comtigo inda tem sido, · 
1tfas treme de irritar sua clemencia. 
N~o o-provoques mais, talvez se-cance 
De taes profanações em seus altares. 
Dn-lhe teu coração sem que te-obrigue , 
E acolhe esta paixão , que he obra d'elle. 
El\e ~ai-se int'ressar na sorte minha ; 
Não duvides, Narciso; escuta os votos, 
Que eu fiz de V enus nas sagradas festas. 

Veio o dia solene: ao santo bosque, 
Antes que a aurora descobrisse a face, 
As Ninfas todas concorrido havião. 
Em brancas vestes, as que a terra babitão, 
A frente ornárâo de engraçadas murtas : 
~ais triste do que as mais' eu ía entre ellal. 
Após estas as Naiades formosas 
l'ão com cintos de azuladas côres: 
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Seus pés mimosos , seus mimosos bra~os , 
E o seio divinal era patente. 
Seus lwmidot cabellos se-adornavno 
Com cheirosos botões da flor de V e nus, 
Entre plantas aquaticas dispostos. 
As flores, qu~ produz fecunda a terra , 
l:rão nosso colar ; mas em seu seio 
Rubros coraes, e perolas brilha vão. 
Dcpoiii d'eiitas os Satiros se-vião 
)fisturado3 co'os Faunos, co'os Pastores, 
Turba sempre incomposta e sempre 11legre. 

Nós chegámos em ftm dó bosque ao centro! 
O templo onde Dione acceita o culto, 
He risonho , engraçado, e não tem pompa. 
Cedros unidos a muralha fórmão ; 
Um této ·de j~mins ao Sol probibe 
Que possa ver a Deosa e seus misterios. 
H e seu altar um marmore redondo, 
De arbustos aromntico~ cingidó: 
He sobre clle que a Deosa acceita os cultos. 
Sua estatua de cedro encanta a vista, 
Obra das mãos dos engenhosos Faunas: 
He nua toda, o melindroso gt-sto 
Vivo parece respirar de amores; 
Voluptuoso pruer por mago encanto 
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Lança nos corações a vista d'ella. 
Tem a ·seu )ado o aJígero Menino, 
Que. ella mesma parece estar c'roando 
Com lindas rosas, que tirou do seio. 
Nós entrámos no templo; o bosque todo 
Recende com suavíssimos perfumes, 
Que ardem junto da Deosa t>m larga pira. 
Nós cantámos o himno á Mãi das Graças, 
E ao sacrosanto altar vo:ímos todas, 
Para lhe-apresentar nossas otTtendas. 
Cu brio-se n 'um momento a lisa pedra 
De ramalhetes de escolhidas flores, 
De rosas em festões, e sôltas rosas. 
Tenros casaes. de candidas pombinhas, 
Ninhos implumes de amor~sas aves, 
E aureos pomos , que em parte ao vivo mostrãG 
O pudor virginal na côr purpúrea. 
Assustada, e tremendo, e vergonhosa 
A' Deosa me•cheguei com pé tardio: 
Pequenino cabaz de unidas · vêrgas 
Com dois pombos fieis entre seus filhos , 
A seus pés fui depôr co'os olbós ·baixoi. 
t Precisarás tambem que te·r~plta 
Qual foi minha oração? Tu bem o-sabes; 
Só tu dos votos meus o objéto foste ; 
Qu\ll nunca te-adorei, eu .te-adorava. 
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Se o que be já sem limite ioda se-aumenta , 
N'estes instantes meu amor crescia. 
Tu nunca mais gentil me-pareceste: 
Toda cbeie, de ti, minha alma anc~o;a 
Ardia por vOar ao lindo seio 
Da terna Deosa, a referir seus males, 
Males, cujo remedio be só Narciso. 
Não precisei da voz para rogar-lhe: 
Qualquer ligeiro olhar entende V enus, 
Sua vista sagaz penetra as almas , 
V ai ler aos corações os seus segredos. 
Basta um suspiro, um movimento, um gesto, 
Uma lágrima s6 , um susto , um nada 
Para a Deosa entender nossos martírios. 
Não lhe-pedi vingança ; as minhas vistas 
Ternura e languidez só figura vão. 
Cem vezes com mveja , e com ciume 
Olhei no Templo as companheiras minhas_: 
Não duvidava que da causa mesma, 
D' onde vinhão meus ais, os seus viessem; 
Via tantas rivaes , quantas as Ninfas. 
Em quanto os Deose~ Rusticos dos bosques 
A' Mãi de Amor com alta voz rogavão, 
Vi-te· ao longe passar pela floresta. 
t Que escapa aos olhos de uma terna amante! 

Olhaste o nosso templo , e te-sorriste, 
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· S foste avante despresando o culto. 
Do profanado altar voei ao lado, 
Escondendo entre as mãos o rosto aftlito ; 
Fér:vido pranto derramei sôbre elle. 
Pedi ao Nume alíg~ro vingança, 
Pedi que fosse o coração rasgar-te. 
Ah ! se os desejos meus não me-illudírãtt, 
Eu vi seus olhos accender-se em raiva, 
Sua dextra apertar seu arco eburneo ; 
1 Se o-visses como eu vi I .• Treme, inhuman8, 
Sê mais digno de Amor, as leis lhe-adora. 

"'''""' .• Google 



( 74 ) 

C A R TA VIII. 

NARCISO A ECHO. 

l T Eim .. em perseguir-me! i. Í~danãoeédea! 
Eilá bem: deixarei estes lugares 6 

Irei as feras procurar mais' longe. 
A causa de teu mal vai ser distante ; 
Tulvês ~ue d'este modo o ,amor se-acabe,. 
So nas minhas tençMs· aehas fereza , 
Põe a tua vingança·, e o meu castigo 
Nas mãos do Deos , que recebeu teus votos,. 
Se na estátua do ~lígero Menino · 
Viste o& certos sinaes de raiva inten~ 
Contra o }lrofanador de seus altares, 
Elle me-seguirá para ferir-me , 
Seu fogo e tiros . não serão sem fruto ; 
Serei mais infeliz do que bes tu mesma, 
:E terás um trofeo nos me1,1s estragos, 

J.l\làt vensa.• que o-receio,_ ou que me-p6d• 
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&u arco intimidar , e as frecha·s suas? 
Se he terrível Amor; be só co-'os fracos, 
Pequenas fôrças repelil-o podem , 
Mais escravos não tem que os que se-entregão. 
Eu .provóco seu braço, eu desafio 
As sua~ legiões, e as Ninfas todas, 
E sempre me-rirei dos seus exforços. 
Se h e , como dizes, poderoso Num e, 
Os soberbos castigue , os seus defenda , 
Dê-te o socêgo, a paz, que lhe-votaste, 
E roube a minha :Pa~_ e o meu socêgo. 
i Mas que digo? Eu me-pejo, eu me-envergonho 
De chamar a duello um Deo.s tão fraco! 
O dcsprêso sómente, eis minhas armas ! 

Se inda queres nutrir inuteis chamas , 
Que Narciso cruel busca apagar-te 
Só para mitigar as dôres tuas; 
Se inda não queres destruir teus ferro3, 
Pesados ferros, que teqtei quebrar-te, 
Cumpre os desejos teus , sê dt!sditosa , 
Sustenta-te de lagrimas, de queixas, 
E farta 'o coração de horror, de angústias. 

De todo perde as frívolas ideias, 
Que de esperanças vãs inda formavai. 
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Mais duro cada vez será Narciso; 
Escusas de seguil-o, e de escrever-lhe ' 
Vencer não poderás sua cons~ncia. 

Fica , sê mais feliz , e maia contenÍe, 
E d.e um tirano esquece-te , se ~odes. 
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CA-RTA IX. 

BCHO .A NARCISO.~ 

L I tua cartà. • . 1 e que faria ao lêl·a? 
Palido o rosto, enregelado o sangue, .· 
Caí tremendo em subito desmaio. 
Olbou-m_e n'este estado alguma Ninfa; 
Cbamo11 as maia , levárão-me piedosas , 
Insensível ainda, á minha gruta. 
Lançárão sóbre mim da fonte as agoas, 
Mil soccorros benéftcos me-derão, 
Pude , pude outra vez tornar ao dia ! 

. .Ab ! se eu fosse mortal 4>ntão findára , 
.Aeabárão-se então meus infortunios! 
Porêm t6rno a viver, e •e Lo possível, 
Ioda mais infeliz do que era d'antes. 

Ao m~llogrado amor a infamia acresce ! 
Todos fallão de mim: já não se-ignora 
Que essas letras nas arvores· gravadas 
De minha dextra, e coração partião. 

7 .• 
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1 Que farei t .•• 1 demorar-me 1 onde se-apont' 
.A desgraçada am~nte , e se-escarnece l 
1 Que farei 1 disse eu mesma, 1 eternamente 
Ser infeliz, e supportar ludíbrio 1 
Narciso não fará que eu não· .o-siga; 
Já que dos braços meus tirano fo~e, 
A vista ao menos o-terá presente. 

Assim pensava; e as lagrimas em tanto 
Rl'gaYào como orvalho a fria relva. 
De tudo quanto existe, e de si mesma 
}finha incerta razão se-extraviava. 
Cria-me solitária entre as mais Ninfas: 
Até de meu amor , até das chamas , 
Que dia e noite o coração me·abrazão, 
Parecia esquecer-me; a auscncia tua ••• 
Só ella em meu espírito reinava. 
Fugirás, fugirás , me,.disse eu· mesma, 
Já que o tirano, o barbaro te-foge, 

Sócias outr'ora da i~nocencia miol1a 1 

Da minha insania agora testemunhas, 
Ninfas, vós que no ·amor achais encanto, 
Porque amor para vós DtlO be sem fruto; 
Campos selvagens, lugubres florestas, 
Onde errante, e gemendo, e sem destino, 
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Tenho dado meu pranto a meus desastres; 
V alies soml>rios, áridas montanhas, 
Vós cujo seio em tenebrosos giros 
De impávidos mortaes a audacia quebra, 
Yós que á soml>ra de abobad\ls eternas, 
E ao som terrível das secretas fontes, 
Uma infeliz mil vezes escondestes 
Desfeita em ais, em lágrimas banhada; 

\ 

Cephiso, ó doce e plácida corrente, 
Que as almas sem paixões assemelhando, 
Nunca rompes insolito caminho, 
Mas tranquillo, pacífico, risonho 
Por campos sempre verdes te-esperguiças, 
Flores, conchas unindo, àrêa, ·e r~lva; 
Tu, cujas praias longamente ornadas 
De bosques , onde o Inverno apenas toca, 
Tem pa&mado talvês ao ver-me a face 
Tão outra do que foi, quando era alegre; 
Aves f1lhas do bosque , e seus encantos; 
Doces manhãs da flórea Primavera, 
Vós cuja Aurora afugentando a$ sombras 
Prazer aos ternos coraçof's inspira ; 
Doces manhãs da flórea Primavera, 
V .ós, que em nosso h~rizonte, e em nossos campoi 
Tepdes graça m'lior que em todo o mundo, 
Vós, que eu ·já celebrei na lira d' oiro, 
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&bre a eotlinà , ao desfazer das sombras, 
Quando, ah ! quando feliz vivi sem ferros • 
Risos., danças, . canções d'estes lugares 
Renunciar-vos, esquecer-vos cumpre ! ! ! 

o Despota cruel de meus extremoa 
Té para o gôsto me-roubar de olhal-o, 
Deixa estes sítios , estes sítios , onde 
Vio infante da Aurora a luz primeira • 
.Aos campos, que àdor9u, seus olhos nega; 
Fugio . • • e para que ! para levar-me 
O ultimo bem, que sóbre a terra eu tinha, 
Cevar os olhos meus em meu tirano~ 

. l E h a de tanto podêr a cueldade? 
E ficarei • • • iem elle 1 • • adeos , 6 selvas , 
V aDes, montanhas, prateado rio, . 
.Autor do objéto , que meus diás turva J 

Ama veis Nínfas, innocentes aves, 
. Flores, noites, manhãs· riva~s do Olympo; 
V ou seguir o cruel por iOda a parte. 
Para longe d'aqui fugir nao póde :_ 
Vós, vós· o-retereis, ioda que á força, 
O dos campos nataes, almas delicias. 
i Mas · se o monstro for tal , 1!JUe vo5·esqueça I •• 
Onde quer qne elle for hei de seguil·o: .. 
Nos ermos areaes abrazeados , 
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Onde a Líbya produz &6 bravas feras ; 
Nos pólos, onde o gêlo se-amontóa 
De mil Invernos sôbre o gêlo antigo; 
Lá onde escaçamente aclara Fébo . 
De noite, quasi eterna ,. horrendas sombras ; 
Lá. onde o mimo da estação das flores, ; 
A rosa, o lírio, os ~épbyros , a grama, 
Os mortos campos animar não sabem; 
Lá mesmo , sim, lá mesmo hei de seguir-te. 
Disse: e ás.-Ninfas de súbito arrancnda 
Por . um terno furor, voei -aos boiqttes. 

No mais sombrio, e mais antigo d"ella • 
Para aqui, para_ ali vagava i~rta ~-

Qual Ba'Ccbante, q!le agita Ogy:gioNume. 
Feria o ~io, as inflammadas vistas, 
Para os Ceos af'guir' DM ee. f.taova. . ; 
A minha indigna~ oobria o& Deoaas~ 
P01=que a peb• dos· máos Mlll De<8s t• · 
Não se-embl'~ece maia, n_em mais deeeja 
Dura vingança a tortuOI!Ia aer:pe, . 
Se acaso foi de ineau&o pé triUaada~ . . 
Saí d'e&te lugar: em taes momentot·. 
Todos busoava, e âborrecia todos. 
D'esta escarpada, horrenda penedia 
Trazida peio Amor, cheguei ao cume. 
lfedoo hos , déspeohadoa precipícios , 
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A speras silfas , e covis de fera, 
E tudo que temer podia outr'ora ,. 
Despresei furiosa , e vim sem custo ..• 
t Sem custo? A h I minhas mãos e as faces ~nhal 
Ensanguentei nos rígidos abrolhos: 
No rude mato minha loira trança 
Prendeo-se no passar, despedaçou-se. 
Ide , dizia eu mesma , ide, eu vos perco, 
Restos gentís de uma belleza inutil ; 
Conserve as graças quem o amor eneontra: 
Ser bella e delirar, e arder sem fruto 

I 

Torna os despresos mais crueis ainda. 
N'cste altivo cabeço em fim parando, 
Encostei·me n'esta arvoPe, onde escrevo. 

Des.cia o tardo Sol na obliqua estrada 
Já _por,detráz dos montes do' Oceidente: 
Por entre 01 aivol'edos, que· os·revestem, 
B!ilbava um Ceo que arrebatava os olhos. 
Perdendo em fogo, redobrando· em graçaa 
O Autor da Luz, .o Pai da-Natureza 
Meigo, risonho _adeos aos cal'Jlpos dava • 
.Â folhagem. dos plátanos e. cedrOi-, 
As ondeantes cimas dos lpureiros, 
Os carvalhos, e os choupos se-toucavão 
Co' o brilhante crepusculo da tarde. 
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Puro, sereno, azul todo o horizonte-; 
O oiro e a .viva purpl:lra tingindo 
O lado Ocddental ; as frescas aura• 
Brandas saíndo das musgosas fontes, 
Nas rosas perfumando-se e nas murtas; 
O socêgo pacífico dos valles, 
& pertutbado co' o rumor das folhas , 
E d~ cor.rentes, que dos montes descem ; 
.A Noite pouc9 a pouco a pa~so lenio 
Impercetivel involvendo os ares, 
E a. face descobrindo 3 branca Lua , 
E as aves melancolicas da noite 
Sôbre o cume dos lugubres .ciprestes 
Soltando a espaços lutuosos guinchos; 
~ arciso t i que espétaeulo., que scena ! ••• 
Que scena tão capaz de arrebatar-me , 
De trazer-me ao pr~zer, e aos bens da vida, 
Se os bens da vida , se o prazer pooessem 
Entrar n'um coraçâ6, que despresaste! 
Co'a mão na fronte, meditando e muda 
Encostada fiquei neste árduo tronco 

. Entr& delicias , sem saber gozâl-as. 
Avidos olhos de redor lançando, 
Pedia mudamente ao valle, ás selvas, 
E a toda a Natureza o meu Narciso 1 
Neu t •• ab! &e foras tilell não me•qlleixára, 
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Não gemeria entre ·~os !ochedos, 
Eataria guardando o meu thesoiro. 

Percebi finalmente um som confuso 
De cães alegres ao volver da caça. 
O clamor se-aproxima I :::::; he elle, he elle = 
Me-diz o coração, batendo á pressa. 
Oh l. prodígio de amor I o pran~ acaba • 
E q1,1aai voluntario aponta o riso. 
Sem saber o que faço, eu vou lançar-me 
Através de horror~oa precipícios, 
Descer aos valles , procurar-te e vê~-te ; 
Mas pondéro qnal sou, qual bes, e ftco. 
"Narciso ha de passar, basta que ao longe 

. "Vejão meus olhos quem fugir-lhes bus.ca." 

Disse : e lançando minha vista aos bo5ciues, ! 

Por. onde já teus cães ladravão perto, I 

Vejo ~ mol6ssos teus, e não te-vejo. , 
Um tern~ coração receia t!}do 1 
Seus _fieis animaes voltão &em elle, 
O meu pers~guidor talvez be morto I .• 
Louco manc~bo l l por que taotQ a caça 
Era oa. cuidado$ teus , e Ós teus desvellos l 
1 Não sabías que o monte encerra os lobos l 
l Não sabí~ que &li proximas floresta& 

Habit& 
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Habita o javali ? tComo ignorava~ 
Que o rapido leão persegue ás vezes! 
Louco mancebo! L porque tanto a caça. 
Era os cuidados tel,lS, c os tew; desvellos! 
Talvez extinto por cruel serpente 
N'algum valle ignorado, escuro, e frio 
Nos horrores da .morte arquejas, morres: 
Golfando em rios _11;1esmo agora o sangue , 
Dás ao lírio talvês a côr das rosas. 
Mas ah ! se o coração não fosse ingrato, 
As tuas perfeições bem merecião 
Sorte melhor que a do innocente Adonis. 
louco manctbo I i por que tanto a. caça 
Era os cuidados teus , e os teus desvollos! 

Eu dizia; e frenética voava 
lá para te-buscar no mundo inteiro; 
Quando o som da trombeta os ares. rompe t 
Fere os ouvidos meus , conheço, e fólgo i 
E um momento depois eu te-descubro 
Sair da escura abobada das selvas, 
E novo Endimião brilhar co' as armas. 
Do teu ahergue no arvoredo entraste ; 
p,rdi·te: eis o prazer morre cm tristeza! 
l Eis-me não já raivosa, antes submersa 
Em lpgubre, fatal me~colia I 

8 
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Toda a noite velei, cortindo em mágoa 
.As longas horas, que julguei maia longas. 
Os ventos das montanhas .acordando, 
A pouco e pouco erguêrão-se , e rugírão ; 
Travárão guerra co'os annosos troncos, 
E horrivelmente sibilando em furia, 
Nuvens e nuvens condensando em serra•, 
Lua, estrellas , á vista me-roubárão. 
Róla ao longe o trovão, que &e-aproxima; 
Relampago fugaz illude as sombras; 
E com muito fragor dos ermos campoa 
Ora aqui , ora ali os raios cruzão. 
1 Temeria 1 1 e de que! 1 Não há receios 
Para quem soffre o mal de teus repudios ! 
Guerra e sombra infernal cobria a terra; 
Não via ao longe o teu. alvergue, ou antea 
Não via ao longe do meu Nume o Templo; 
D'este Nume cruel, que os raios vibra 
A quem o-adora, a quem lbe-offerta incenso. 
Não o-via ·, e meus olhos se-fitavão 
Nas trevas sem cessar do sítio caro. 
As minhas reflexões, minhas ideias, 
Reconcentrando em si minha alma affiíta, 
Nem· aos ouvidos meus, nem· a meus olhos 
Da vão sentir dos Ceos a luz e o estrondo. 
'E como póde um coraÇão, que lúta 
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De_ indómita!! paixões entre as, procellas, 
tAs procellas sentir da Natureza t 

Ah! se eu fôra mortal, com gôsto -víra 
Voar das nuvens os medonhos fogos, 
Crestar os ares, abater os troncos 1 
Poderia esperar que o Summo Jove 
.Algum raio piedoso em fim mandasse· 
A vítima de amor toróar em cinzas. 

Correo a No i te em fim : desponta a Aurora , 
E o ar purificado acceiià . as luzes. 
No mesmo instante, em que o brilhante Febo 
Nos_ Ceos Orientaes se-descobria, 
Restaurando o prazer aos flóreos campO!!, 
Da cabana saíste, 6 bello ingrato ; 
Teu caminho notei , segui teus passos, 
Bem que tomaste insolito caminho. 
Mudáste o sítio de caçar no monte, 
Mas não fugiste ! Recebei mil graças, 
O'. dos campos nataes, almas delicias! 

Masque faço! .. Onde escrevo! Ah! neste tronco!? 
Sóbre este cume inh6spito 1 Que insania! 
Narciso por aqui pass_ar não p6de, 
Minhas palavras não lerá Narciso. 

8. 
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Fica_ ao menos, funesto Monumcnte 
Da mais viva paixão, da mais inutil! 

Arvore antiga, os ventos não te-quebrem! 
E se algum Fauno, ou Satiro trazidos 
Da desesperação, inda algum dia 
Lerem os verSO$, que em teu tronco eu gravo, 
.Meus males lendo, os males seus esqueção, 
Sintão piedade, e lágrima& derramem. 

Fur D.L P.LaTB I. 
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CARTAS 

ECHO E NARCISO. 

CARTA X. 

ECHO .& NARCISO. 

POr piedade, Narciso , ioda esta earta·, . 
Ioda esta, e nada mais : lê·a; e se podee. 
Por piedade tambem sóita um suspiro. 

N'uma clara muhã de Primavera , 
Entre as pores naseeo de um prado am~ 
Léda, s~til , pintada borboleta. 
Deu seu lindQ ma tia inveja ás Oores, 
Suas azat aqs aépbyros inyc-ja. 
Em seu .formoso adejo, em suas dançat 
Sobreoaia át compapbeiru &u~. 
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_Cada raminho, airoso em tôrno d'ella, 
:Mansamente ondeava, e parecia 
Convidar mudamente a desdenhosa 
A repousar entre as lustrosas folhas • 
.Mas ella os-despresou; vaidosa e livre, 
De flor em flor, sém preferir algum !i, 
Todo o dia vagou: mas velo a noite; 
F oi·se lançar no seio de uma ros~, 
Para gozar no meio dos perfumes, 
Sôbre leito macio um sono faeil. 
A lua não surgio; nubloso manto 
Os astros envolveo, e o ai, e o campo 
Da eôr da -Btyge em tôrno se.obumbrárão. 
A triste por seu mal erguendo os olhos 
Vio ao longe um clarão; súbito n'alma 
Lhe-entrou grato desejo, e esp'rança terna •. 
Al.oroçou·se, e abandonou voondo 
O purpureo ap06Cnto e o leito d'oiro; 
No remoto. esplendor fitando os olhos, 
Quasi- audaz, · pelo eseur~ as a.càs baw, · 
Chega ao sítio fatal: . era •tridente, •· 
Vasta fogueira, que no campo ardia,. 
Que Ieda turba pastoril cercava.' 
Seduzida , encaatàda a sem·ventura , 
Traidora não suppoz tão bella'chama, 
E quiz.se·lhe entregar. Debalde iatentão · 
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As pastoras por dó lançai-a fóra. 
Saltou dentro I : .. eil-a ardendo, eil-as em cinzai 
As azas ,'que os Fnvonios invejárão! 
Foi.:se o gráto matiz melhor que as flores, 
Da Primavera destruio-se o encanto: 
Tenras florinhas, suspirai por ella. 

Na r ciso , ee por magica virtud~, 
Tu podesses roubar o ardor ás chamas, 
Fazendo que a infeliz, em vez de morta, 
Leda brincasse no adoràdo incendio, 
l Recusáral-o tu l -Narciso, eu ardo, 
Narciso, eu morro : por piedade ao menos, 
A niiÕ eer por amor , cede a meu1 rogoe. 
Vem a meua braçot, tinge amar-me , e a'isto 
Se isto illda he ~uito , incla te-peço men01: 
V em wná , UIDa IÓ •e• á minha gruta; 
Permitte-me apertar·~ ao terno teio, 
Beijar-te com transporte, e depoi~ d'isto 
P.odea, aaír do pranto meu banhado. 
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NARCISO 

4'01 IU.BlT A.NTJtl Dü IU.JlGK!fl DO CXPHliO. 

Nln(a~,. pastores, Satiros dos bosques; 
Qualquer que d'entre v6s conserva prêso 
Melampo, o cão melhor de quantos aeguem 
Narciso.caçador por est~ campos, ,, 
PQ,l' piedade lh'-o-entreguc; assim propici01 
Lhe-scjào sempre os Ceos, assim propício 
Lhe-seja sempre amor, se amor supporta. 
Se ;alguem m '-o-conduzir , tení. por_ premio 
A eburnea nljava, que me-pende ao lado, 
A taça de cristal , por onde o nectar 
Beber~ em seus festins meu Pai costuma: 
Dou-lbc a rninba cabana; e depois d'isto 
.Além de um coração mais nada tenho, 
Mas dou-lhe um corflção constante c grato. 

\ 
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CARTA XI. 

ECHO .A N.ARCISO. 

'FOlga, Narciso l O teu Melampe existe 
Seguro em minha gruta, e quero dar-t'-o! 
A taça não t'-a·acceito; a aljava eburnea 
Fôra-me ioutil, não persigo aa f~ras; 
Recuso-te a cabana; esta, onde vifo, 
Formosa gruta a meus desejos basta. 
Mas quero, quero iÓ ••• tal vês ..• Narciso! 
Ab! quero um coração, que prometteste 
Grato e constante conceder. por premio ; 
Quero o teu coração constante e grato. 

Ob I que palavras adoraveis, meigas, 
Doces , doces qual mel. de novo enxame ! 
Eu as-l;>eijo, eu as-leio , e depois tórno 
A lêl-as , a beijai-as : estes beijos 
Vão-me filtrando um balsamo , que adoça 
Os martírios, o ardor que dentro sinto 1 
Celestei expres~ões, cheias de encanto, 
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Maga virtude sôbre mim tivestes t 
Sempre ao romper da Aurora ~ma grinalda 
N'este tronço porei para cingir-vos. 
Narciso, já não barbaro qual d'antes, 
Grato e constante o coração me-entrega ! 
1 Que resta a desejar com um tal thesoiro r 
Agora a doce paz me-está sorrindo, 
E júbilo e esperança em tôrno vejo. 

Hontem de· tarde, encantador N ar<;ilO 1 

Eu chorava sósinha ao pé da entrada 
-Da minha gruta : a trémula ramagem 
Susurrava nas arvore• visinbas; , 
Em triste aom monótono corria 
A minha fonte ao pé; quasi expira Ta. 
O Sol Occ\dental córando as nuvens; 
Macio estava o ar; Sõava ao-longe 
O canto de um pastor, que ía levando 
Já todo o gado pelo valle abaixo : 
Pensava em ti, Narciso, e estava triste, 
Opprimida de dor : e~s de repente 
Sinto romper-se os proximos arbustos, 
E vejo ao lado meu toda convulsa, 
Morrendo de caoçaço a minha corça, 
Que os passos meus por toda a parte segue. 
Qm momento depois raivoso, ardente 

Seguindo 
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!eguiodo 'OS .pasaos .d'~a entrou Melampe. 
O tímido animal .ee .acaso o-•ilsesJ .• 
8entíras compaixão.: d~entfe.os a:attu IWaçet 
Lidua pC>r .fugir , temendo a morte. 
Eu· a-leyei .de minha rru.ta a.o -fuodo , 
O teu cão n~; .mas pude a enfie 
A vítima aalnr do let'mo aoerho. 
Com astucia .depois , ,com terllo .mime 
O teu cão segarei, conser.vo.o p~, 
E estimo-o. por ser teu, ·bem qu'inbuma110 • 

. Cem vezes quiz soltál-o , •ir wr · comti~ , 
Entregar-t'-o, .e-depois não sei q\le ~rça 
1nesolutos me.retinba os pasaGS~ · 
Seu odio • • • o meu amor ••• .estas lemlnançu 
De meus tlesejos triluafar ·souberão~ 
Mas em tim tu .pediste, ·e o q~e la ped$ 
&..escuta como lei dentro ,em' minb' alma : 
E em premip uni coração, que ha ta~:tto busco 1 

Um coração úel, ·COD&tallte, . e. grato • , • 
.;Fiel o coração do:meu N~CÍ8<)t 
Quero, quero entrega~te o>teu MeJ.,npo, 
E depoi& d~elle a placida collina _ ' 
Da. minha habitação, cheia ·de agrados, 
.Mjnba fl'Ula e .vvs-1, e. a clona ~ au.bos: 
ião já &eua, .d-'ei\ti ben& ~m tomar pGHe. 
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Narciso , a minha gruta ba de encatitar•te1 
De conchinbas azues , doiradas, · roxas 
H e .,-evestido o portico da entrada. 
H e vasta: . -entra-lhe a luz por bellas fendaa • 
Cheias de musgo , no rochedo abertas ; 
V erd l.ll'a eterna o této lhe-ta pisa-; 
De cheiroso alecrim , cheirosà. murta 
Sempre JVerás juncado o P!lVimeilto • 
.Ante a porta n'11m tôldo se~ntrelaçâo 

• Co'o auave lilaz jaamins fragrantes, 
A cujJL sombra as auras mais suaves 
Brincão dançartdo no calmoso Estio. 
Tenho uma fonte ao pé, d'agua a mais doce, 
Que vem de rocha em rocha espedaçando 
. :Nas duras pedras .o .espumoso vidrQ, 
· E cujos aoo.s iguaes o s&no ajudâo. • 

O jarc:lint não he grande ; em tôrno o-cerca. 
])e laraogeiraa denso bosquezinho , 
Cuja ibobaia verde he matizada 
Dos aureos fru.tos, que em cardume a-pejão 1 

On~e, quando alva tl~r reveste os ramos, • 
V em perfumar-se os Zephyros visinhoa. 
N <Y c~ntro o buxo e a murta se-alevantão , 
Rpas formando ·que parreiras cobrem. 
Ao tim de cad$ rua acbão-se estatuas, 
f~itas ~e c~dro pela mão dos faq.I)Qs, 
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tJmas são Ninfas enfeitando as ·tranças; 
Outras dançando;. algumas julgarias 
Que vão do àrco ãespedir a seta ;· 
Outras com um tern~ olhar beijão grinaldas; 
Outras fugindo a Amor, vão-se mudando, 
Por castigo do Num e , em duros troncos. 
As mais felizes sôbre o seio apertão 
Entre os braços se~s fénidos amantes. -
t Gostas das flores de matiz· divergo·, 
De diverso perfume? Immensas flores 
Aqui has de encontrar por toda a parte-. 
Tens para o sôno teu- macias pelles , 
E cópia immensa · àe purpurcas rosas; 

· Frqtos de todo o·'geneto' não faltão: 
Tudo he teu·; d'estes bens vem. tomar posse. 
Eu a escrava serei ,do amavel donó . 
Destes lugares, em delK:iaa Certeis, 
Onde vivi desde a primeira infancia. 

Responde pois; se o tett Melampo queres 
Com tudo isto àcceitar, sôbre algum choupo 
Te·eacreverei da minha gruta o sítio. 
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CARTA Xfl. 

NARCISO' A ACHO. 

L1 tens versos , ó Niq, e minhas fac5 
De compas!Jiyo praato eltão cobertu. 
Cb6ro os teus fados 1 t~~a paa desejo, 
Mas não ,t'·a·poSIO dai. Se hei' qool pareca, 
Dá-me outra vez o m•u âel MelaJDpo, 
Meu companheiro, meu eoMtaate ami(o, 
E não me-exijas i01possivel paga. 

Dou·tc o mew cor~ão;. m~ aão te-illudaat 
Não te·dou n'el&e aaer, doo-te amizade. 
N âo te•pflliO dar maia , nem. t\l detcle boje 
Podes mais exigir se isto me-leres. 

Hontem já quando o Sol fa dcscendõ 
Para os Ceos do Occidente, eu fatigado 
De procurar em vão nos ínvios bosques 
Meu perdido thezoiro, os frouxos pas~ 
Para a minhã cabana ía gu.jando. 
Vejo de longe á minha porta um velho 
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Sentado •• 'hrüdo Sol, Clb' a a calfà fron\6 _. 
&bi'C' as mâel ao bastão todà encostada. 
P81leàndo que dormia apro~mei-me; 
Mas ele me-sentia; e alçando o roeto 
.Aeelloil-me co'à deatta, e ergueo-se á piésta. 
Vi que era eego~ apreeeo-me, e lhe off'reço 
Para o-g\liat' meu braço oompatsiTO. 
==" N arci$0, élle me âis, não me-conheces!"= 
_,Não, e~ nuaca Tos-vi; quem sois?,; lhe-tórno= 

Swrió-ae eine·abragou.=n Vem, meu Amigo, 
,conduz os páaos meus, Tamos sentar-nos 
"Amboi a6Jinhos do Oephiso á borda"= 
Obedeci-lhe ; eonduzi seus passos 
A um }ltado junto ao rio , oode se-apinha 
Um dell40 bo&que de copadOLS cedros. 
="Eu quero o Sel ; llii elle , o. Sol conserva 
"Na velhice o calor preciso á vida.,= 
Sentánso-noa na 1elva ao pé do bosque , 
E o velbo .oomeçoa::tt l NãO tens ouvido 
"De Ti ~aias o nome f "= " Equ., l Tiresias ! 
, 1 Seriás ~6e dos Deosee ·o proret,a·l "·= 
=" Sim , me,u filho, &Ou eu ; di*· me agora, 
"l Niio -fét tu e$te Solt ;, =" Vejo-o, lhe digo, 
,.fiil-o ali noOczcid~:Q~;E apru-te o TêJ-o1"= 
="Apru-me, eft nu'lÇa,.ou.morr$, ou sobtanceiro 
"Cor-ra ao .ne&6Q pai& : _em tocio o dia 
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, v ariãdas scenas de prazer off'rece. ".= . ' 
="Amas a caça t, = ."As asperas fadigas ; : 
, Que ella apresenta, nunca me-cançárão "~ 
..:._" l De contemplar a natureza folgas t 
"i Gostas da liberdade? a vida prezas! "= 
&rrindo-me lhe to~QO: "Sim adoro 
"A natureza, a Ii bel-dade e a vida : 
,.Porqu• m' -o perguntaes?, = ,Be,n, me ditelle, 
" Se tudo isto te be caro , 'evita , foge, 
,.. Foge sempre de amor; nunca affrontaJ-o, 
"Nem acceitar-lbe 011 desafios deves ; 
"Volta-lhe as costas , vencerás fugiu do. 
" Se o não fazes assim , quantos horrores 
, ·Lendo e&tou já n'um proximo futuro • 
. "Se amor chega a · vencer-te, ba de· punir-te 2 

,..Ha de te-assassinar I Serás o exemplo 
'' Mais. infeliz na historia dos amantes I 
"Aos a anos meus dá credito, mancebo; 
" Dá ·credito aos 'fatídicos annuncios. 
"J?~r ti,. por tua mãi, pelas paternas _ 
"Ondas t' -o peço, jura-me que sempre 
"Fugi.rás do traidor. Olha este pranto 
, Que meus olho~ sem luz estão vertendo, 
"Vê que as faces me-inunda, e a argentea barba. 
"Eu cbóro só por ti .•. V amos, mancebo, 
" Protesta.•me fugir sQropre ao Tira.o.o. ";:::::;:; 

, 
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Por suas ternas lagrimas tocado, 
Abracei-o a chorar; e n'um transporte 
Raivoso fiz o augusto juramento 
~on tra o monstro feroz; que a paz te-rouba.· 

:Bem: t que ~xiges agora! i Um sacro voto 
Queres que pize aos pés 1 i que os Ceos irrit~ 1 
i Que attráia sôbre mim funestos males l 
1 Que a morte chame? que lhe-entregueafoicel 
Ninfa, da-tne o meu cão; dei.xa-m'-o prêso · 
A qulllquer d'estas &J'VOres.; tu podes 

Dar-me o meu cão, mas eu ••• não posso amar-te. 

/ 
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.C A R T A XIII. 

ECHO Ã. N Ã.RCISO • 

. TEu Melampo·p'ai.arvóre, ond~ escmo; 
Prêle te-úça , libert41-o. podes. -

· Miilvado, triunfaste I A01 meus ardoret 
.l'lada pôde igualar senão teu odio! 
Bárbaro , folga; a mí&era, que te-ama, 
Que te ba de sempre amar, não mais te-escrne, 
Hão quer ser-te importuna, ímpio descança. 
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CARTA XIV. 

ECHO A NA.ltCISO. 

EM vão, em 'fã() _de- áspenima 'fieiaMi• 
Quiz ~sar contra mim~ ~raço- ia•isneli 
M~·trnz- junto d'esta anore:, e ~oM&ne• 
A destra minha a te.oese,e.rer c~•; · 
E eu de'Jo á llrilr.ha. Oo. um ~ct.. 

Já não posso conter-IDe: o seio, as t.e., 
O braço, q.e te-escreve, o noaà>" a tena 
Regalldcr eat~JU de lágrimlli!l, qwe a ..isea. 
Em ton-eate sem 601 me--estão tunailcb.. 

1 E epre? l par.- meu 111al ni& de.ffia 
Baatar tn ctHfiÇ&v-, ~c .mttJ. fado.!' 
Tambem (t vil, o b&rbaro 'fil'~sias 
II c meu pcrsegulder, k- JiJea lirano 'P' 

i A i_ de mim I qtre direi t 1 eflltl que magia 
Farei que o faeho da Ye7dade vejas; 
Que escutes a razão ; que as leis supremas 
Da inevitavel natureza sintas; 
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Que sejas outro·, e á gratidão não fujas-? 
Narciso, pelos Ceos eu te-conjuro,_ 
N arciao , foge aos barbar os consellios 
De um pérfido impostor , de um velho insano, 
De um malvado, sacrilego, blaafemo. 
Tireaias be traidor : comtigo abusa 
Do fatídico dom ; tenta illudir-te; 
Quer-te arrancar da Natureza aos braçot; 
Arrastar-te , somir•te cm preeipícios. 
Ai mísero mancebo I" evita , evita 
Um monstro illfame á natureza opposto;· 
Blasfemo-contra aa Ceos; em cujo peito 
Fervendo espuma o·fel da negra inveja. 
Seu• annos·, suas cãs não te-deslumbrem, 
Nem brandas expressões·, nem faleo pranta. 
Fe&teja-te co'a dextra, ~ guarda occulto 
Na ajaistra o punhal: he por vingança, 
1 Que te-busca roubar ao Deos , que o-foge. 
l Foi clle 11empre esquivo 1 1 eiia linguagem 
Fallou-a sempre 1 não: de amor os mimos 
Já homem, já mulher gozou contente; 
De prazeres tão vís foi sabio mestre: 
l·Quem no sacro festim do eterno Jo?C 
Foi chamado Juiz 1 A h ! que te-diga 
Q\Jill foi a causa da ce0"'Ueita aua!. .. . 
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Foge d'elle, Nareiso; a que te·ador.
Nem te-busea ~lt11dir, nem quer perder~te. 
Tua esquivança aos annos teus se-deve; 
Não a crêas eterna : ou cedo ou ta,rde 
.Ao jugo universal has de curvar-te. 

Sentirão nossos pais de amor as chamas 1 

Amor nos-deu a vida ; alma termua 
Nos-deu o leite, ~ os osc~:~los na infanda. 
Entre exemplos -de amor fomos crescendo, 
·He de amor o Uni verse ande habitamos, 
Quasi todos os bens de amor•só nascem , 
H os que não·são de amor no amor se-apurão. 
Aves e feras ., arvores. e humanos, 
Ninfas e Deoses tudo a amor se-humilha. 
Há sobre a terra formosura e graças, . 
Nós temos corações , nós temos olhos , . 
i E queres não amar? Não sou 'Tirésias, 
Não leio no estrelado firmamento , • 
Nem das aves dos Ceos estudo os vôos. 
Mas sei, Narciso, mll6 .protesto e juro 
Qu1nda um dia ant-e as aras, que profanas, 
Has de humilde queimar votivo incenso. 

Se em muda solidão de Ilha deserta, 
J?as5ado a vida desde a infancia hou.vei&es, 
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Sentirias lá me&rDe a Naturez~. 

DesCQDbeceado. Q~Wr e .a .f~mosura , 

Vagos vo\oll ancieso aos Ceos ·mandaras: 
Suspirarias ,peles .ermos ·bosques, 

Na paz da noite .Jagrirnas ~rtêras, : 

Andáras descoatente, inquieto , e affiito, 

Sem amares ai~~tem, com twlo amáras. 
Se pois ou cedo.ou ,tarde ·O peito .dev~ 

Ao Nutoe franqu~r, 1.porq~e r,esis~ t 
1. Porque dif'fA!res teus •isonbos fados? 
O que á força farás ,f$Ze-o sem tc&&s,o • 

• 
· Qual tu ~ <Íui ·eu j!i.; tam.bem sqppunl,\a 

Que tinha wn cora~~d.e ferro QU bronze 

lnác<:essivel da tewnura.-ás setas. 
Sabía que ~ra beUa,; . .a.minha fonte 

M'·~tinha dito, ·e ·os minhas companheiras, 
As ou~ras Ninfas, me~inyejavão todM. 
Mil vezes .. acordando em minha,gruta 

De uma fla.uta sonora ao s.om .quei«oso 
Ouvia em meu jardim cantar meu nome. 

A~s vezes era P.an, outras Silv.ano, 
Que a.ltrasados por mim , soar fazião 
As selvas do arredor c'os meus louvores. 

Ora .as longes madeixas d'a.ureo brilho, 

Or~ meu .talhe'.a.iroso. celebra.vão: 
Descreviã• 
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Descrevião meus oUros inquietos, 
Pretos, brilhantes; meu sorriso ama•el; 
Meu seio e os braços meus da cõr do lirio, 
Da côr da rosa minhas bellas faces .• 
Gaba vão-me a destreza, o mod{), a graça, 
O não-sei~ue, que os corações feria. 
Mas eu , 1. olha , Narciso, a mocidade, 
Olha a loucura I eu ria-me de ouvil-os 
E tornava a dormir. Nascia a Aurora, 
Colhia flores, coroava as tranças, 
Trata v a o meu jardim, corria aos bosques, 
Juntava-me co'as mais, dançava alegr~, 
Cantava sempre, · sem cuidados ria, 
Deixava a cada passo um novo amante, 
E do nome de amor zombava sempre : 
Os seus ais, o seu pranto, os seus suspiros 
Julgava affectação; nunca suppunha 
Que sentir-se podesse o que hojE' sinto. 
Tres lustros tinha então; pas~u-se o tempo, 
Volvêrão-se annos 'tres, cumprio-se· o fado, 
Veio o dia , eu te-olhei , subito n 'alma 
Choveo de amor o fogo ; eis-me punida, 
Eis-me escrava i~ feliz de um desbumano, 
Que bebe com prazer meu pranto a~rio• 

tO 
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Aprende á custa alheia a ter piedoso; 
Olha no meu exemplo o teu futuro. 
Cede ao Deos, que offeAdi;aol>eos, que offendee; 
V e r ás como he benigoo, e como facil 
Perdoa o teu orgulho, e a tua inaania. 

Amemo-nos, Narciso: ah! não tejeites, 
Não rejeites um &em que não COrlhecea. 
Se de urna Ninfa meiga wn doce abraço, 
Se t>m teus labios acaso oe labioa d'eUa 
Sentisses imprimir n'um doce beijo ••• 
i Narciso, pensa bem! •• Resolve e escreye, 
E eu te-direi da minha gi'U1a .o titio. 

/ 
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CARTA XV. 

NARCISO .A. ECBO. 

BEna Ninfn, das Ninfas invejada, 
A mo r dos Numes , que no bosque_ habitãõ, 
Glória da Natureza, amavel, terna, 
Que me-adoras em fim ; não posso amar-te. _ 
Cem vezes-, vezes .... mil t'-o digo ainda, 
Não posso amar-te: evita-me, sou monstro, 
Sou ingrato, cruel; mas- cr~-me, eu sinto 
Teus infortunios, que abrandar não p~sso. 
Não posso, eu t'-o repito, L a prova queres 
De que insensível coração me-anima 1 
Lê pois, e n'este exemplo a prova encontras. 

Hontem que Maio recebeo sorrindo 
Das mãos da Natureza o floreo scetro; 
Mal que a Aurora iuda incerta ía raiando i 
MvnceboS', socios meus na caça e brinco$, 
V ierão-me acordar , e com tumulto 
Em tórno a mim se-ajoelbárão rindo, • 

10. 
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A faur.r,ne oblações , c a coroar-me, 
Porque ía entrar meu ·natali~io dia. 
" Sê hoje o. nosso Rei • disserão todOi , 
"Tua vontade nos-regule a nossa ; 
"Que havemos de fazer? ordena a festa.= 
" Deixe~os hoje em paz no monte as feras , 
"Eu lhes-respondo, e pescaremos juntos. , 

O dito agrada, súbito partimos: 
Chegámos do Cephiso ás veraes margeM, 
Quando ioda ~ Sol das ondas não saía. 
i Que puro estava o Ceo, que aura benigna 
Encrespava o cristal do rio maoso I 
IOda algum rouxinol eantor da noite · 

A aproveitar-lhe os restos gÓrgeava. 
Por detraz dos oiteiros do Occidente ' 

la esconder-5e a Lua dP$DHiiada. 

N'um pequeno batel entrámos todos. 
De Cinthia a estatua &e-elevava. airosa 
Sôbre a p6pa ; cingimol•a de flores, 
Foi de ramagem fabricado o toldo. 
De um lado, e d'outro ornavão-no pendente& 
Longos festões em rede entrelaçados. 
A branca vella matiza \'!o rosas, 

,./t · ." 1 r ·trtA·-, IJr." n/Y f,Vt 'Í..•h/V -;.1 1Y,!1?rrJ, b •• , 
Os ass~nt01 e o coao Jn&mms co nao • 
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Disseras, que um vergel sulcava as ondas. 
Sutíl favonio á pôpa recostado 
N os-enfunava com susurro o pano. 
Os salgueiros na margem debruçados 
Fugião-nos correndo: o Sol brilhante 

.A pareceo por nm ' c6rando as agoas. 
Oh! como em tal momento alegre he tudo! 
Sôbre o pégo purpureo o Cisne ao longe 
Alçando o c6Io .entre os nevadO$ úlhos, 
Man&os fendendo as cristalinas agoas, 
Seu canto matinal soar fazia. 

" Como he risonha a Natureza, exclamo ! 
"Que bella he para nós, que a Amor fügimoa! 
"Juremos, Socios, de fugir~Ihe sempre. 
"Por este claro Sol, que vem surgindo 
,, Sagrado para mim, pois vio meu berço , 
, Juro sempre illudir de amor o:; laços.,:;::= 

O mesmo que eu jur!i jtlrárão todos. 

Cortava o barco mansamente o rio, 
D'ambos os lados branquejava a espun~a; 
Avistámos de longe os arvored()S 

D'ilha pequena, que sorrindo assoma 
No vasto campo azul das patrias linfas. 
, Ter~a, terra, bradei: -súbito a prôa 
S,. 1.- ' . h mentiio ' me ma a tcua, gs zep yros se-aug 
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A vella ondea e freme , os remos lidão, 
O intervallo decresce, e pouco à pouco 
A flórea margem para nós se-avança. 
Erguemo-nos vozeando : eis fere a ptoa 
N'uin verde pradQ, que se-perde ·n'agoa: 
Prende-se o barco, e súbito saltâmos. 

Que vimos nós, ó Ninfa ! Ab ! como he doce 
Recontar o prazer d'aureos instantes!- . 
Oh ! terra amena e grata! O' Ceo benigno! 
(Salve, bosques de paz, campos de tlores, 
:Fontes suaves, deleitosas grutas, 
TranquiUa sotidão imperio d'aves! 

i ~alve , ameno paiz , Ilha diJ.s Graças, 
Por quem da~ Graçaa se-nomeià o rio! -

Juntos agora, agora debandados, 
Da Ilha a superlicie variada 
Corremos com transporte: objétos novos 
A cada passo aos olhos se-off'recião. 
Taes delicias não tem Citbéra e Pafos! 
Não: que as filhas gentís da meiga Venus. 
Por elites campos sua Cbypre deixão. 
Aqui derram~ sombra a murta em bosques; 
Formão lamcdas flórid~s acacias; 
Ern labirintos os rosaes se-tecem ; 
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Co'o tlorído a.zareiro em vastos muros 
Cazão-se alvos jasmins; formão-se em arCOI 

O dolico e o lilaz ; reve&te os troncos 
Hera flexível ; dobra-se em cabanas 
Verde caracoleiro ; a grama , as flores, 
Cobrem ondeando os deleitosos prados; 
Rosmaninho, alecrim ve&te ·as colinas. 
Vão manso e manso nítidos arroios 
Por torto leito humedecendo os prados, 
E ora o dorso tranquillo ao Sol presentão, 
Ora d'altos chorões correndo IÍ sombra, 
A beber e a banhar-se estão chamando. 
Não se-ouvem n'este sftio··bumanas vozes; 
Só zéphy!os·, IÓ ramos 'susurrando·, 
Só cascatas, ~ passaros se-cscutã.o. 
Uma arvore não há. sem muitos ninhos, 
O bosque inteiro barmonico parece. 
i Que aura p~JTa e vital! i que Sdl doirava 
Prados e oiteiros ! i que apuziveis sombraa 
Aqui e ali os cedros ofl"reciilo! 
A liberdade , a paz , o regosijo 
Ali reinão, áli: do mundo o resto 
N'aquelles campos súbito ae-esquec~. 
Interna com moção, extase, glória 
Em confusa mistura o peito agitii.o., 
Sente·se o que nos Ceos os Numes sent~m! 
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N'e:;ta Ilha cncnnt<Ada he tudo amavel! 
Tudo corremos. Cada prado e gruta, 
Cada colina e bosque, e margem verde 
Nos-vio ledos folgar em dança e jogos. 
Dos ternos sons da flauta a selva enchemos ; 
E nem dos troncos Dríadei saírão , 
Nem leye& Faunos a correr vierão 
D'entre as ramadas trémulas, ouvir-nc.s; 
Que amena solidão ! -Que alegres brincos 
Não tivemos ali! d'elles só fôrão 
Testemunhas os Ceos, aves, favonios. 

V~ndo a nossa ventura· o Sol contente, 
Pouco e pouco subindo, em fim brilha v& 
Da serena extensão no ethéreo cume. 
Descemos ao batél, onde contentes 
Reprimimos a fome, e os &êcos Iahioa 
Consolámos co' as bachicas delicias. 
Depois aqui e ali , c~rcando a Ilha, 
Fomos prendendo aos troncos debruçados 

• Em remansos pacíficos as redes. 
Cheios do amor da carinhosa terra 
Tornamos a saltar sobre seus campos. 

Talvez, Ninfa gentil, que não te-agrade 
Miuda narração das festas nosias, 
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Pézão alheios bens ás almas tristes. 
Respeito os males teus ; perdoa, 6 Ninfa, 
Lê, se podes, o resto, e a pro~à encontra~ 
De que insensível coração ·me-anima. 

Já refrescando as terras afrontadu 
O astro d'oiro brilhante ía esconder-se 
Do Occidente afastado entre as florestas; 
Já l~nga sombra as arvores fançavão; 
O Cco tingião purpuràs e tosas ; 
E de um clarão sereno e avermelhado 
Em largas zonas. se~adornava o rio. 
Fomos correr por despedida os campos , 
Para 'V:Oltar á natalicia margem. 
N'isto, subitamente um d'entre os soci01 
Vem para nós correndo alvoraçada , 
E co'o dedo na boca a impôr silencio •. 
Voamos a encontrai-o: "Eia segui-me, · 
" Elle nos-disse , i que formosa scena, 
"Que helio, que espétaculo divino! 
"Dizer-vol-o não quero, eia corramos, 
"Vinde-o ver, vinde-o ver." N'isto partimoa 
Mais ligeiros que os Zéphyro~ do prado. 

De antigo bosque emaranhado, espesso, 
Que a Ilha acaba á ,p_arte do Occide~te , 
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Quasi íamos tocando a escura entrada~ 
Eis pára o conductor, a nós se-volve, 
E diz-me em baixa voz "Rei, não consintas 
"Que se-faça rumor ; pi'obibe as vozes, 
" E segui manso e manso os meus vestígios. • 
1\fanso e manso os vestígios lhe-seguimos . 
Pelo enredado e tenebroso alvergue. 
Vimos os Ceos em tim que inda mostravã() 
Do fugitivo Sol rubras pizadas. 
Era o fim do arvoredo. Altos silvados 
Alvejando eo'a ttor, vastas roseiras 
Movendo em ondas seu putpureo ~anto, 
Junto q'agoa em barreira se-elevavão, 
Retratando um jardim na clara nia.
Deitámo-nos por terra: avid:OS olhos 
Por entre as folhas 1t0 lugar fttámos 
Que o Conductor extasiado aponta. 

Erão d' Amor as tres irmãs, as Graças , 
Da impura· V c nus as singelas tilbas , 
Que ali no banho os membros refrescavão , 
Sem se-temer de tcmerarios olhos. 
Na undosa solidão ledas e afoitas, 
Sem pejo da nudez brincavão livres. 
Agora perseguindo-se, lidavâo 
Rindo e, clamando ; agora se-escondiáo 
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Até ao coJJo nas serenas agou • 

..Alguma vez nadando descoWiio_ 
H ombro& e braços' e as nevooa.s OOStiM J 
Outras vezes o seio; outras a,s pl~l).t~. 

Do bello corpo seu nenh1un tb~oiJQ 
Era á vista vedado. Aglaia atire. 
Ondas ao rosto de Eufro~tin~ ~ ; 
Eufrosina , e Thalia o cri.ne Pll-~ , 
Seguem-na affoitas , .colbem .. n~ , seg)\lrátJ 
Uma o collo, outra os pé~, e a$8iJJJ. a-levão 
Fóra d'agoa, e por fim n'agoa a-sepulti.o. 
Gracejão, cantão: colbe sobre a margew. 
Cada qual muites r~sa• , que. arremma 
A' fronte das irmãs. Retine a &elv.a; 
O rio espuma , e em círculos se.-eepraia ; 
Soltas as tranças perolaa gotêjão. 
Depois de longo brinco em tim aalt.á.rão. 
Para a margem sombria ....... Eü-os ar.deaclo 
Meuil companhciros demandal-es. quenem. 
"Que fazeis, Jbes-exclamo, .eu 009ICOASÍDto. 
" .Mais demora na Ilha ; a noite desce, 
• Entremos ·no batel , volte--se á margem.:,. 

Mudos e tristes me·s{'guírão Lodoe, 
Embarcámos; as rMes recolhemos·; · 
Partimos: viraçõ~S ench~ a&. v&s. 
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Pelos bancos assentão-se os remeiros, 
Mas não ousão remar, das mãos lb'escapão 
Languidamente abandonados remos. 
E em vez de remontar d'agoa a corrente, ' 
Propício a seus desejos recuava 
Para a Ilha outravez ligeiro o barco. 
Eu me-ergo então da popa, abraço os remos, 
Na esta tua de Diana os olhos fito , 
Rasgo ·com fórça o pelago, que espuma, 
E sem oe-escutar do risco os-salvo. 
Nenhum cauta nem folga: ouvem-se apenaa 
))e quando em quando férvidos suspiros. 
Â lgum l'ompe o silencio, e faz ao longe 
O caro nome ressoar de A glaia. 
Um l01lVa em .meia ,._oz o collo , o seio 
Da corada Eufrosina; outro attentando 
Na escuridão que em tórno envolve a Ilha, 
Suppõe no seu delírio inda eitar vendo 
Sobre. um oiteiro de arvores despido 
Alve Tbalia , de seus ais objéto. 

, Nenhum vem como foi: quasi ~pesa 
, A seus lares voltar ; nenhum desrructa 
·.A frescura da noite, o eeo de estrellas, 
O mu({Ilúrio dos Zéphyros na margem, 
E daa ondas mansiasimas o tenue 

Sumrro 

/ 
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Susurro , que acompanha o leve barco. 
S6 eu cantava em tanto, em tanto ria : 
O objéto que os-vetlceo não me-tocára, 
lnda era o mesmo, indomito Narciso. 

Ah! se eu pude affrontar sem risco as Graças, 
V~l-as nuas no banho, e ser qual era, 
1 Por bellas Ninfas sentirei ternura t 
..Argúe e~ra o Ceo, mas não trabalhes 
Por abrandar meu coraçâ9 de bronze. 

! I 

u 
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.CARTA XVI. 

ECHO .A. NARCISO. 

NÃo ha pôtS que esperar ! Bastante pr6ff 
Já tenho de que a amor _ceder não queres! 
Mas lê , monstro ferOz , -e aprende o eomo 
Sabe o Ceo castigar quem ri dos N ume&, 
Quem calca aos pés as leis da N atures&, 
QueJD. ~o~ba como tu dos desgraçados~ 

Caaçada de chorar iruttil prante, 
Alta noite era já, quando envolver-me 
Veio do sôno a pouco e pouco a ne-,oe,. 
Cerrei os olhos • e11treguei-me ao Nume, 
Que a6 me-apraz porque arremeda a morte. 
Por entre a escuridio d,e um ermo valle, 
:S6 povoado de f\lnereos teixos, 
Vi claramente em oão mentido sonho 
Uma Deoaa assemar, cujo semblal)~ 
.Cheio de etberea luz-doirava as aômbrar. 

P~di(ila yeato U,le-çobria ~ membros , 
' t • 

.. . ,1 
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Branco véo transparente o rosto e o s~io: 
~urea frecha de amor tinha na dextra, 
N~ esquerda u~a grinalda, onde ao eipreste 
Alvas tlores · incognitas &e•união : • 
Era nobl'e nq andar , grave no aspéto ;-

•· 
Tudo ·ante ella de horror tremer ee-via..-

· ;,.Ninfa, me-ex doma a Deosa, ôs teos-martiries 
"Chamárão-me dos Ceos, onde entre 01 astros ., 
"lnda acima do- Fado ovante habito. -
" Curvão-se ao meu podêr homens e Nume5 r
"Os premios á virtude, ao crime as pena~ 
"Partem da minha mão: t~rrivel fôrça· 
"Meu braço tem com que os soberbos d<>Jba., 
"De abandonado amor escuto as vozes, 
"Perf~dia, ingratidão meu odi~ attrabem;. .: 
" Vingo as injúrias da offimclida amante, 
, Posso q11an'o me-apraz, e apr~·me o justo. 
"Eu t '-o juro por mim, vais ser vingadli ~ 
"N areiso punirei com um fado novo, 
"A sperrimo, inaudito I A h ! crê-me, ó Nit)fa! 

"·i TU- c:Qoras? um cruel mer-ec~ o pranto? 
"Esqueae-te do ingrato: esta ·que · empunhor 
" Seta de amor, que ao coração lbe-deyo, 
"H e mais qüe a -tua vene~osa e fera : 
"Crê-me, serás vingada , enxuga o pranto~. 

11. 
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" Se -o barbaro te-amasse, evi~ria 
"Essa morte, esse horror , que lhe-preparo; 
,;E em vez d'isto, comtigo, entre os teus braçoi, 
" Gozando affagos teus, a miudo ouvindo · 
"Doce nome de Pai, de amante 1 e es~, 
" Sería •.. mas em fim i passou-se o tempo ! 
"V ai soar logo a hora do castigo. 
"i.Vês estas flores, que em grinalda empunho l 
-"Monumento serão d'a)ta vingança; -
,Hão de para o futuro ornar-me a frente; 
"Hão de a través dos seculos, o nome . 
"E os fados recordar do ímpio Narciso : 
"E um dia inda virá , que os homens sagrem 
,. Grinaldas d'esta flor do Averno ás Furias. 
"Não me-julgués do sôno um vão fantasma, 
, Sonho não sou , despertarás , e a próva 
, De taes verdades acharás nãó longe.· 
, Crê-me , em mim tens a justiceira Deosa, 
"A formidavel NéiÍleiis Suprema, 
,Que obriga o Fado no extrahir das Sortes." 

N'isto o bosque ululou ; súbito o vento 
Dos· mont~s rebentou varrendo os ares; 
Fervêrão nuv~s no medonho pólo ; 
Onrêrão -pelos Ceos aves de agoiro; 
Hugio a terra surdamente ao longe, 
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E estrondoso trovão vibrando o raio 
Rebombou pelos Ceos, tremendo os ares. 

• Ao som medonho espavorida ac6rdo, 
Salto do leito, pela gruta corro, 
E vejo, oh I maravilha ! oteada a chama 
N'um, canto do jardim! Não fôra sonho 
O estrondoso trovão : corisco~ ardente 
Caindo me-abrasou d'entre os mais cedros 
O mais helio ,;;o melhor , o mais querido ; 
Aquelle em que eu gravei teu caro nome, 
Teu caro nome, gue cingi de rosaa 
Até hoje, 6 cruel t todos os dias; 
J'eu caro nome, em que imprimia os beijos 
Desdenhados por ti l Cinza intlammada 
Só via em seu lugar I Vibrava a lua 
Sôbre a terra o clarão por entre as nuvens; 
Eu vi • • • e a palidez tingio-me as faces, 
Eu vi ••• treme-me a dextra, Hfria o sangue, 
Sôbre um montão de cinzas , derramadas 
As alvas flores, qoe sonhando víra. 
Assim foi conftrmado o horrendo annúncio I 

Narciso, não por mim , pois me-detestas, 
Mas por teus cães, mas por ti mesmo, ingrato; 
Por. tua mãi, que l;>em como eu te-adora; 
Pelas paternas ondas te-conjuro, 

11 .. 
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Céde a amor ' céde a amor : o Ceo pied~ . 
Compraz-se de esquecer passada offensa, 
Vendo .abrandar-se o coração dos ímpios. 
Némesis p6de, e quererá salvar-te; 
Basta 6Ó que de Amor ás leis te-humilhes, 
Basta só que o prazer, que os bens te-agradem~ 
Céde , entrega-te a múp ; eu posso e devo 
Do precipício á borda segurar-te ; 
E se ,acaso um·a vítima demanda 
O infortunro . cruel , eu quero, eu mesma 
.Arrojar-me por ti do abismo ao fundo, 
Sentir o fado atroz, que mereceste , 
E inda no meio de infernaes horrores 
Fazendo-te feliz, serei ditosa. 
A h I contia no Ceo, mas crê no sonho. 
Vem a meus braços,, fugirás da morte. 

Não me-creias de amor indigno objéto: 
O veo misterioso em fim &e-rasgue ! 
Se o meu nome até aqui tens ignorado, 
Agora o-vais saber: já não preciso 
No silencio esconder notoria chama. 

Ecao , a .innis infeliz da& Ninfas todas, 
De todas a mais terna he quem te-escreve I 
Ecno, a , tilba do Ceo, da Terra a filha; 
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Ecuo , ádorada pe1o Deos da Arcadia; 
Ecuo , a mo r de Si! v ano , amor de A poli o ; 
Esquiva a todos , para ti só meiga. 

l Sou indigna de ti? Tudo o que h e grande f 
Tudo podem meus Pais : não julgues menos, 
Que L.iriope a Terra, o Ceo que um Rio. 
Se hes bcllo (i e quanto bes helio!) eu sou formosa! 
Nas graças, de que ()S olhoi se-eativiio, 
Eu venÇo a todas, como a todos vences. 
Se em vão por ti mil Ninfas estremecem, 
Tamuem Numcs por mim ardem sem fruto. 
Se hés destro caçador , eu pulso a lira · 
Com divinal, com mágica doçura, . 
E encanto ai selvas com vistosas danças. 
Tenho além d'isto o que não tem perversos' 
Benigno coração, recto e piedoso. 
Não blasfemo de amor, respeito os Numes; 
Franqueió t\ Nature-ta a alma sensível; 
Dou culto ás aras da fecunda Cypria.-

1 Sou indigna de ti? Se aGaso o-pensas, 
Se inda hes o mesmo , se mudar não queres, 
Treme, ingrato , que Némesis me-vinga. 
H a de armar-se em teu dano o Deos, que ultrajas, 
O Deos que sino, o Amor; _cbega-se o tempo 
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Em que eDe ha de pagar meus. sacriflciot. 
Para servil-o, a c6lera de Juno 
Temerária affrontei; retire a Deosa 
]fil vezes conversando, em quanto JO'fe •• ~ 
.lfas basta : se ésta acção te-excita o odio, 
.Pensa que Jove be Rei da Natureza, 
Que Juno he vingativa, e q~ eu devia 
Cons.ervar-lhes a paz, e a fama ás Ninfas. 
Per:di a voz em pena dá piedade , 
D'entre as Socia11 de Juno eis-me banida, 
Mas sempre a mesma , e sempre virtuosa, 
E.s6mente infeliz depois que te-amo. 
Mas ha de Amor vingar-me; o Pai dos N umea 
'Majs fôrça lhe-porá no braço invicto; 
E a Terra, e o Ceo, que em sua próle offend".;& 
Contra ti se-uniráõ. - Impio! se queres, 
Retracta-te , .e o perdão talvez obtenhas. 

Sê meu ; o Ceo e.a Terra hão de abrigar-te : 
Por ~nde quer que os passos dirigires 
Sempre a meu lado súbito brotancJ,o 
O s61o cubriráõ lustrosas flores; 
V.iráõ sempre affagar-te auras macias ; 
Os dias todos nasceráõ formosos : 
Mais doces te·seráõ da fonte as ágoas, 
Mais canoros os passaros do bosque, · 
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:MaÍ$ verde ' mais frondoso o bosque mesmo. 
Sem te·cançar em discorrer montanhas, 
A cada p~sso encontrarás as feras , 
Que te-apraza imolar~ Tudo o que podem 
O Cco e a Terra levarei por dote ; 
Podes pois escolher morte ou ventura. 

Cesst\ra de escrever: t6rno chorando 
A continuar sentidos caratéres.-
1 Ellu morreo ! . . • morreo a minha corça ! .. 
1 Quanto a-presei; quanto ella me-presava! 
Era todo o meu bem ••• Nos meus desgostos 
Elia vinha affagar:me : em meu regaço 
Dormia muita vez: de minha dextra 
Só ncccitava a graina -saborosa. 
Se o caçador, se os cães a·perseguiâo , 
Correndo vinha a demandar-me abrigo; 
Seguia os passos meus em meus paS&eios • 
.Ao romper da manhã vinha acordar-me, 
Chamar-me ao meu jardim , para -entreter-me, 
Segundo costumava, em mirihas flores. 
Contente andava se me-via alegre; 
Se me-via abatida ern pranto immersa, 

• Ou distrahif-me anciosa procurava, 
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0\l jazia escoadida em mioha gruta.:, 
Sem se-lembrar do prÓ'i"ido sustento. 
Mas ella já nlo vive ! . . ah ! quem desde lt~ 
Meus males sentirá, se tu não vive$ 
Minha amiga f1el ! Tu me-d~ixaste 1. 
Teu carinho expirou 1 •• Tua Senhora 
Já n5.o tem quem lhe-adoce os seus desgostos! 
Deixaste"& só no mundo •.•• Ah I como acerba 
Devia ser-te a morte I •. Eis-te insensível 
Estendida-a meus pés-. ••. da morte o g~lo 
Já se-vai de teus membro& apossando; .• -
Do sentimento a chama .eil-a apagada-! 
Já não vês este·prante em que tC:inundo! 
Já não ml'·ouves chamar-te!- Oh! jque remorso 
Surge em meu eoraçã<>:l pÕr ti, Narciso,, 
Ingrato, só por ti pude· esquecei-a .. 
Deixei-a em minha gruta abandonada,. 
Não me·lembrou que a triste costumava
Co'mer da minha mão : funesta morte 
Veio adejar sôbre e lia· em IQiaha ausencia;.. · 
Sentio chegar ta!vêz seu termo infausto,. 
Saio ·do ai vergue a procurar-me aos campos·, 
Quiz ver-me inda uma.vez ••. quiz despedir-se, 
E expirar junto a mim ! . . . Com que trabalho 
Não arraston tão. longe os fracos membros I 
9ue exfôrço que inda fez ~endo-me ao longe,. 
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~uerendo a mim correr O o A mas sem alento 
DB~ío d~falecida ! Eu parto , eu vôo, 
Chego, abraço a. infeliz ••• &t.bre o meu seio •• • 
Olbando.me com dôr ••• .fugio.lhe a vida l 
Elia morreo ! morreo a minha corça-! 
Fui ~u quem a-matou , e ella expirando 
Me-veio inda buscar para affagar-me I •• 

Narciso, t~o o bem por ti me· foge l 
Mas não pe~ses em mim , pensa e ui ti mes1110 , 
'Rec~ a tua amante, ou teme os .tados • 

. i 

.; I ·. 

""-, ,Google 



( 13i) . 

CARTA XVII. 

NARCISO 

1.." !U.lAI>B DA. PONTE. 

A' Mais bella das Náiades mais bellas,. 
Por seus encantos magicos vencido , 
Saude envia o caçador Narciso. 

1 Vencido por seus magicos encantos t 1 ! 
Eul que aborreço, que .desprézo as Ninfas? 
Em meus labios i que insolita linguagem ! 
Oh ! nii<!._, não he de amor ! Se eu colho a rosa, 
Se a-ólbo attento, · se.lbe-lou v o as graças , 
1 Quem dirá que por ella Amor me-intlamma ~ 
Se paro ás vezes no frondoso valle 
Por v~r sutil, pintada borboleta, 
Que adeja e brinca ~bre as verdes plantas, 
Que envergonhando a flor pousa sobre ella ·, 
Causando inveja ao zépbyro amoroso, 
l Qu.em dirá qu.e ell a.dorQ a borboleta t 
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Sim: Náiade gentil; o dia inteiro 
Passei junto da fonte a contemplar-te, 
Mas. não a arder por ti: de amor aos Iaçoa 
Jurei de me-escapar; se ~u não juras&e 
Só podias , só tu lançar-me os ferros ! 

i. Que Ninfa te·nssemelha em nossos campos! 
Fu~o das mais, seus rogos me-importunão, 
Ri~o e piedade seu ardor me-excita , 
Mas tu •.• não ha no bosque ou_:ra mais bella , 
Nenhuma que te-iguale! Embora o mundo 
Venus e Graças cegamente adore , 
Venus e Graças envejar-te devem . . 

Eu me-deitei da tua fonte á borda 
Sôbre a relva macia, olhando as aguas: 
Recostada como eu , co' a mão na face , 
Sôltas as tranças como as tranças. minbai, 
'l'c·v í sósinha no arenoso furido. 
Ao vêr-te me-admirei; se não me-engana 
Sinaes de admiração te·ví no rosto: 
Córei, córaste. Levantei-me á pressa, 
Para deixar-te repousar só&inha 
Nas aguas tuas, livremente á sombra 
D'esta arvore, que os zéphyros embalüo; 
V í-te p{onta a partir, fiquei-te olhando , 

··~~ . 



Fôrça invencivel not-reteve os passos. · 
Sorri ' sorrirão lellS vermelhos labios : 
Parei suspenso a contemplar teu rosto, 
Meu rosto a coQ.templar te•vi suspensa • . 

i Fugir d'este 1ugar1 disse eu comigo, 
Não , Jámais fugirei ! De novo á relva · 
O corpo lanço , e me. recosto á margem : 
Tu recóstas-te ao fundo, e nos-olblmos. 
j Que novas cómmoçõea, nunca aentidaa , 
Em tão suave olhar provou meu pato!: 
Um não sei que de incognita doçura 1 

Vagas ideias, mal distintos votos I .• 
O' Ninfa, não entendo o mago effeito 
Que os olhos teus no coração produzem l 
. Que ! será isto amor 1 1 será minha alma 
Sem conhecêl-o a vítima do monstro~ 
Não: se vingar-se contrá· mim quizera 
Não me-daria a mais formosa Ninfa , 
De olhar tão meigo, de feições tão bellas. 
Dos sentimentos meus .ignoro o· nome 
Se amisade não são I mas este fogo ..• 
Seja o que fôr, chamemos-lhe amisade. 

, O' minha Amiga, ó Náiade innoeente, 
i Porque não sáes de. teu. sereno fundo? . 
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i P orqne não vens ao lado meu sentar-te, 
Gozar da solidão d'este arvoredo, 
CoTI! teu amigo passear sósinha 1 
Oh ! .·de~ili que te-vi, ainto mais doce 
O nome de amizade e os seus influxos! 
Crê-me, .os amigos meus nunca amei tanto; 
N une a de minha mãi ternos affago!' 
Cobicei como os teus: quero abraçar-te,· 
Quero nas faces imprimir-te um beijo, 
Outro na rosea bóco, e depois d'estes 
luda mil , inda innúmuos não bástão. 

1 Porque não sáes, 6 tímida formosa r 
Se creio os olhos meus, não me-aborreces , 
. Quanto cu sinto por ti por mim tu sentes. 

c. Porque não sáes d'eotre as nativas onda•? 
i. Temes talvez que 011 Satiros te-côlhão? 
Não temas nada; o · teu ~migo empunha 
Terrível a-rco de intlexiveis setas. 
t H e tua mãi soüeita e medrosa 
Quem te-probi~ .abandonar a fonte 1 

V em pois , um de relance : entre os meus braço• 
Só te-quero apertar,- depois te-ausenta, 
I assim de tua mãi temer n'ão podes. 

O som· ela tua voz ouvir·te quero: 
1~. 
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· j Quão beiJo deve ser ! Quando eu· te-fallo , 
Vejo que osJabios teus tambem se-movem, 
Mas nada escuto, que o-probibe a fonte, 
Nem tu me-ouves talve.z.- Ninfa , he preciso, 
Que fallemos em fim sôbre esta margem, 
Tenbo para dizer-te immeneas éousas. 

(·Não sáes por me-temer t tal vês ouvido 
Tenhas a tua mãi, que são traidores , 
Que são crmiis e pérfidos os moços. 
lias, Ninfa, eu sou Narciso; este s6 nome 
Baste para aquietar-te os vãos r~eios. 
Sempre que ·aceno, acenas-me soirindo, 
. .Mas não queres saír. -Quando acabado 
Tiver de te-eScrever n'este salgueiro, 
Que tão perto nasceo das agoas tuas, 
Pendente deixarei n'um de seus ramos 
A ebúrnea aljava, que áttraír-te ]>ossa, 
E convidar-te .8. lêr: sim, que he provavel' 
Que ao pôr· do Sol, ~e o campo for deserto , 
Sáias do fundo a passear um pouco 
N'este alegre jarc:!_im da Natureza. 

Adeos: eu voltarei, voltando a Aurora, 
Aqui virei passar inteiro o dia. 
Responde-me , te-peço ; e se isto he muito, 
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Beija doe veraos meus o ultimo nreo , . 
Que eu o-beijo tambem, que eu te-prometto 
Beijál-o sempre que vier á fonte. 

N u.c1ao :a ~ B:&LLA. N .&.u.:ox u-Aboa1o • 

• 

li' .. 
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C A R T A XVIII. 

NARCISO 

,.. N.u.lDE· 

MUi to antes do clarão da madru~da.. 
Voltei pois a buscar-te ; ioda dormiu. 
Corri ao troq,co; a aljava, que pendente 
~ôbre as letras ficou, ache~-a intáta 
Na mesma posição; tu não vieste , 
Ou se vieste aqui não viste as letras. 

Sentei~me à suspirar junto da margem, 
Deixei-me adormecer. i Se tu soubesses 
A noite que eu passei ! Dormir não pude .. • 
'feu olhar, teu semblante, e o riso meigo 
Na accesa fantasia me-adejavâo. 
Não era !<Jnho : um ex tas~ s6 era ! 
Via, qual vejo agora a clara .fonte, 
Via as margens tlorídas, e os salgueiros, 
·b • li"011((,S 

t.a:.m cuJas som oras novamente escrevo, 
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E cujas copas me·derramão sombra. 
A's vezes, mais feliz em meu delírio, 
Via-te igual á Deosa dos Amores, 
D'eotre ás agoas saír busêanJo a margem, 
E pensava depois cingir-te ao peito. 

Assim gastei velando- as longas horas t • 

Té que impaciente abandonando o ai vergue, 
Por entre-a escuridão vim procurar·t-e:-
Parecia, que a paz, que os bens, que a vida• 
Que o proprio coráção, tudo esquecido, 
Tudo t.in.ha deixado entre estas agoas. 

Não te-vi ! "bella Náiaàe" te--e\Clamo, 
Ningucrn me-respondeo. Trist~, em. silencio 
Sentei-mé entre as roeiadas cspadanas, 
Sôbre o escuro .. cristal fi.tando- os olhos. 

Então eomigo mesmo, , inda repousa-; 
Inda repousa, digo, e um sôrio facil 
Na vítrea, occulta 'tapa inda a-conserva. 
Elia dorme , e eu l)ào durmo , eu. penso n' elia, 
Eu · ardo pela ver ! l. Oa leves sonhos . 

Ter-lhe-hão ~intado o seu f1ei Amigo 1 
i Dão-lhe aonhos o qUé extasis me-derão ?' 
1 Pensa em mim, pensa em mim, julga abraçar-met 
A h ! sç< julga abraç:tr•me, auras benignas t 

• 
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Não agiteis das arvores aa ramas; 
Não cantes, rouxinol ; suspende as agoas, 
Fonte, que vais nas trevas murmurando, 
Não a-acordeis, não se-dissipe o sonho. 
Mas quando ella acordar , abri-vos , tlores, 
.As azas pertumai de alvos favonios, 
Desce. exultando limpida nascente, 

·Festejai-a a cantar, aves mimosas, 
Ondeai. -rontentes , verdejantes cimas. " 

Eo!re estes pensamentos flutuando, 
Fui manso e manso ao sôno succumbindo. 
Da Aurora 1 rosea luz veio acordar-me; 
Voivi súbito~ a vista a~ claro.pégo, 
E achei-te, e ao riso meu te-vi risonha, 
Nosso olhar se-encontrou , corámos ambos • 
• , Quanto bes gentil, quanto lles amavell grito: " 
Se -o movimento de teus labios creio, 
Co'o ar mais terno repetiste o mesmo. 
Meio aberto botão colhi de rosa, 
E em quanto os olhos na roseira punha, 
Tu, não sei d'onde, igual botão colhêste: 
Despi-lhe o pé dos barbar os espinhos, 
Tu ftzest.c outro tanto_; a flor mimosa 
Beijei , tu a-beijaste ; o braço erguemos , 
~u L' -a-lanço ao cristal ' onde jazias, 
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Sumi<rse: . e· n 'um momento a que empunhava• 
Sôbre a agoa apareceo ; colh<ra apressado, 
A pl'rto·á sóbre o peito, e a beijo , e exulto : 

• 9 c(llctdtt'.'-do . 
Depois n ilgoa attenaendo, a mmha rosa 
Vi entr~ as tuas mãos, vi-te a beijai-a, 
Vi-te apertando-a com transporte ao seio. 

i .Quanto hes formosa, minha doce Amiga I 
i Que ternura não tens I 1 Os Ceos te-livrem 
Das cadeias de amor! Nunca os teus olhoa 
Encante Nume algum! Possa tua alma 

. Nunca inflanimar-se por gentil manceoo! 
Crê~e, ninguem no mundo te-m'erece. 

Maa se afrecha de Amor sentir devesses ••• 
A h I fosse eu do teu fogo o objéto, 6 Ninfa, 
E por amante o Amigo recebesses. 
l Ninguem tanto como eu póde adorar-te 1 
Até • • • ae por teu bem perciso fosse • . • 
Os laços. de Hirneneo •.• l córas, Narciso •• .; 
Bate-te o coração 1 • • i que horrível ·guerra 
Fazeq~ dentro em minha alma ideias vagas l 

·i. Eu que desprézo amor, de amor nos ferros t 
tEu que V enus insu\to, honnir-lbe as aras 1 
tEu que odeio Himeneo, sentir-lhe o jugo? 
Não; não, jamaia; que eu amo a Liberdade. 
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Mas es.ta Ninfa as mais formosas "Jence, 
.Até das Graças a melhor excede! 
II e, qual Diana, vergonhosa e pura: 
Tt>m a meiguice, o ar com que extremosa 
Se-mostra minha Mãi do E$pÕSo á vista. 
Se eu devesse adorar, ninguem tão digno 
De miuba adoração no mundo acbára: 
Se eu devesse prender-me em laço eterno ., 
Deosa nenhuma, 6. Náiade, podia 
Tornar-me a vida como tu risonha. 

Mas, ah I 4 porque não sáes do patrio lago! 
i Porque abraçar não vens teu doce Amigo t .. 
Passei junto da fonte o dia inteiro 

.. A chamar-te, e seJQ fruto: Hesp'ro brilhante 
V Bi no~ . Ceo• assomar pois desce a tarde. . 
Eu deixo este lugar; Ninfa, não temas, 
Sáe Ba fonte·, passea na espessura, 
Lê mens .versos, responde-me tc-peço, 
R basta-me áto: = Â Náiade lc-pré'/4, = 

Driade amavel do Salgueiro annoso,. 
De meu segredo confidente amiga, 
Se a . tu virN sair corre a encontrál-a , 
Para aqui lhe-conduz seus pés mimosos, -
l''aze que leia as express<?es do Amige; 
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Cu pelo menos, dize-lhe, -que eu sinto 
Um mal terrível pela ausencia d'ella; 
Que ch6ro pela v~r; que em quanto escreyo 
Suspiro de contínuo; e que mil vezes 

.As ternas expressões deixando em meio, 

.A' fonte cono a aaciar meus olhos. 

""-, ,Google 

• 



( 144) 

CARTA XIX. 

NARCISO 

N lnfa, de instante. a insta"nte a chama cresce, 
Os olhos teua a fôrça lbe-redobrão, 
Tenho dentro de mim furioso incendio! 
Duvidar já não posso, o amor me-ahraza , 
'Vingou-se o Deos , trhmfa a Natureza ! 
Não cbega a tanto da amizade o influxo, 
Da mais viva paixão sinto-me escravo! 

Sou teu amante, sem corar t' -o-digo; 
Sou teu amante, o coração m'·o-aprova; 
Sou teu amante , e adorador te-busco. 
Mudou-se o fado meu , caío-me a venda:; 
Pérfidas larvas d'ante mim fugírão; 
A razão na minha alma accende o facho. 
Honro o prazer, que reputei quiméra, 
Sigo a ventura, que antolhei fantasma, 

- Adoro 
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Adoro a Amor , que imaginaYa um monstro 1 
Graças, graças a ti, Ninfa invencível! 
De tal. revolução tu foste a eausa , 
Por qui! sempre, sem ti, de amor_ me-ríra!
Tu pois que me-usurpaste a liberdade, 
Tu pois de quem depende o meu destino, 
N áiade amavel, cujo olhar me-encanta, 
.Adoça o mal ' que ao coração me-fazes; ' 
:Mitiga-me este a~dor , que me-devora ; 
Corre a abraçar-me, a ouvir-me, a responder-me, 
A. pór-me em paz , a saciar meu peito. 

Cruel, l porque não ,·ens? z porque empunhaste 
Com resoluta mão tirana frecha , 
Quando eu, por te não ver junto ao ~eu lado, 
N'um transporte de 'raiva ía co'-a frecha 
Pôr termo á vida, que sem ti me-enfada? 
t Quem te-prende inhumana? i A h! tu não sentes 
Ternura á minha igual! Se a tu sentissea 
Um bárbaro dever . aos pés calcáras, 
E ?irias correndo a quem te-adora. · 

1 Como hes timida, 6 Ninfa, !:! como hes bella! 
Como bes beUa, se a Amor me-avassalaste. 
A h 1 quando os pomos teus , quando os teus annos 
TivereJ;D Já creacido; ab 1 quando livre 

. li 
·• 
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Da líquida prisão, vagar podéres 
Por este annoso, enamorado bosque; 
Quando mortaes e N umes te-avistarem, 
De tudo quanto existe e quanto sente , 
Serás o amor, a suspensão , e a guerra. 
Ha de V enus ceder-te as Cyprias aràs , 
Serás a quarta Graça, a mais formosa. 

tMasquedigo! aidemim! Jásinton'alafa 
Ferver co'a inveja as ondas do ciume. 
Não: ninguem te ha de amar mais que N arcisà. 
Ninguem, em quanto eu viva, h a de atrever-se 
A consagrar-te um· culto, e erguer-te as ·àras. 
Hes Deosa sim, mas o Universo o-ignore: 
Tu mereces altar; incenso, votos; 
Mas por altar me~ coração te-baste, 
Meus himnos e os meus ais pol' brando incenso, 
Meus votos pelos votos dos humanos. 
i. Queres adorações? o mundo inteiro 
Não te-pôde adorar quanto eu te-adoro. 
Este amor; que me-inflam ma , he sem limite, 
lmmenso como um Deos ; he vasto Oceano , 
Que toda a face do Universo envolve. 
Sim : depois que te-vi , tudo a meus olho1 
Tudo, 6 Ninfa, mud."'; tudo aBorreço . 
Onde .imagens de ainor •char üó. p0610 : 
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Tudo me-l1e caro em que descubro impréssas 

Graças, que as graças tuas assemelhem, 
Ou ternura, ou furor, como os que eu sinto. 

O' Náiade, por ti deixei sem custo 
Da Tariada caça as arduas lidas. 
Ârco, aljaxa e buzina ~H-os! pendente• 
Para seJllpre os deixei ~·estas arcadas 
De balançados ramos; livremente 
Pocieis desde hoj~ divagar, ó feras. 
Eu te-off'reç(), ó Diana, as armas tuas; 
Já oão sou teu, já não; sigo outra Deosa; 
Outra, e melhor .qqe tu no, rosto e genio. 

Plumosos bandos, que adornaes as selvas, 
Vou deixar-vos a paz: correi sem medo 
Mansos veados, do regàto á borda, 
Narciso caçador já vos não segue: 
Vivei, gozai do amor, aves e feras; 
O ímpio cuja dextra ousou mil vezes 
Arrancar d'cntre vó.s espôs~, filhos; 
Que julgava triunfar quando era infame, 
E sP.r feliz quando ereis desditosos , 
Ãgora hc como vós de amor escravo. 
Como tu, brando pombo, entre a floresta 
Suspira pela ausente companheira . 
.As aves que apanhei, que presas guardo,. 
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ll·as·hei libertar ; de novo firme 
Os laçoe Ilimeneo que eu desligára ; 
Todo o imperio d'amor ditoso viva: 
Porém eu ••• vem, 6 Náiade, não p0110 
Sem te-achar junto a mim , viver ditoso. 
Praza aos Ceo& que esta tarde a fonte deixe~; 
Que venhas passear n'esta frescura, 
E vejas logo as expressões do amante; 
E para lhe-escrever a séta empunhes, 
Com que ousavas , f~rindo-te, matai~. 

Adeos, filha da fonte, amavel Ninfa: 
~e queres solidão , saír já podes , 

..... 
Que eu vou deixar-te em liberdade a sel~a~ 
Imprime os labios teus sobre este lírio, 
Que ao pé nasceo d'este salgueiro annoso. 
Beijando-o pensa em mim, que ámanbã quero 
Beber teu beijo pelo níveo calix. 
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C A J;t TA XX . 

• 
:Ell NOJIE DA N AIADJ: 

ECBO A N.A.RCISQ .. 

ÁGora que o crepusculo da tarde 
Em vez do Sol aclara a Natureza , 
Pude a furto sair da argentea fonte. 
O peijo teme a luz ; da tarde as sombra11 
Mais propícias lhe-são , guardão segredo, 

· Merecem mais segura confiança. 

Quiz v~r se inda te-achava; e em quanto incerta 
Vagava aqui e ali pelo confuso 
Laberinto do bosque, ao longe avisto 
Uma aljaova a brilhar n'um torlo ramo. 
Lembrou-me que de Amor talvez seria, 
Ou de algum caçador que a ali deixasse. 
Quiz fugir, apressei com susto o passo ; 

- a 
13 .. 
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.Mas depois=" Este bosque be solitario, 
"Digo parando, alto silencio impera; 
"Ninguem respira aqui, mais do que a amante 
"Do encantador , do ca:ndido Narciso; 
" i. Será d' eH e esta alja v a?"= lhn mago instincto 
Para o salgueiro conduzio meus passos. 
Olhei de novo em roda, ~·mais segura 

· Fui pnra a-levantar. . • i que inexperada 1 

Que ditosa .surpreza! encontro as cifras, 
Que a mão mais terna para mim traçára '!-

Foge rapido o tempo; um dia inteiro 
Ao que dizer-te quero inda não basta. 
Sabe que eu te-amo , que eu ~-adoro ardendo ; 
Qu~ bl' fogo o sangue meu' fogo a minha alma ; 
Que ounãodurmo, ousedurmoemtis6penso; 
Que deliro de amor se estás presente, 
Se não tc-avisto de saudades morro ; 
Que o que nunca senti sentir me-fazes; 
Que sou outrct; que os brincos me~aborrecem , 
1~ quanto não hes tu me-enfada e cança. 

Desejo igual ao teu me-ferve n'àlwa, 
Quero ver-te, abraçar-te , ouvir-te, quero 
Teus beijoi acceitar: &obre teu lirio 
.Tá m!l depositei bebêl-os podes. 

~ 
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O teu , colhi-o eu já, guardo-o no peito, 
Guardo-o.no coração mudado em chama. 

i Como era doce o venturoso vérso 
De um tal presente mensageiro amaveU . 

)h.RCISO E ... BELLA. N AIWE SB-ADORÃOi 

Oh! praza aos Ceos que m'-o repitas sempre l 
Mas ah! dos labios teus quero escutar-t'-o, 
E responder-te em beijos, em caricias. 

Não chegues á.manhã da fonte á borda t 
Que eu ficarei éo'a minha mãi na gruta; 
Devemos evitar qualquer suspeita. 
Depois que a noite desdobrar seu manto, 
Quando o silencio e as trevas se-espalharem, 
Vem , não tard•!s, ao concn v o rochedo 
Por cujo ~squerdo lado se-desliza 
Desta fonte a matriz: jun~o da entrada 
Se-abração, por sinal , dois vastos cedros. 

Adeos , Narciso, adeos : beijo o teu lírio, 
Volto á fonte a velar como velaste 
Longa noite de amor. -Suave Amigo, 
Querido amante , e bem depre~tsa espôso, 
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.Adeos, repousa em paz-, de mim te-lembra;-

A triste escuridão que já se-estende 
Não me-permitte o proseguir meus versos. 
Torna a ler a expressão que me-en~iaste : 

NA Reno .J: .A. :BJ:LL.t N AIADJ: n-A.oo:aÃ6. 



( 1~3 ) 

CARTA XXI. 

ECilO .A NARCISO~. 

NArciso, inda te-escrevo : o amor de tod• 
No meu peito e~ pirou por teus repudias, 
.Mas Ílça em seu lugar odio e vingança·. 

Desejar ser feliz he lei suprema, 
Busquei-a preencher, t~ te-oppoiéste: 
Gemi sem fruto, de meus · ais te-riste. 
Humilhei-me, 'abati-me aos pés de um monstro; 
Queimei baldado incenso · a ferreo Nu me. 
Restava-me o artiftcio, o engano, a fraude 
Para alcançar-te, sugeitei-me a tud'o. 
Tomei de tua Ninra o caro nome; 
Sincero amor em falsos caratéres 
A teus olhos expuz ; para o retiro 
T~convidei do concavo rochedo. 
Esperci~te entre colera e ternura, 
Pois tinha de abraçar-te, ·utiir~te á boca 
Minha 'boca amorosa, mas não tinha 
De abraçar , de beijar meu terno amante. 
Vieste ; os panos teus senti de longe ! · 
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Paraste um pouco na sombria entrada, 
E em baixa voz, que te-alterava o susto, 
~ Náiade utál aqui?,= Aqui= respondo. 
Entraste affoito; e apenas te-embebeste 
No horror aa escuridão, . corro a teus braços, 
Sem temer que os teus olhos me-traíssem.· 
No primeiro transporte ardendo a\>raças 
Meu collo e minha fronte, e ~· faces beijat. :. 
Mas, t que Deosa invejosa, ímpio, t&.poude . 
Subitamente revelar o arcano 1 
:Mal tua dextra errà.nte. ~-firmára 
Sôbre o meu seio, borrodsado sóltas 
Um grito de terror : " Quem kes 1 exclamas, . 
Nâo, ni$ohutu.,-Mais rápido que afrecha 
Me-fugiste a voar pdo escarpado, 
Fragoso dorso de íngremes rochedos~ 
Quiz-te s~guir , o espanw me-reteve: _ 
Fiquei pasll!ada, fria, immovel, muda, 
Qual de marmore duro antiga\ estátua. 
Mas quero compensar-te a minha affronta, 
A minha extrema dor , de que bes só causa. 

A ~~iade gentil, que terno adoras, 
Hcs tu m(;lsmo, be teu rQsto impresso n'agoa! 
Am~s 11 sombra -.;.do ohjéto que amo, 
Hea de iqutil a.mo.r como eu vassall~ ; · 
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Vive em ti mesmo o que ancíosà buscns; 
Não o-podes gozar ; mas t-u, penerso, 
Se não gózo o que \msco, he , porque t'Qge~ 
Qual de Fúria infernal, da terna amante. 

Eu te·df'sprézo·, · eu te-abomino ; a penal 
Basta o meu coração para o meu odio, 
Mas oqio justo, aos crimes teus deYido. 
Tu me-roubaste a paz, a liberdade, 
Os 'risos, o prazer, a glória , tudo .3 

Tudo, ingrato, até mesmo o Sêr de Ninfa. 

Pintou-me horrível sonho á turva ideia-, 
Que eu me-ía transformando em vàstas r-oohas. 
Fugia-me o calor , coava o gelo 
Pelos membros já duros, já· disformes. 
Pertcndia fugir, sentia as plantai 
lf udadas em montões de rijas pedras; 
Ergn<'r as mãos aos Ceos, eis se-tornavi\o 
Os braços meus alcantilados serros. 
Neste estado infeliz o sentimento 
Se-àpagava em meu corpo, e só ~o ·antigQ 
Conservava alma e voz, qur-J hoje a-tenho. 

Narciso, os sonhos meus nunca me-illudcm; 
Roubas,e-me de Ninfa essencia e corpo; 

• 
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Sinto .o sonhado frio fr.me abraçando ; 
A pouco e pouco os membros se-entMpecem. 
Com trabalho aqtti vim para escrever-te, 
Ã custo movo a mão, que as letru fórma. 

Adeos, vou" retirar-me aos ínvios ·bosques, 
.Juntar-me ás serras companheiras minhas, 
Sofirer eternamente os meus desgoitos. 
A's Furiaa ·te-abandono, ellas te-esperão! 
Já Némesis ·e Amor co'as mãos divinas 
Se-apoderão de ti, da luz . te-arrójão 
Pau as margens da Styge; em cujas agoas, 
Se os Deoses justos são, deves -suspenso 
Eternamente olhar teu proprio geste 
Já murcho pela dór, já nu de encantos-, 
Abrazado , ferido pelo ferreo 
Ardente açoite da feroz 1\Iegera.. 

Adeos I V érte, inféliz , ·baldado pranto, 
Desespera-te , clama , exora os Deoses ; 
Tua cabeça ás negras Furias voto, 
lmpio ! do teu perdão passou-se o tempe l 

FIM 

DAi Cu.T.U DE Ecno B N.utcuo. 
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.,.~···· ' .... .,.,..... . ............. _. 

AS QUEIXAS DE LIRIOPE. 

I -DYLLIO 
Para 1ervir ck conclus&l ao Romame 

de Ecao B NA,Rciso. 

DEpois que j~sta ~mesis mudára 
O louco adorador em tenue planta ; 
Liriope infeliz , mal que esta nova 
Lhe-foi rasgar o cotação materno; 
t.iriope infeliz, a .Mãi clo Ingrato, 
A gora já não Mli , aaío correodo 
D'entre as vagas doOceano a pranteal-o; 

· A cobrir de seu cbôro as novas flores ; 
A :\'er os sítios, que habitou Narciso; 
A encher-se mais do luto da saudade. 
Em vão de compassi~o o turvo Ocean() 
Sostêl-a quiz na ctistallina gruta ; 
Em vão ternas Irmãs lb'-o-supplicáriio; 
Dentr~ ellas &Mrrancoú 6urda aos claJD()ret. 

14 .. 
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Por entre as ondaa rapidas, que lutáo 
Co'o fragor do trovão no mar que espum~, 
l•'oge-lbes, corre, e para as margens vôa : 
Demanda o bosque lugubre e funesto, 
E a argent~a fonte da illusão princípi8. 

A' t"ntrada do arvoredo as alvas filha;; 
Do queixoso Cephiso a-rodeárão; 
E co'as tranças limpando o pranto amar3'> 1 

Que a chover sôbre as faces lhes-tornava, 
" Deosa , lhe gritão , foge d' este sítio , 
"Não te-augmentes a dór, que já trasb:>rda, 
"Vai chorar n'outra parte: oh.! não fune3les 
"Fitando a noya flor teus olbos tri1tes.-, 

Surda aos conselhO., demudado o aspét•, 
Correndo incerta, e perturbada a vista, 
" Quero-o ver, quero-o ver, mostrai-m' -o, exclann; 
"Eu quero-o ver, e devo; ide, mostrai-m'-o! 
"Cru eis, não m'-o-oculteis' quero beijai-s>, 
"Quero carpi l-o em vão .•.. meu filbo h e morto!" 
Disse: e afroita romp~ no denso bosque .. . 

He fama que gemêrão , que ulularão 
A' sua entrada· as Dríades nos troncos. 
Chega ao sítio funesto; a plaota encon~ra, 
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~uallhe-pintára n'alma o horrendo annúncio. 
Pira; por longo tempo immovel fica 
4-\t:entando na flor, e em fim rasgando · 
Co'as alvas mãos freóeticas o seio; 
"lHes tu , hes t• que eu vejo .•• amavel f1lho! 
"Hes tu 1 • • mas qu 'he da face? os olho5 negros? 
";_"Qu'h'e da J>oca rosada? L Onde os carinhos, 
"Que mostravas ao ver• me? tOnde os teus passos 
".M agestOios' estão? j Como perdeste 
"A fôrça invicta que aterrava as feras! 
"lHes tu meu filho, inanimada planta , 
"Debil, caduca , humilde 1 1 Oh ! Ceos! i. e deve 
"Qualquer vento ou pastOr ou fraco inséto 
"Atrever-se a offendel-o 1 • • lHes tu, Narciso 1 
"lHes tu que eu vejo? oh! dôrl •.• Indignos Fados, 
"N umes cruei:> , restitui-me o f1lho. '' 1 

Mal tinha dito, e as Iagrimas ferventes 
Da afllita Mãi, que á terra se-arrojára, 
Cbovião sóbre a flor : quer abraçai-a , 
Mas de offendel.a treme, e a-beija apenas. 
Mudamente depois, se-poz a olhal-a; 
E alçando a voz "0' Náiades chorosas, 
"Irmãs do frlho meu, correi vos-peço, 
"Ide , trazei-me resinosos troncos. 
t4 O Sol vai-&e. esconder: seu raio extremo 
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., 1tl fugio d'es~a tJor ••• ah! de meu 61ho 1 
"NiLo tarda a noite_f ao luto a-cc)naagremos. 
"Em tôrno do· meu úlho oa vossos ramos 
" Para honrai-o aacendei ; não posaa a noite 

. -'Privar-nos dei_Dda o-ver' de ver,Narciso.,. 

eo·~ tedas futlf'.raea eil..aa que yoltão1 
Cravão na terra os iotlammadoe ramos, 
E entrão de novo a prantear calaclaa.- . 
Baix~ta a Noite horrendamente e~eura; 
A Lua não surgio ; só clara V enua , 
No ethereo <keano acintilOú. Yaidosa. 

Pelo oerrume do pM.a.do oo.q .. 
l..oDgC* ~ pálidG& CJOnoêrio., 
NeiD levlHDenle as .rotbas respirári.o t 
Só moochos pélaa grimpas do anorec» 
Barbaramente vozear se-ouvirão : 
E o lúgubre clarão da acena infáuata 
Re-dobrava o terror mostrando aa sombru. 
Com dor alçando a 'fo• a Mãi começa , 
Com soluçoS, com aia troocando u queixa1. 
"E ha piedade not Ceos t •• elle não vive! •• 
" Pranteei de · meu úlho o fado acerbo, 
"A meu devído cbôro una•se o voeso." 

" Narciso, meu pruer t meu bem , meu tudo , 
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..-Meu filho, 1'&e ioda he mais, tu nos-deixaste; 
• Pelo universo em ~ão te-procurára. -
• Mãis desgraçadas, consolai-vos todas , 
u A voS&OI males o meu mal excede. 
• V Ó& ee um &lhe perdeis levail-o á pira ; 
" Recnlheis suas cinaaa ; sôbre a urna 
u V os-lançaes a abraçál-o; o vosso praato 
"Cáe sôbre o que erâ outr'ora o VO&&O fllho; 
• Elle t.alvês do tumtdo vos-ouve: 
" J ulgaes, q11e vos-responde, ou que tuspira. 
• Entre ondas de terror, vêdes fantasmas, 
• Q\\e a f6rma tomão do perdido objéto; 
"E quando soia mortaes morreis com elle • 
._Mas eu ... Pereça o '.dia abominavel, 
• Em que o fénido amante eotre seus bra~oa 
"Forçada me-apertou: prazer, ventura 
• Para as mais he ser Mài • .. Ob l quatro nzea 1 

• Quatro vezes feliz a esp&a estéril ! -
" Moucbos, v6s qae gemeis sôbre estes ramos, 
• V 6s gemestes por certo á hora infausta , 
• Em que amor_ lhe-deu sêr, que hoje lbe-rouba.
•Bárbaro Amor, que d'estes ais te-agradai, 
"A h I foge d'entre nós; tira ao .indigno, 
• Não venhas gloriar-te- em minhas queixas. 
"Pranteai de meú Dlbo o fado acerbo , . 

• "A meu devido ch6ro una-se o vosso. 
14. , 
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a Venus, tu que seu mal tambem causaste: 
•Que a&tro d'oiro dos Ceoa nos-estás vendo-; 
" Se hes da ternura a Deosa, offusca o brilho, 
" Chora comigo, ou foge do Horizonte. 
"Talvêz tu mesma , ó V enus, o-adorasses ! 
"l E quem podia impunemente olhal-o? 
"Meu Narciso, o meu filho era mais helio 
"Que o teu Adonis, invejosa Cypria. 
" Era mais bello o objéf.o, que espertára 
" Dentro em seu coração de amor as chamat~ : . 
KÜ fogo de meu filho era mais vivo; 
"Foi na paixão mais infeliz que Adonis.
eu\. .flor do meu Narciso· he mais singéJa, 
"1\Iais atnavel que a rosa ; o mundl) inteiro 
"Outra flor não produz, que aiisim me-agrade. 
"A pura eandi<}.ez que tinha n'~lma 
., Tem nas folhas; . entre e lias ~conserva 
"O purpureo rubor, qu,e lhe-convinha. 
,, Não tem na planta como a rosa espinhos, 
~'Mais helio he seu perfume; ah ! seu perfuqte., 
4' He da 'lla virtude a propria imagem.-
" Teu Adonis por ti só foi carpido; 
"'Mas esta dór , . que o coração me-tuna , 
~ Eil-a em suas irmãs, eil-a entranhad~ 
"Em quantas Ninfas pelo bosque habitãol-
" Venus, ie hu Deosa da fiel, ternura, 
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a Respeita nossa dór, s6me os teus raios :-
, Não subas para os Ceoa, clara Diana, 
".Morreo meu filho, . o teu Alumno he morto ! . ~ 

. " Pranteai de meu filho o fado acerbo, 
. "A meu devido ch6ro una-se o yosso. 

u Lembra-me o tempo alegre em que meu filho 
. "Nutria ao seio meu: brincão-me n'afma 
~ Inda seu riao e simplices festejos. 
"Co'a pequenina:bôca um beijo pede; 
n Eu_lh'-o-dou; com ar ledo está sorrindo. 
~co'a mão inda inexperta ora me-puxa 
"Para o rosto--o cabello, ora meus labios 
"c· ~:t dedinhos .me-aperta ! ah ! que eu deliro I 
"Sim: de tudo gozei ..• mas elle he morto 1. 
" P ran\eai de meu filho o fado acerbo, 
''.A ,meu devido chôro una-ae o YOS$0. 

·"Terra invejosa, ab I tu ·m··o cobiçaste l. 
" Tã~ lindo obj.éto ·como foi Narciso, 
'' N ~:~nca o tu possuis te I Eis-me roubada I ... 
" Para ~eu filho o filho meu quize5te; 
"Os meu.s despojos te-fuerão rica: 
." Restitue-m'·o outra vez, Terra invejosa. 
" Qo avaro Seio teu para o meu seio 
"Vou transportar aa ~doradas flores. 

J 
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a Mo, quem sabe 1 •• 6 terror I tal vêz que aintão! 
"Talvêz materna dextca espedaçasse t 
~Colhendo as flores, de meu filho os membr01. 
" Se elle be sensível, ae eilcutar-rrie póde , 

"Se tranilormado em p!a.nta ioda aqui vive, 
"Ab! não mais d'este sítio hei de apartar-me! 

"Meu filho está sem Côrça, hei de amparai-o, 
"Sentirá• &empre 01 maternaas carinhos. 
"Não quero que jámaia suporte a &êde , 
"Nem que insétos alígerO& lhe-pousem. 
"Morra quem lhe-chegar. Se um vento agr~te 
"Quizer p-rosb"al-o, me-achará diante. 
"Terra, dá-ihe á raiz copiotos suco11, 
"O filbo nutre , que -eu nutri na infancia : 

"F~ , dá--lhe o calor que exige a vida : 
• Lua, ajuda-lhe o aumento : orvalh011 frese~ 

" Lbe-en v~a lá. do · Ceo chorando, A u rota : 
• Brincai com elle, 6 Zéphyros, 6 Auras.
~Saudade, eu te-consagro Cite ermo sítio: 
• Nunca mais o pra%er aqui se-encontre.-
• I)c-íade& , que babitaes nos duros troncos 1 

• Pranteai de meu filho o lado acerbo, 

" A meu devído cbóro una-se o vosso: 

"E tu , fonte cruttl , ··que m' -o-ilfud'iste ! 
• Nem ave, nem pastor prove essaa &J<»as: 

• 
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" Corras no InTerno túmida e medonha; 
"Séqucs no Estio; o Outono te.enxoyaJbe 
" Co' as sêcas folhas, que dispersa o vento; 
"Na Primavera as Serpes te-enYenenem, 
"Banhem-se em ti s6 fétidas llarpias; 
"De acónito, e cicuta as margens enchas : 
"Póssa a dor maternal tocando os Numes, 
"Fadar-te horrores, com que -a Styge excedas. ~ 
"lrtnãs do tilbo meu, Náiades ternas, 
"Pcanteai de meu filbo o fado acerbo,· 
"A meu dev.ído chóro uoa-~e o YOSIO. 

/ 

"N arciso! .. mas qae ideia entra em minha almal 
"J Q~~e~D sabe se he. feliz em quanto chóro·l 
"Teu amor, que mortal não gozarias, 
"Gozando agora estás, amas-te ainda 1 

" Reuoes em ti mesmo oppostos sexos, 
" Fecundas-te ; oh! transporte ! eil-a peninto 
"Propagar-se no mundo a nova e.pecie"l 
"Passou...e o tempo de chorar sem fruto 1 

"Propícia a Natureza te-consola; 
"Gozas perenne amor, que nem ciumes, 
" Nem te-géra pezar , nem se-resfria ; 
"Os laços c:k Ilimeneo te-unem comtigo. 
"i. Porêm gócawe d'isto 1 i. acaso .entes! 
n 1lzl-cer~a cnaell Já ua minha aliJla 

• 
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"Doce consolação caber não pôde. 
"Pronteai· d~ meu filho o fado acerbo, 
"A meu devído chôro una-se o Tosso. 

"Meu filho, eu te-consagro em monumente 
"Este visinho funeral ciprest-e. · 

"Eu:·mesma _de seus ramoa coroada 
a .Nesta selva de lugubre susurro, 
"Palida e múda·, e em negro cinto envolta,. 
"Em .tôrno d' elle girarei chorando, · 
"Qual espetro saudoso em tôroo á. campa. 
"Se aqui passar alguêm, na horrivel fonte 
cíNão 5offrerei que toque, e um .cheio vaao 
"Aos labios lb~porei de agoa mais pura. · 

~ "Dar-llie-hei p~ra comer silvestres frutos: 
"Farei que um pouco ao· lati o meu· repouse 
"A' sotnbra d'estas arvores da morte,-
... E assim lhe-contarei mem infortunios: 

"= Demora• te inda um pouco, hóspede amigo, 
"Aq.óra este lugar, e as · alvas flores; 
"São do amavel Narciso ama-.eis restos. 
"Fo~ bello como o· Sol, foi sempre esquivo r 
"Suspirárão por elle as Ninfas todas , 
"Ne]lhuma o-mereceo; mas foi vencido -
.. Pelo gesta melhor , que tinha o mundo; 

"Vio na proxima fonte a prapcia imagem, 
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.ac Amou•a, delirou, . teve-a por Ninfa. 
"Conbeceo a . illusão· , .. mas foi já . tarde ; 
«Entranhada áftlicção cortou seus-dias: 
-Os Numes n'esta planta o-converürão. · . . ; 
"Aqui o Irmão as Náiades chorá.rão; 
"E eu sua Mãi , sem elle inconsolavel, 
''O alto cipreste lhe-aagrei chorando. , , . 
"Gravei. sôbrc elle o nome de Narciso; 
"E pendurei :qual vês, sôbre a legenda . 
• ,_O arco, a buzina, a aljava de meu .úlho • 
.. Passageiro não mais, ergue-te á pressa, . 
• , Chora , bt"ija esta flor , e deixa o sítio. = 
-~~Cortai .formosas N áiades as tranças, 
"E o ·fraterno cipr~ate . orn~i com· ellas; 
"Prant~ai de meu úlho o fado. acerbo; 
"A meu devído chôro .una·se o yosso, '' 

Assim bradou· Llriope, e de noy• 
A chorar começou findando as queixas. 
As ftlhas do Cephiso a·acoinpanbárão, 
De Narciso pranteando o fado acerbo, 
E ao chóro maternal seu chôro unírão. 
Mergulhadas na dor por largas· horas 
Ficárão soluçando entre o silencio. 

• 
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Porão-se • altoe Ceos a pouco e pouM 
De lua enchendo, e desmaiando os fachos: 
Foi c6raodo o boriaonte a fresca Aurora; 
Raiou .no Oriente o Sol, que vio de praot• 
A bella e nova tlor toda orvalbada.-
Ãa Ninfas pelo bosque disco.rrêrão 
Todo o dia a chorar:. vol"ndo a. noite 
A seu empr6go lúgubre .olvêrão, 
E trea dias auim pa&&árào juntas: 
E diz.ee, . que ioda agora be seu costume" 
Ir cada anno uma na, no proprio dia, 
Por seu perdido lrmlo chamar no bosque, 
Onde a )fãi coneternada está 'ftlando: 
E nos gritos da. dor aeoouve inda agora 
Ec11o iWelia de· longe a aclCMDpanba\-at. 

pI M. 

.. 
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DIFFERENTES PECAS .. 
. SOBRE. O OBJÉTO 

ECHO E NARCISO. 
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CANSONETTA 

J Oven Lilia, abandonada 
Por seu lindo ingrato amante, 
Solitaria, deliranle 
Divugava em seu jardim, 
E ás florinbas, que a-cercavão 
A chorar dizia assim : 

" .Y osso fado e curta vida, 
" Quanto invt>~o' ó minhas flores! 
" Se gozaes breves amores 

· " Cu' a existencia os-acabaes: 
" Eu perdi ternos affagos, 

" E inda existo entre os mortacs.,. 
lõ. 
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:N'isto a~ olhos .por aaase ·. 
r Se-lhe-o((rece alvo Narciso : 

Corre a Ninra, e de improviso. 
Quer a flor aos pés C(llcar ; 
Que o retrato de um perverso 
llão se-deve conservar.· 

Sôbre o pé da tenra planta 
Vingativa dextra alçá.ra·; 
Porêm treme, hesita, e pára, 
Não se-atreve a ser cr~el: · ~ 
"-Vive, diz, 6 linda imagetn 
"Do meu ~arbarÔ inflcl, 

"Vive, ó flor, e ás inexpertas, 
"Qual eu fui , traze á memória 
" De Ecuo affiíta a escura historia, 
"Triste víti~a ·de 8JiDOr. 

"Vive, e l~mbrem-se os ingratQt, 
"Qual se-pune atroa rigor. " 
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CARTA 

Que o A. rece~ tk uma Senhora pelb 
, Correio ik Lisboa, logo depois da pu
blicação da Primeira Parte d' esta 
Obra. 

SENHOR 

SE uma connnção, talv~z bem opposta á 
Lei da reciprocidade, prohibe ás mulheres o 
ingerir-se nas Seiencias elevadas , bem como 
nos negocios publicos; ao menos não lhes-h~ 
negado o direito de pensar nas coisas, que in
teressão particularmente o seu amor proprio. 
Não condeneis pois, Senhor, a justa em preza, 
que eu tómo: fJCando c~rto , que não he sem 
tributar ·homenagem ao genio, sem confessar 
a minha admiração pelos vossos raros e bri· 
lhnntes talentos, que cu onso proferir duas pa
lavras á cerca das vossas CARTAs. D.E Ecno .E 

N.AB.ClSO, 

Iõ .. 4 
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Sim , Senhor; a leitura d'esta pbra em 
c.luplicado modo t>ffcnde o helio sexo, que espe· 
r a\ a da vossa delicada Musa mais affabilidade: 
aqui a mulher se-escahdaliza por ver barbara
mente despresado o sentimento .que mais pré
.za , o f1lho m ímoso do seu coração : e o homem 
perde-lhe a estima, vendo-a t~o supplicante á. 
custa do pudor. - Com effeito a vossa fabula 
poctica parece-me fóra daNa tu reza : he sempre 
da Dt•llt•za, que nasce o amor ; a Belleza, na 
liug-oagem dos poetas, he uma D.eosa; eauma 
DPusn não convêm um caráter de ....humilba
•;ào. - Quando se-pintão os extremos de um 
;t:nante desprcsa.do por uma Bella, a verosirni
j[t,,nça está na sua integridade, repete-se-nos? 
(jiiC todos OS dias se-observa, e retrata-se a 
!'aturcza pelo lado porque costumâmos vêt-a: 
]~ tanto apmenta a gràça feminil um3 r~pulsa 
r.o> reclamos. amorosos do homem, quanto é.ita 
r.~pulsa torna mais desejado, e quasi divino o 
prazer, que o amor prcpára. 

Tuhêz, Senhor, tlle·digaes, que he do ca• 
rÍtter da Fábula o ser mais livre que _a Ver· 
dade; e que um Poeta sc-permitte com justiça 
dizer gahutes meiltiras·a favor do seu poema: 
convenho ; mas a pcnna· d' oiro, que vos·conce
dco A p~llo, só deve tra)ar a vcrdad~: pura como 

f{ 
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a vn,sa alma, brilhante como a vossa imagi• 
nução, amuvcl como o vosso espírito. 

J~spJ'I,'a-se · ainda urr.w Segunda Parte da. 
·vossa ( )l,ra. i. Acmo conti11ttará clla este para• 
duxo do sentimento! - Qualquer que seja o . 
d,•stiuo do vosso Narciso, a infeliz Echo nunca 
sed. vingada. Mas eu fi,lgo ae esperar das ri· 
quezas uo vosso genio up.1a completa indemni
saçito. dn offensa , que fu;cstes ao nosso iooo
ceull~ pêjo. 

etc. 

M. C. L . 

• 

N. n. Como éstas' reccTH·o (') Autor nl
gwnas outras Cartas; e w1o lhc-Sc!!do possivtl 
responder à cada uma em parlicul'lr, nas dua1 
Epístolas, qnc sc-seg11em, elle se-dirige a to.úp 
as Senltoras Portugucr.as. 

o EDIT. 
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·EPISTOLA 1.• 

A'B POBTUGUEZAS FORMOSAS. 

Á Ma veis Lusitanas, . 
De novo aos mares volto, 
Co.ncérto o roto lenho, 
.Ao vento as v~llas sólto. 

Bem sei que presidido 
Por astro desbumano, 
Me-vi já naufragante 
N'este fatal'Oceano. 

A custo d'entre as ondas 
Ganhando a praia então, 
Jurei não mais f1ar-me 
Da cérula extensii.o. 
~ 
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i 'Mas que .não póde o tempo! 
Dos Yotos meus .zombou ; 
Os p'rigos me-esque~êrão, 
A esp'rança me .. voltou. 

De Echo e Narciso a, historia 
• 

- Infaustamente ordida; 
V ai ser no Luso PindQ 
Inteira repetida. 

Já sinto a fama, erguendo 
A voz funesta ao V ate, 
E dar ·DO clarim d'oiro 
Universal rebate.-

O indopúto capricho 
V ôa de sala em sala : 
pe affrontas , de vingança, 
De guerras &6 V<li·falla. 

Aa armas suspendida. 
De novo levantaes: 
j Que exerdtos sem c:onto ! 
i Que intrépidas marcbaed 
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1 Que 'fistas intlammadas·! 
L Que bellico furor ! 
j Que fórças invenciveis r 
j Que Marcial clamor 1 

O Macedonio invicto , 
Que o mando ava&&allára , 
Ante as falanges vosaaa 
Vencido ae.moatrára • 

.A. 'fOSSOS pés gemendo 
Poria a espada fera; 
Se aos Povos d~u cadeiaa, 
De v6s as-recebêra. 

Invictas Amazonas, 
Deixemos o furor : . . 
Só militar vos-cumpre 
Nos arrrüaes de Amor. 

Não aoil contrário vosso) 
Debalde a fama o-diz; 

·Não fui brutal Diomédes, 
Deosas ferir niio quiz •. 

• 
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Pacífica Oliveira , .. 
Arvoro em vez de espada:. 
Voltai á encantadora 
Doçura costumada. 

Se acaso Reo me-credes; 
·De vossos esquadrõea 
Sáia uma só guerreira., 
.E lance.me em srilhões. 

Olhai , que não b~ justo , · 
1Ionroso , nem igual , 
Qu~ _ exercitos de Deosas 
Triunfem de um mort;al. 

Deponde um pouco as iras, 
Olhai o meu Proce11o , 
E a decisão de N umes 
Não rejeiteis vos-peço. · 

E então se a· 'fossa graça 
De novo me-outorgacs 1 

De ser o cantor vosso • 
. Não deixarei jámais. 

• 

., 
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Baixando dé• ParnniiO' 
.As no•e Dé<ó~a~ · beltás , 

Sómente hã~ ·de:in"T7irar•mtp 
Ternissimas "Nburn~ · · 

E qtmrid~ d~ Cãstathr 
Beber sacro· liter·, 
Só dictaret preecitM' 
Do vos!!&- Tonectd&; 

• 

• 

El.,ISI'OL.A 
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EPISTOL·A 2.• 

.A'S .PORTUGUEZAS FEIAS. 

DAs Ninfas seguir os vestigio• 
Das nossas mortaes he ·dever : 

· O' v6s-Lusitanas, 
Que amais , sem podêr 
J ámah1 agradar , 

A amante de Narciso 
Convem-vos imitar. 

Se tendes de V enus o peito, 
De Venus sem ter o semblante, 

Deponde das Bellas 
. O genio arrogante, 

. Pedi , supplicai : 
Se Amor cruel voa-foge, . 
.Aa azas lhe-tomai. 

Ui ., 
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Co'as ondas as r6cbas ~gástão, 
As feras o tempo amacia : 

Mostrai-vos constantes, 
E o que vos-fugia 
Por fim conseguis; 

Quem teima, ou tarde ou eedo 
Costuma ser feliz. 

E se esta lição Tos-he non , 
Vós , gratas ao Tosso Cantor, 

Segui-o em tal guerra; 
Deveil-o ao furor 
Das Bellas roubar ; 

~e Furial o-deffendem , 
Não tem que recear • 

• 

""-, ,Google 



( 183 ) 

FROCESSO DE CITHERA. 

DISCURSO DE AGLAIA, 

A MAl& NOVA DAS GRAÇ.lS, 

Rtprc•entante da• Senhora~ Portugur:ws '. _ 

CONTR.A. 

O .Autor elas Cortas de Ecno E NARCISO, 

rerantc o Supremo Tribunal de Cithéra •. 

ÁMa vel Deosa de · Chypre , candidos Praze
res, festivos Jogos, invenciveis Amores, Mem· 
br~s d'este respeitavel Tribunal , dignai-vos 
~scutar-me com bondade. Eu exijo toda a vossa 
a !tenção, e logo reclamarei toda a v,ossajustiça. 
He em nome dai amaveis Portuguezas que eu 
fallo, he de um crime horrivd comettido con
tra cllai que me-venho queixar. Um escandalo 

16. 
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público, uma perigosa innovação, a belleza in
sultada, o amor sacrilegamente escarnecido ; 
eis aqui em resumo o delito d'aquelle que eu 
accuso perante vós. - Mas antes de -entrar 
n'esta exposição, seja-me licito appresentar, 
como base, alguns princípios, em que todos 
"'Ós concordarêis. 

A Poesia f"oi a primeira linguagem do amor. 
Os Pastores da A rcadia recostados entre os seUI~. 
gados, á sombra das arvores tlorídas, nos- belt~i 

dias de uma Primavera eterna; homens de 
costumes simples, fiii.Joi da Natureza, entre
gues 3. mais pura sensibilidade; rodeados de 
pu, de segurança, de amenidade; testemu
nhas da innocente ternura das aves, dQS reba
nhos , e ainda das plantas ; estes primeiros 
cnltivadores das Musas, cujo mundo estava 
todo nos seus campos, ·e cuja sciencia consistia 
no eonbecimento do proprio coração, cantárão 
a belleza das amaveis Pastoras , o effeito , que 
as suas graças produzião n'elles, o fogo doi 
seus desejos, a vivacidade dos seus transportes ; 
promettêrão-lbes a sua constancia, e supplicárão 
0 ; seus favores. Aquellas, que pelos seus encan
tos reunirão um maior número de adoradores, 
Tirão-se na precisáõ de fazer entre elles escolha : 
-à' aqui nascêrão as ri\'alidades; das rivalidades 

.. 
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• emprêgo de todos os meios imaginnveis pau. 
agradar; ed'entre elles nenhum appareceo mni,; 
efficaz do que a humilhação e a importunidade. 
Os primeiros Cantos pois respir:írt\o um carúter 
de dependencia ; e os lindos ohjétos a que se
dirigião, começárão a mostrar pelas suas ma
neiras esquivas, e pelo desprêso das mais aba
tidas súpplicas uma bem entendida Soberania. 
I~ste procedimento classico dos dois sexos rios 
tempos do mundo primitivo, estendeo-se -atra
vés dos Seculos, formou n'esta parte o ca
ráter de todos os Povos da terra; e engrossa
do de idade em idade pelo hábito, tem pro
duzido uma torrente invencível, que ha de 
abraçar o mundo em quanto existir o amor. 
Esta posse não interrompida , que o meu sexo 
te .n desde a mais alta antiguidade, lhe-consti
tue já por si um direito muito respeitavel; mai 
ha ainda alguma coisa maii. 

Este longo hábito não podia sempre ter 
existido no mesmo pé, se, para resistir ao curso· 
impetuoso dos annos, se não achasse abraçado 
á natureza, como a uma coluna invencivcl; 
porque se o capricho o-tivesse feito nascer , e á 
arte se-devesse o seu aumentq, he certo que 
elle não duraria já, porque as obras da arte e 
do capriche são mortaes romo os homens! Maa 
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a soberania da mulher tem a sua razão na 
natureza mesma. Encarregada de guardar um 
preciôso depósito , o thesoiro da sua honra, a. 
mulher se-desenvolve mais cedo, e a sua razão 
amadurece quando a do. homem está apenas 
~m flor : esta razão he o escudo , que efta re
cebe das mãos da natureza , entrando na ida
de, em que he forçôso alistar-se debaixo das 
bandeiras de Venus. Uma voz interior a-ad· 

. verte, que ella na primeira vitoria do amor 
arrisca mais que o homem; que a censura e a 
malignidade não lhes-cost~ma perdoar certa& 
fraquezas, que nos homens apenas são consi
deradas. 

Por outra parte , os praser~ amoroso;; 
estão repartidos com igualdade pelos dois sc
:x.os; as penas pareée terem sido só reservada,.; 
para o nosso. Hé. a Mãi quem soffre dando a 
Yida ao f1lho ; h e a Mãi quem o-sustenta na sua 
infaneia, e quem o-guia nos seus primeiros pas· 
sos ; quem começa a formar a sua raziw : he 
no coração materno, que todos os males de 
um filho retletem com toda a sua energia. As 
obrigações mais duras e fas~idiosas da vid·a 
doméstica , a sujeição e a obediencia, mil de
Yeres difflceis na prática, uma constante ne
cessidade de prevenir juizos sinistros, em que 

• 
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o mundo não costuma ser avaro; eis aqui CD! 
poucas palavra$ o quadro da vida conjugal 
para a mulher, vida de que o homem quasi 
não conhece mais do que os· prazeres. i. He 
pois ella, óu o homem quem deve supplicar? · 

Mas exaPlinemos. ainda de mais perto as 
intenções da Natureza. l•'oi ·ella quem lançoú 
pela sua propria mão no coração do homem o 
germen d'essa audacia emprehendedôra que o-ca
rateri!a, ao mesmo tempo, que a timidez e o 
pudor formão o nosso genio, e circunscrevem ai 
nossas acções dentro do mais apertado circulo, 
do qual nós não costumamos, não podemos; 
nem queremos saír. i. Não sería por tanto 
absurdo e cómicamente rediculo pertenrler que. 
a timidez atacasse,' e o atrevimento nã.o f~;,ei• 
se mais que defender-se? 

A • s mulheres couberão lambem em sorte a 
maior form~JSIHa, as mais beBas, as mais ama• 
veis qualidades: tem ideas vivas, sentimentoi 
delicados e affetuosos, expressáõ meiga e af• 
favel, voz insinuante, e um talento superior 
para amenisar as horas, os dias , a vida mesma 
aos que tem a felicidade de viver entre ellas. 
Estas qualidades adoraveis são frutos , que 
ellas não produzem para si mesmas , ou de que 

• 
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pt!lo menos se não gozão senão indirétamente. 
Pertender pois que as mulheres , com tantos ti· 
tulos para serem amadas , se-humilhem a men· 

. digar a ternura dos homens sería além de uma 
injustiça uma loucura; loucura igual á d' aquel· 
le , que exigisse da arvore carregada com o 
peso de frutos delicioios , que se-arrancasse 
ella mesma da terra, que se-dirigisse a elle, 
que abaixasse os seus ramos até ao chão, para 
que o ocioso, sem se-levantar da relva, onde 
tivesse dormido, os-podesse saborear, sem ter 
ao menos o trabalho de alçar a mão para co
lhei-os. 

:Mas 1 preCisamos nós de mais pro.vas , 
eu necessita-se de alguma para demonstrar o 
que he já por si mesmo evidente 1 A verdade 
não póde jámais ser disfarçada; basta apre
te!ltar-se para ser reconhecida. - Nas guerras 
omoro1as a defensiva pertence á mulher. -He 
uma proposição, em que s6 um genio calunia• 
dor, revoltoso , perfido , e de má fé, em que 

_ IÓ o espírito de partido levado até á insolencia 
poderá não convir. Examinemos porém ainda se 
para taes innovações pôde haver algum funda· 
mento nos homens. Arranquemos a máscara 
ao traidor : eiJ-o ahi palido, tremendo , e cheio 
de confuzão! Juizes conhecei o ieu. crime, e 

• 
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logo o-convencerei da baixeza das intenções, 
com que foi perpetrado. Falto dt> delicadezà 
para com as suas compatriotas; sem respeito 
a costumes tão antigos como a humanidade ; 
rasgando sacrilegamente a primeira, e a mais 
importante pagina do Codigo do amor ; inspira
do mais pelo Genio do Mal, que por alguma 
das Musas, este joven poeta n'um accesso de 
delírio, criminoso entretanto, ousou desmentir 
publicamente a convicção íntima dos dois sexos; 
oppôr-se á Natureza na sua marcha imperiosa; 
apresentar a mulher supplicante até á bai
xeza, até á indignidade , e o homem toman
do rigores, que lhe não conTem, e levando-a. 
mais longe do quP. às mulheres, a quem ellea 
competem de propriedade ; OS•tem jámais leoa 
vado. A 1etra e principalmente o espirita d• 
sua obra são tão Iisongeiros para o ~u sexo , 
que he de ten:rer queeste exemplosejaseguido, 
se vós, condenando-o sem contemplação para 
com as Musas, não derdes uma pró v a da vossa 
inalteravcl justiça: porque, t que outra coisa 
pcrtendeo elle, respeita veis Juizes , senão fa
zer uma revolução em o nosso imperio? E sa.. 
a obr9: o-deshonra , o motivo , que a eUa o-levoll ' 
não o·deshonra menos. Esta usurpação á Na
tureza e ao A mo r foi emprehendida unicamente 
para acabar de tornar os holllena tirannos do. 
Mundo, • 
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Desprezando os sagrados direitos de um 
~xo, que devião respeitar até porque lhes-ce· 
dia em fórça, os homens tomárã.o para si tudo 
quanto podia haver grande na vida. Os po· 
deres, as artes, as sciencias, as descubertas, 
as navegações, as conquistas, o commercio, 
tudo emfim lhes-pertence porque o·usurpárão: 
nada se-deixou ás mulheres, mais que a su·· 
jeição, o recolhimento, a umildade, a igno
rancia, e os trabalhos sem glória. Restou-lhea 
todavia ainda um bem, mas não lh'-o agrade
çamos ; elles não podérão destruir a essencia 
eterna das cousas , e só por isso lh' -:-o deix.árão ; 
foi-lhes forçoso, apesar da sua alti vêz , apesar . 
dos loiros, que os-cingião, esquecendo os seus 
triunfoa de todo o genero, dobrar o joelho diante 
da formusura tímida, queimar-lhe ineenso, dí· 
rigir-lhe súpplicas, e reconhecer n'ella d 'este 
modo uma Divindade, que lhes não era pos· 
aivel encadear ao seu carro de triunfo. Mas 
ainda quando elles podessem privai-as d'csta 
unica indemnisação , tornando-as dependentes 
e supplicantes no amor; .ainda quando lhes• 
fosse dado riscar na historia da h!1manidade o 
só capitulo onde ellas fazem o primeiro papel , 
o só em que o seu nome póde passar com glo
ria á posteridade, i. interessarião por ventura 
n'~st.a. refórma barb~ra 1 Desenganar-se-híão· 
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bem depressa da loucura da sua escolha; &enti~ 
ríão que n'estes combates a defeza he mais dif
ftcil que o ataque; verião perdido para elles 
o prazer da vitoria; a pouca estima, que ellas 
lhes-podem consagrar acabaria de todo, ven..
do-os completamente seus tirannós. He no 
seu estado átual, que as coisas estão no seu 
verdadeiro pé de coo veniencia para uma e outra· 

• parte. Se o homem tem , como pertende, mais 
fôrça sôbre si mesmo, esta força junta á sue~. 
caprichosa suberba, faría que elle nunca ce
.-lesse, e o amor, em vez de uma guerra ligei
ra, se-tornaria uma guerra pertinaz e intermi· 
· vel. Prevejo que alguns mais moderados, mas 
não menos loucos, pertenderáõ que não haja 
absolutame~te guerra, nos Estados de Cupido, 
toda a vez que o Odio não estiver nos cora
ções , o odio, que devia ser o unico gérmen 
das guerras; e que nenhum i:! os sexos dissimúle 
os seus sentimentos. He ou~ro absurdo, eu o• 
repito cem vezes, estas cousas não pÕdem estar 
bem senão do modo por que estão ( * ). O Amor, 

(*) Croye'4·moi, apres qu'on a bien rai
!onné ou sur J: amour, ou sur telte aut1·e ma
ticre qu'on voudra, on trouve au bout du. · 
compte que les choses sont bien com me elles sont' 
et que la réforme qu'on pritenderoit y appor
kr gâteroit tout. 
l•'o.NTENELL. Dialoo-: des JJ1orts. DiQt. de Saph. 

Q • 

et L. 

• 
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ésta mistura de penas e prazeres , ainda ·mais 
agradavel que os prazeres mesmos , perden· 
do d'este modo oencanto de forçarobstaculos, 
tornar-se-hia um negocio de poucos momentos, 
e a humanidade se-veria privada dos seus mais 
bellos dias. A vida do homem lte um deserto 
aelvagem e espinhoso: t para que iria mos des
truir os bellos jardins plantados no meio d'este 
deserto? l porque os-substituiríamos por uma 
flor solitaria·, e de uma duração efémera? Não: • 
i) amor deve ser demorado, he por tanto ne
eessaria a guerra; não deve ser eterni'J., e por 
isso ás mulheres compete a defeza.- Depois de 
tudo isto i. quem não vê a justiça com que e\l 
reclame castigo, e castigo memoravel, sôbre o 
poeta, autor das Cartos de Echo e Narciso! • 

l'uites, eu deseanço na vossa justiça, e 
me-abandono ao vosso zelo pelo bem universal. 
Desafrontai a razão , a natureza , e as bellas 
Lusitanas offendidas; as bellas Lusitanas, C.lUe 
tem sido em todo o tempo o .nosso cuidado , e 
~ quem devemos tantos triunfos. O seu resenti
mento tem chegado ao maior ponto; e a maior 
paite d'ellas, nem ousou Iêr este monumento 
da sua vergonha. 

Mandai, que o Temerario para exemplo 
... .seu, 

• 
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seu , e público, e para expiação do seu de· 
li to, componha um Soneto aos Annos de Ar
mia 1 quatro Quadras para um len9o, que Jo
nia pertende offerecer ao seu amante, e ou trai 
quatro para outro, que ella destina á sua ami· 
ga; que sustente emfim trez noites de improvise 
n'uma companhia de trinta Damas, que lhe· 
dêm motes sem sentido, nem medição, e oon• 
versem em quanto elle reci~r. 

lf 
• 
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DIS_CURSO 

_Em resposta ao preçedente pela Musa de 
_.Autor das C:ART~s n~ Ec_Ho E .NAB.
Ciso. 

NÃo he para tomar parte nas Festas de ' 
Cithéra, como costumo, que eu deixo hoje a 

· l1abitação do Parna.~. Venho deffender a in
nocencia caluniada perante v6s. Mas eu não 
me-appresento como simples Procuradora: tó
tno sobre mim a responsabilidade de Cantoi , 
que inspirei. 

- Juizes, duas considerações devião ba&tar 
para, sem exame mesmo de·causa , se-absolver ' 
o poeta indignamente accusado: 1. o porque eu, 
_que o-inspirei ·e agora o-defendo,. pertenço ao 
mesmo sexo, que se-nos-inculca affrontado: 
2."' permitta-se-me d.i,zer-vol-o, porque Aglaia , 
bem·que o nã., confesse, i6 foi aqui trazida por um 
espírito de vingança e de odio particular, por 
;ter aido desp_rezada pQr Narciso no Banho da 
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Jlha ( *), offensa que não costuma seT perdoada 
pelo nosso sexo e muito menos pel:s Graças. 
Mas já que eu fui provocada não recusarei o 
duello: vejo a razão da minha parte e conto 
coni o triunfo : attendei-me pois. 

Eu tinqa saído uma bella tard~ da minha · 
~ruta, agradavelmt-nte situada entre os bosques 

·do Parnaso: dirigi o meu passeio para as riso
nhas margens do Cephiso, que não corre lon
ge da nossa montanh'a: lancei por acaso os 
olhos sobre um dos antigos choupos, que abri
gão com a sua sombra immensa uma grande 
porção do rio: ·VÍ letrasentalbadas no seu tron
co, aproximei-me, e lí; era a Primeira Carta 

. de .Narciso a Echo. Da leitura ~l'esta foi-mo 
facil pteve'r, que ella tinha· sido precedída por 
outra ; aão ·tardei em encontrai-a na arvore 
mais· proxima : a sua leitura ' me~ fez esperar, . 
que acharia ainda muitas escritas pela mes
ma mão. Fiz d'isto urn negd<:io muito impor~ 
tante, corri todo o arvoredo com a maiór exa
tidâo, recolbí todas ·as inscrições, que alí se
encontra vão, dei-lhes a ordem, em que me
parecco provavel que tivessem sido compostas 

(*') P'id. Cart. XJ/; de Narciso.a Eclto 
pag. "111-1~1. 

17. • 
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peJos dois insensatos. Tempos se-passárão' sent 
que eu ap]fresentasse ao mundo esté tbesoiro, 
ou antes este desgraçado coffre de Pandora. 
Jrfas •eio o momento marcado pelos Fados.
Era uma bella noite de Estio t o meu Alamno 
vagna s6sinbo no seu jardim; o Céo estava 
desafrontado, a lua clara, o át tepido, a fÕ.. 
lhagem mollemente inquieta por uma viraçãQ 
agradavel : o silencio e a paz caminhayão a sett 
lado, os arómas da vegetação se diffundíão 
em róda d'elle. A sua imaginação se-accendeo 
a pouco e pouco, e 'girou com azas rápidas 
eóbre os séculos passados ; foi-lhe forçoso can• 
lar, sentou-se, e eu me sentei invisivel ao seu 
lado, in~pirando-lbe estes versos, que não são 
mais que a pr6va de duas loucuras oppostas , . 
mas de que hoJe se-pertende fazer-lhe um cri• 
me. UmaNinfàdesprezadainsist.eno~ amôr ~ 
um maacebo amado, idolatrado perliste na 
ingratidão e ~a esquinnçà,.eis aqui tml duas 
palavra• toda~ bistoria e toda a culpa. 

Apenas esta obra foi apresentada aot 
olhos do mundo, quando logo o Capricho pro
clamou altamente ás Bellas , que esta vão insul· 
1adas, e que á sua honra importna o vingar-se. 
Aglaia, contando com a vitoria, talvêz por
que nãO esperava adversaria, encarre3ou-se de 
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Gpresentar as suas queixas , e fazer na vossa 
presença reclamações inuteis , como agora 
fez. Em todo o seu Discurso cançou-se unica• . 
mente em demonstrar princípios, em que to
dos concordllJ.los, e que ninguem jamais haviu. 
contestado. Provou pela prática e pela natu
reza . que o nosso sexo he obrigado a deffender
se em quanto os homens são destinado~ a al
tacar. Concordo : mas perguntar-lhe-hei só
mente se um exemplo em contrário destróe a 
generalidade de uma regra, ?U se sôbre um 
facto particular, he permittido fundar uma 
Lei universal?. Se nada d'isto se-póde fazer; 
1 como se-imputa ao poéta o ter emprehendit!o 
uma revolução n'esta parte dos costumes, 
a mais bem estabelecida , quando clle não 
aventura uma só vêz o seu juizo sôure o prl)
cedimento das duas personagens; que fez fal
lar? 

Quando elle tivesse tratado mais long-a
mente aind~ da historia de Diana e Endin1ii'io, 
F~dra e Hipolito, Biblis e Cauno, Sálmacis e 
o filho de Mcrcurio, Sapho e F'aon, ~de mil 
outros como estes, ainda assim mesmo"niw havili 
crime para podêr ser occusàrlo ; porque ufn! 
costume que tira a sua fôrça da natureza e do 
uso de todos Oli tempos, não está sujc~o a rc-

17 •. 
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•oluções, só porque uma ou outra ve.r; alguns 
ft:nomenos esplilntosos o-tem interrompido. 

E demai5 : i. quem erão estas duas perso
nagens, que a boa fé e a franq~eza de Agia ia , 
tórnão, para assim dizer, Representantes dos dois 
sexos ? Echo e Narciso. - Examinemos o re
trato de ambos nas suas Cartas. Echo era uma 
das Ninfas dos primeiros tempos ; e isto só basta 
para pôr muita differença entre ella e as ama
veis Portuguezas de boje. Echo vivia nos cam~ 
pos., na liberdãde, no regaço da Natureza: 
hoje v i v e-se nas Cidades, na sujeição, debaixo 
dp pêso de rp.il. cadeias forjadas pela arte, e 

. doiradas pela delicadeza. As Ninfas não tinhão · 
que dar couta das suas acções· senão a si mesmas; 
e por isso os impulsos do seu coração consti
tuião a su~ uuica lei, e o só Gcnio do prazer 
era o guia' que conduzia os seus passos por "9e
redas sempre alcatifadas de rosas. Hoje as mor
taes achando-se em muito' diversas circunstan
cias tem differentcs deveres: a honra as-conduz 
pela mão por caminhos nobres sim, j mas qnan
\as vezes cobertos de espinhos! Argos vigilantes 
l}i\o as-perdem jamais de vista, e ai do seu nome_ 
~s,e-desvião um só passod'estaveredn. tEnão 
he grande o contraste, que rc~ulta d'csta con- . 
fron.tação? Pois o parallclo, que eu passo a .. . 
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fazer entre ~arciso c os mancebos de•lwje, n:to 
apresentará uma opposiçào menos se~sivel. 
Narciso na idade de dezeseis' armos só conheci& 
do mundo os bosques e as ft~ras: punha as suas 
occupações e os seus recreios na caça, e não 
amava mais que os seus cães: e agora o amor 
parece brincar já com o Menino ao saír do 
berço; os annos da innocencia acahào antes 
dos da infancia, a arte de agradar he o pri.o 
meiro conhecimento, que se-adquire: todas as 
theorias do amor se-aprcndf'm bem depressa, por· 
que a prática he geral, e por tocla a parte 
sem misterios, nem reserva. O desejo de agradar 
vem antes da precisáõ, e esta prccisáõ mesma 
vem prematura: graças aos cuidados da arte· 

sempre vigilante, que tem sabido aumentar 
cém vezes a seduçttO da bclleza feminil.- Nar· 
ciso vivia só pelas florestas; os Mancebos d'hoje 
vagão de asscmhlt.>a em assemblea, de tbeatro· 
em theatro. Narciso tinha feito urn voto de 
cingir-se a') culto, e ás leis de Diana; os Man- · 
cebos d'il~;e f.'lzcm um muito mais solene de 
não abandonar jámais as leis d. amor. ' e o altar 
de Venus •. Narciso ouvia Tirésias, que lhe
aconselhava de fugir á ternura ; os Mancebos 
d'hoje nada C]Uerem ouvir, e desgraçado o Ti
ré&ias , que ousasic aconselhai-os de igual ma• 
neira. 
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Pelo.que acabo de expôr-vos denis con• 
~encer-vos, de que as Damas deverião antes 
agradecer ao Poe_ta, que para apresentar um 
exemplo em que o meu sexo apparecesse como 
eupplicante ao seu, lançou mão dá historia de_ 
Echo e Narciso : Echo , a mais terna , · a mais 
constante de todas as Ninfas; Narciso, alem · 
dG mais bello, o mais duro e o mais ingrato 
ele todos os homens. 

Isto era jli toais que bastante, a minha 
edversaria está desarmada ; mas he necessario 
vibrar-lhe o último golpe. Eu lhe-concedo li• 
beralmente que Echo e Narciso fossem Reos de 
]esa-natureza ; mas 1 vio-se por ventura que o 
Poeta dissimulasse o castigo de um e outro? 
1 Não perdeo Ecbo a essencia de Ninfa, lr:ms
formada t'ID montanha t t Não fmdou Narciso 
os seus dias converLido naOor,. que ainda con
aerva o seu nome 1 Calou o Poeta a 'apparição·, 
e a falia de Némesis, que tinha annunciado 
('Sta pena 1 E ultimamente l não se-apresentou 
o ingrato como perdido de amores pela faisa 
N áiade t 1 Que ousará A glaia respo9der•me de
pois de tudo Ílito! 

r Juizes, nós estamos inn~teentes l Voz aca• 
heis de o-ver. He sObre ella que deve recair 

l"-• -
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todo o peso da- VOisa justiça, alo só cemo ca• 
Juniadora, mas porque he eUa quem verda· 
~eiramente offende o meu sexo , suppondo::o 
tão fraco, que pudesse mudar d~ proceder, 
suppondo-o tão. fraco, que ~astasse a antiga 
historia dos delírios amorosos de uma Ninfa , 
para fazer a sonhada revolu.çio, com que tanta 
bulha s~vos-fcz. 

SENTENÇA. 

O SupremO' Tribunal áe Cithéra depois de· 
ter attentamente ouvido o Discurso de accusa-
çi'w recitado por Aglnia, contra o Poeta Autor 
das Carta~ cú Eclw e Nar:. iso-, assi:11 como a 
•ua defêza apresentada pela sua Mma, declara 
que o accusado está innocente; e como tal d~ 
ter[{lina ·que o seu crédito público lhe- seja. 
restituído por todo. o Imperio de Amor: ·orde
nando igualmente, que a accusadora conven• 
cida, como o-foi da calúnia , seja -por tre• 
dias privada de tomar parte nas :Festas de Ci
théra, e nunca mais seja vista por Mancebo 
algum durante a sua estada no banho. 

Cithéra; 1 de Abril. 

Ycnu$,-OsPra7.eres.-O.Jogos.~mof'a-.~ 
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DESCRIPÇÃO E CULTURA 

DO GENERO 

NA R C I 8 O, 
E em particular da e~pecie N A.acrso Dos PoETAS. 

(Artigo communicaJA> ao .Autor por um 
aeu Amigo). 

DE.ssclttPçÃo DO ÜENERO. -0 Narciso ne 
11nía planta bolbosa , pertence ao grande grupo 
4as. monocatiledonetJit. A sua raiz ( assim cha· 
mada impropriamente), heumacebola (obolbo . 

• dos Botanicos, isto he um gomo flor01l, empa~ 
cotado pelas folhas radica~s, que úcárão da 
vegetação passada, assente sôbre um pequena 
prato d~ mais forte .comistencia , c . d'on~ 
iáem diversas capillarcs, para receberem ali· 
mcntos no vegetal). Não tem tronco propria· 
mente tal, mas apenas se-eleva sôbre a cebo)~ 
um pedunculo, &ustentando uma ou mais flo
res, ordinariamente da altura àe um a dois 

. .palmos ~nbecido debaixo do nowe de La't~ 
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'{11capus). Suas folhas estãe disposta• em volta 
da parte inferior da baste, sem com 'tudo faze• 
rem pJ!Jte da mesma: ellas são oblongadas e 
cnatas, emfórma dP-uma espada (emij"ormes). 
As flores são incompletas , e tem · por .caratéres 
um perianthio simples branco ( corolla, scg • 
. LINN.) ; em uma só peça , cylindrico, com seis 
racbadellas até ao meio na parte superior, que 
apresenta a configuração de uma campainha: 
tem seis orgãos sexuaes masculinos (estames) 

· inserto& no tubo do perianthio , mais curto1 
que o perianthio; tem um s6 orgão ie:xual f~ 
minino ( pi&tillo) , mais comprido que os mascu.

.linos, com a parte superior ( stigma) devidida 
~m tres partes, e a inferior (ou ovario) arre-

. dondada, e tendo o perianthio sôbre a mesma. 
As flores são envolvidas no tempo do seu abQ
toamento por uma pequena folha de consisten• 
cia paUeacea (spatha), que por todo o tewpQ 

. acompanha as flores darante a florescencia 

A§. flores do Narciso são grandes, bellas ,
e de um aspéto deleitoso ; e pela maior parte 
dotadas de. um aroma muito agradaveJ. Elle 
floresce na Primavera, e -t_prna-se dobrado pqr 
meío da cultura com muita facilidade~ razão 

· porque he habitualmentecultivado em quasi to• 
dos .oa _nqsio& jardins. Ai flores varião, taQtQ 
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1la côr , como ainda mesmo na figura : na c6r, 
mudando de brancas para ·amarelas ; e na ft· 
gura, tornnndo-se os orgãos masculinos, por . 
meio da cultura , em pétala (ou folhas da flor), 

. o que constitue então os Narcisos dobrados, 
oa mais frequentes nos jardins de recreio. 

H e posto o Narciso por LtNNEO, aa Classe 
6: (hexandria) do seu Systema sextial, e na 
I. a Ordem ( monogitlia) da mesma Classe: e pelo 
nossoBROTEJtO, na FtoraLruitana, naClasse 
1te.rant1Jeria e Ordem monostilia. - Os Bota
nicos não se-conformão bem no nú111ero das 
espE'Cies ; uns contão 30, outros 20, e alguns 

' 16; e d'estas, -conforme a Flora Lusitana, 
.apenàs 8 são indígenas de Portugal. Pela cul
tura. são susceptíveis de produzirem muitas va• 
riedades: o -seu número aumenta todos os dias, 
e os Catálogos Holandeze~ apresenta,.ão já, há 
alguns annos, ·mais de 120 variedades, -cada 
uma com seu nome differente. 

' . 
SuA CuLTUR>l. =Em geral a cultura do• 

Narcisos he assaz facil e simples: querem uma 
4.erta Fgeira, fôfa, e substancial: elles1:arecem 
de humidade. A sua cebola deve ser entet'tada 
pouoo profundamente ( 3 atéá polegadas), in
dinando-se um pouco sôbre o lado, para que 

a5.• 
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nao haja o inconveniente de se-enterrar muito' 
rompendo a terra, o. que faria com que ella 
não arrebentasse. A época, em. que se-deve plan· 
tar , he indicada ao J ardinciro · em . todos ot 
paizes 'pela mesma cebola' pois que eua· então 
principia a arrebentar. Não he preciso regal-os 
logo depois da plantação, dado mesmo que o 
terreno tenha pouca humidade ; porêm passada 
a primeira época aa vegetação' quando. apre
sentando já folhas se-dispoem á tlorescencia, 
deve então baver summo ·cuidado em lbes~sub
rninistrar sufficiente agoa: pelo que frequen
tes vezes se-regue, devendo ser menos as .rega10 
logo que desabotoa a tlor ; ,de maneira que 
ao tempo em que se-tirarem da terra ,.as c~ 
bolas, ellas conservem potJ.ca humidade. · 

No noSõo clima costumão-se tirar da ter
ra as cebolas ; operação que só deverú ser feita. 
quando se-houverem já dessecado as folhas, a 
f1m de n'ellas se-ªchar já reconcentrad.a uma 
porção de suecos nutrientes,, capazes de podê
rem alimentar o vegetal na primeira época 
da vegetação seguinte, e mesmo dar impulso á 
vegetação : póde com tudo deixar-se na terra 
tonfórme a natureza do terreno e clima. 

Os amadores de novtlS .. variedades devem 
18 
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ter o cuidado de aproxiinár no alegrete, o.r 
canteiro as cebolas d' aquellas variedades de que 
elles pertendem as intermediarias , para que 
por meio da fecundação recíproca possão apa
recer • A occasião propria para se-apanharem 
as sementes be indicada pela abertura da cá
psula, que as-contêm ; as quaes semeadas logo , 
produzem flores. singelas ; e pelo contrário, re
tardando-se as . sementeiras·, obtem-se entoo 
tlores dobradas. · 

Os N arcisós_propagão-se de duM maneiras; 
por sementes, e pelos bolbilhos, que produz a 
'ccbolá nà sua circunferertcia; os f11uaes· sendo 
enterrados todos · os annos successivamente, no 
fim de quatro ou cinco produze~ flores. 

Os Narcisos vegetãó ,' e florescem igual
mente sendo posta a cebola no bocal de um 
... idro cheio de agoa; e havendo o cuidado' 
logo ·que acahà ó tempo da tloresccocia , <L! 
·enterrar as cebolas, ellas 6e·conservão· ~ :tlo
~cem passado3 annos. ~ -- · 

NARcisO ·t>os PoE'r AS; suA Dt:ScRIPÇÀo = ' 
Entre as várias cspecies, he sem dúvida a mais 
célebre pela sua antiguidade a espccie Narciso 
llos Poetas ( Naici'stus poeticw de Lin.n.l Elia 



foi conhecida dos antigos; e Poetas mui ce1e· 
bres tem feito. menç.âp d'ella. He a -esta espe• 
cie, que se-faz attribuir a fabula· de Na.rciso~ 
Elia se-encontra na Italia., e nas Provincia.a 
meridionaes da França, aonde cresce esponta~ 
aeamente nos prados, e floresce _em Maio •. -

Sua cebola he mais pequena, e. mais 
arredondada que a de quasi todas as outras 
espccies : as folhas mais alongadas, mais es~rei
tas e chatas: a sua haste se-eleva d'entre as fo
lhas até á altura , pouco mais ou menos, de um 
pé, e sôbre ella apparece uma linda flôr de uma 
brancura de leite, beín aberta, e cujq IimLo 
interior fórma um anel mui curto, e de um~ côr 
purpurea em suas bordas. Eis aqui as palavras, 
de que Ovídio se· serve descrevendo esta flôr, 
METAM, L. 3: 

~ •..•...•..• croceum .....• florem 
lnveniunt, foliis medium oingentibus albis. 

Esta flor exhala um cheiro mui forte e agra
davel, que se-sente em dis.tancia: há-a simples 
e dobrada , porêm cada haste não dá mais que 
Úma flor. 

·SuA CuLTURA. = Não differe da cultura -J 
gera1 1 e apenas deve haver mais cuidado 7 em 

18~~. 
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sendo a Primavera sêca , de amiudar as régas, 
pois que serp esta precaução difficilmente flo
resce. Póde-se deixar a cebola muitos ano~ 
na terrn·, ·mas quando 5e-quizer desenterrar, 
con-v~m eseolbf:r um· tempo sêco, como o de 
Julho, e pól-a a secar á: sombra. Replanta-se 
noOutono. Sendo esta talvêz de todas asespe
cies a mais agradavel e odorífera, he com muita 
"~alidade que os Floristas a-eonservão e 
cnliiv~o em seus jardin• . 

. ~. · 
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ERRAT·AS. 

Pag. Yers. Erros. Emenda~. 

28 10 Occidental Oriental 
-4-õ 9 confusão, confissão, 
56 26 mundo1 mundo. 
ó8 16 caíra cairá 
84 1~ fico, fico. 

Na Pag. 112 depois do vers. 23 ajunte-se: 
Serpeavão grinqldas pelos remos, 
136 4 Ninfas, Ninfa, 
138 16 cujas sombras cujos troncos . 
141 4 attendendo, attentando, 
láO 19 ' outro; outra·; 
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CATALOGO 
DOS 

$etthores Subscriptores ás CARTAS DE Ecuo 
E NARCISO. 

Dona A. A. A. A.. 
'Adelino Huette Forte Garro. 
'AdriâoAcacio daSilveiraPinto. 
'Adrião Pereira For jaz de Sam• 

paio. 
~driio Xavier F.reire Corte-

. f:8Ç8~ 

'.Albino Allio, Ni!lfOI!- ftDPorlD• 
Dr. Albino Allio. 
'Albino Saldanha de Mello• 
:Alexamlre da Fonseca e Silva. 
'.Alípio Adolro. 
.AHpio Freire · de Figueiredo 

Abrea Castel-Branco. 
D. Alizia Zemira Amalia da 

Paixão Tullia. 
~oiceto Gonzales Bobeia. 
D. Anna Amalia Ferreira de 

Vasconcellos P"ereira. 
D. Aona babel da Conceição. 
D. Anna Victoria Freire de 

Macedo. 
\A nse\mo Teixeira de Carvalho. 
D. Antonia Margarida de Santa 

Rita Ribeiro. 
'Antonio Adolpho Ferreira Sar. 

meato , com 3 exemp. 
Antonio Cardoso d' Almeida. 
Antonio da Costa Paiva. 
Antonio Crescenc~ Clemen-

tina de Novaes e Sá. 
A.~~QIÚ~ JlerJ:W~.(\!11 Coelh~· 

Antonio Ferreira Novaes~ 
Antonio Ferreira Souto e Silv•.a 
Antonio Filippe d·a Silva. 
Antonio Fonuuato Mar tina dA& 

Cruz. 
Antonio Gomes de Castro. 
Antonio Ignacio Botelho Sa-:~ 

meato• 
Antonio J oa<JUim de Lima. 
Antonio José Barbosa JoniorJ 
Antonio 1 osé Dias GuimariEt• 
Antonio José d'Oiiveira Go• 

-'mes, com 4 ezempl. . 
Antonio José Pereira Leite, · 
Antonio Joaquim Lopce da 

Costa. · 
_Antonio 1 oaquim Nunes de 

V aaconcellos. 
Antonio Joaquim de Sequeiru 
Antonio Lopes de Sá Etiteves• 
Antonio Luiz Ribeiro da Silvat 

com 7 exempl. 
A. L. S. M. 
Antonio Marcellino CarrilbO' 

BeiJo. 
Antonio Maria Botelho Soutto

Maior. 
Antonio Maria Soares, Alj'. 

de Cacadores 3. 
Anton!o ~uria de So••a Lobo~ 
A11tome -~~ •Mello Borges e 

Castro, - ·•, · 

o,,,,, "'Googlc 
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:Anronio 1.ligae11 ila l'oils~. - '!refilar do j oíê Peretral.eite f 
Aatonio Mig•el da iil~a ,Rei!. fJ(Im u -mp/. · 
Antonio Mohllta Lopw Me.. '-Beta&i'do !Nii10es daSilvaCarv.• 

c: h ado. · C. A. C. J. M • 
.Antonio Nunea. Ribeiro. Caetano lesé d'Abreu. 
a\ ato mo d 'Oli9eira e S~. CK.tltao Re•Mlo da Cottã. 
Antonio de P.dua da Costa a Caera0o da Silva Amaral, çon& 

_ Almeida, :3 i:rempl. 
:AntonioPaea d' Almeida Velho. Carlos Maria do ValleVeaaadu • 
.Antonio Pereira Ft;rraz. O.rlos Miguel da Cunha Vieira. 
:Antol)io Pinto.Mac:badoTon;e, D. Cuolina . Margarida Ftr-
Aatonio l\al'nalbo de 'Sã. reira. 
Antoilio ft.ayMundo t;'ranco . OntS'ogo'll'o Ãil~ M:'O'IIftriTo 

de Sá. 'Ma'dcira. 
't>r. Antófiio 1\ibeito C!a Com.. D. Óara Oorirrtla Lt>j:lés -~ 
D~. AntAnie Ribcico de Lia reira de Vaaconcellós, 

Teixeira. 011'lM!nte 1~é 'eh! Cartaftto. 
'A. S. Guimar'bs l'•nm'i'. Comtantino Antonio ctooV•lle; 
:Antonio Teixeira de Sampaio. Ooibtllu~i'fto do ~lo ~!'8. 
:Antonio Vaz da 'Fonseca e Custodio Ret!ello dêC-àl'vafbo. 
5 Mello. . . I Da!ori<ef .tollltmin Rl'bei.-e. 
:Aristides Ribeiro Abtantb·es Dl~- BaHta de Lfu:ra Tonr 
. Castello-Bran.co, .e Albu~uer9ue. _ 
:Aug_usto Antoolo da M'atá e 1)~ it'e:Ptettas MeiJe Cutt• 

Silva. e M-eneu~-. 
:Augusto Ceur ill Abteu Fet- Di~loséVieiradeN-o~n~ 

rio Cutel-Branco. · . Diego Ko_pke. 
~urelio Al.ares d' .1\ltneida J;>ioâysio ~~M'eitl Pinro. 

Creapo. . IMónysio d Olitcira !ih-eiTo~ 
Avelino Iosé do N:s.-cht!ento, D<?mingos Aatocio Férnand~ 
llarnabé e JobUomes Yia11a, Stlazar. 
· com :a e:rempl. Domingos·J !Hé t\ITes de Sousa. 

llartholomeu Mnl:)'res Dfas. Domingos José Gonçah-es Poq. 
Bento Adjuto Soares Couclriro. ce de l.eão. 
llento Antonio d'OliYeira Cat· Domingos Ribeii'ó dos Sa:ntot. 

doso. Fr. Domingos de Santa Maria 
llente1osé Gomes Faria 1 eom dos Anjos. 

5 exempl. Elins 1 os e de Mora-et. 
Bernardino Antonio Gomes. D. Emílio Au~usta Gandida. 
Bemnrdino Freire de Fi~toci- -~.Q. Emilia Cor~a .Leite de 

retlo Castello-Branc <> Mas- · Cutro. 
· r,arenhns. · _. . • ' Este,•ão Ja.! Augasto. 

Bernardo cal'lmrt . :Felisberto de SotiiA Ferreira. 
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Fernando AffonsoGiraldea de I Francisco Xavier de. Fari• 
Mello e Sampaio. Card_oso. 

Fernando Maria do Prado Pe- Francisco Xavier Taborda Pi· 
reira. gnatelli. 

Fernando Pacheco Jordão. I Frederico Guilherme AFfons" 
Filippe Folque, Videira. 
D. Francisca do Carmo Serpa Frederico Guilherme da Silva 

Pinto. Pereira. · 
Francisco AlexandrePrettrello Frederic.o Magno d' Abranchea 

Corte-Real, Gabriel Francisco Ribeiro, · 
:Francisco Alves de Brito. · Gaspar da Cunha Lima, 
Francisco Antonio de Carn- GaudencioXavierdeCarvalh• 

lho e Cunho, · e Silva. 
Francisco Antonio de Miranda Gentil Augusto de Carvalho., 
Frnncisco Antonio Resende. Gonçalo Tello de Magalhães 
FrancisfO Antonjo da Silva Collaço. . 

Mendes. D. Guilhermina Candida d• 
Frnncisco de Assis Ribeiro Sa· Vascoucellos. 

rniva. I Henrique José da_ Costa. 
F1·ancisco de Assis Sallcs Col· Henrique Kopke. 

deira, D. Henriqueta Rosa Soares, 
Francisco Corr~a da Conceição I D. l{l:oacia Augusta Allâo. 
Francisco Fernandes da Costa. lgnaáo Pizarro de Morau 
Francisco J eronymo da Silva, Sarmento, com 3 exempl. 
Francisco José Duarte. Ignacio Xavier de Sousa Girão• 
Francisco José Gomes Motta. D. Isabel Vicencia Pereira. 
Francisco José Vieir:s da Silva, Jacinto Maria Pereira Mtne~ea 
Francitco Manoel da Costa. Durão. ' 
Francisco Maria de Abreu . Jacinto Saraiva Calddra do 

Castei-Branco. Araujo e Vasconcellos. 
Fronci1co Maria Godinho da Jacinto Soares dos Reis. 

Fonseca e Silva. Jeronymo José Torres• 
Francisco Maria Monteiro de J. J . de Figueiredo. 

Abreu. João Alves de Brito. 
Francisco Maria de Sousa Pe· João Antonio de Barbosa All<l 

reira, l ttmes~ 
Fr.FranciscodeMendonçaAJ. João Antonio Catharro. · 

meida Barbarino. João Antonio da Costa Brit04 
~rancisco de Mendonça Mexia J oâo Anronio Lobo de Moura. 

Almeida Barbarino. I J oâo Antonio Pinto da Gama4 
'Franci.sco de Panla::.\oienJonça. Juão Ar.•onio d'Oiiveira c~r'l 
1 'rancis~o de Paula Risquea. doso. 
~·,.~ ' sr-o Pedr~ da Veiga. Joio Antonio da Silva.. • 
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S'oão Barboaa de Madureira. J oaqoim 1 osé Mar!JllaCaldeU.. 
Joio Corrêa de Faria'· com :a Joaquim José Paganioo Tei-

ex~mp/. . xeira Neve,s. . 
João da Cruz Corr~a. Joaquim Leal. 
João Eduardo d' AbreuTavarea Joaquina Marcellino Simões: 
João Eduardo de Brito. JoaquimMar.iaSoarcsdePaula 
Joio Filippe da Silva Rebello. Joaquim Marianno Franco Sá, 
Joio Gualberto da Silva Gui- Joaquim Martins Carvalho. 

marãct. Joaquim Pedro da Silva-Lobao 
João. José Coelho Fra~oso. Joaquim Pinheiro das Chagas.· 
Joio José Ferreira da Costa Joaquim Pinto Neto dos Reis.o 

Juoior. Joaquim 1\ibeiro de Faria. 
João Jo,é Ferreira da Silva, JoaquimSousaGuedeaAguiar.-

com 6-cxempl. Joaqaim Velloso da Cruz. 
Joio José de Lemoé. José Antonio d'Araujo. 
Joio José d'OiiveiraJunquei• José Anto_oio Champalimaad. 

ra, com 3 exempl. José Aotooio Fortes.· 
1 oio Manoel Teixeira de Car. José Antonio de MenezP.s Silva. 

valho. Joaé Antonio-Teixeira Coelho. 
Joio Pereira Cre$po. Joaé d'Assís Mascarenhas, cone 
Joio Tiberio d-.. Mutta de Aze· 2 c rem p/. 

vedo Corrêa. José Aurelio Ferreira <la Silva. 
D. J oanna Francisca l\IaJ.il'oa José Baptista de Loné. 

d' Asais. José .Borge' Perein da Sil,.a. 
Joaquim ci'Abronboza Tu\·ares José Caldeira Pinto, 

Corrêu Pinto, José Cardoso Braga do•SaQtOS~ 
Joaquim Ant.•daMattaeSilva., José Christiano Barbosa, 
Joaquim Antonio Pereira e Jos~Constamino Pereira e Ar.• 

Araujo. José da Costa Monteiro. · · 
:S oaquim Augusto Xavier da José da Costa Sonsa Pt.• Basta> 

Silva. José Custodio da Cnsta. 
Joaquim Darreto da Cunha José Francisco <la Sihu Pinto. 

~lacedo. Jo•é Franci•co VianJ. 
J oaqnim Canloso de Carvalho J osó Gomes d' Al.neida Bran• 

e Gama. (Juinho Feio. ·- · 
'loaquim <la Cunha Lima. José Gomes Monteiro • 
.Joaquim Fili(>Pe <I • So<1re. Joaé Henriques :Ulrie~ 
Joaquim J o&J Antune$ ,.L, Si! r a I Dr. José .Hoincrn do Figoei• 1 

1\Ionteiro, · redo Freire. I' 
J'oaquim .Tosé d 'Azevedo. José Joaquim Dias de Cascro, J 
]oRquim José Dias T . op~s de I com 3 exemt>l. I 

v~lconccllos. r .11 2 .'1 t:X. José. Jo .. quiro ~tcvea Moa• ~. 
1oa'lu!o•J~J-v-.. i;ao1çoltUt',.. • 'l''~ir~~ .. · 

l 
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l't>s~ J oarynim de Freitas; 
José Joaquim Jorge. 
3' oaé Joaquim de Sequeira. 
:José Joaquim da Silveira Durão 
1 osé J as tino Pinto de Carvalho 

Teixeira. 
l'osé Lopes Monteiro· 
l"osé Manoel Botelho. 
J" o sé Manoel de Carva lhl'· 
José M:aooel Loure oco Roas 

Janior. • 
lf osé Maria Franco. 
José Maria 'Pi mente!. 
José Maria Reis. 
~ osé Maria Rojão. 
José Maria de Sá Ferrnz. 
José de Mello Gira!J.es de Sam• 

paio • 
.José de Mello Osorio Tocho 

d'Aibergaria,.com '! e.xemp. 
:r osé Moreira de Pinho. 
José Narciso de Carvalho. 
;J:osé Osorio do Silva Junior. 

~ J'oséPedro deCarvalhoeSoll• 
sa , com 2 exempl. 

,. osé Pereira da Costa. 
1 osé Pereira da Cunha Leite. 
.l osé Pereira J unior. 
13' osé Pereira Mendes. 
. l' os é Pereira de M oraes. 
<José Pinto Maçhado. 
José Pt.•Monteirod'Aimeida. 
·l' osé Ribr.• da Silva, com 2 t!X. 

José Roberto Ferreirn de Sà. 
:José Severino d' A,·ellar J unior. 
3' os é ela Si I v a Passos. 
José Soares Guedes Lopes. 
José de Sousa Falcão. 
José Srreet dn Arria~a e Cunha. 
!osé Vallerio Capella. 
José Vicente Broehado. 
José Vieira de Faria Ara•ão 

Atuliba. 0 

J tilio Cesar Augusto d~ Mel!~ 
do oca. 

L. A. 'Ferreira e Silva. 
Lourenço José G.onç~lves fl.i ... 

beiro, 
-Luiz Antonio de Azevedo:Mo• 

zinho. 
Luiz Antonio Corri'a l\'t:oraes. 
Luiz Antonio de Nobrega. 
'Lúiz Carlos do Souto Rodri• 

guea. 
Loiz Lopes Vieira de Cascro. 
Dona M. J. B. Q. ;\. P. 
Dona M. J. de S. T. · 
Munoel A.lberco Rocll'igues de 

Sousa. ·. 

I Mauoel d' Almeida Carv.alhaet: 
Manoel d' Almeida Vasconcel• 

los, com 2.5 e.>:t'!mpl. . 
'1\lanoel d'Andrade. 
Manoel ArHonio da Costa Gui,

marâps, 
Manoel Antonio da Costa Gu i• 

marâes J unicr. 
Mdooel Corrêu Ferreira VoL 
Manoel Corrêa Lopf'll, 
Mwuoel Feliciano da Costa e 

Almei<la , corn 2 e:rumpl. 
M•noel Felizardo de Souaa e 

I
• Mello • 

M3ooe. I F. erreira d~ Seabra. 
Maooel d11 Fonseca PiA to c...,;. 

neiro, 
Manoel Fortunato RodrigueJ 

Branco. 
Manoel Fulgenrio Gomu. 
Momoel Gomes Rojão. · 
Manoel Gomes do Silva, 
J\1wnoel Guedes ci'Oii,·rira. 

I :g;~:;;;~: :.::.:~:: :::: 
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r.laaeel1 oaquim>AdeliaoGon• Martinho Cae~~no Simão R a• ' • )!~=~~~ f~:t~J:i:~ueira Gui• M:r~~~h.o de Fra~Ç·II e .Faro de I 
.. maries. Aze,edu Coutinho, 
i\f1onoel 1osé da Silv,. Porto D. Mic~tela 'd'AbreuLÓureii-oa· · 
. de C. .. · · em Thomar, · · 
M11no~l Matthias Vieira Fia- Miguel de·S..lles Gameiro ,fe I 

lho · de Mendooça. · ' Mendonça Pessanba; ~Pní ' 
l'tlanoel Monteiro Torres. 2 11zempl. - · 
;tdanoel Nunea .d'Andrade e lllustriss. Monsenho·r Anjo~ 

V IIConcél{os. . · . Nicoláo Anastesio Beue·nconrr. 
Manoel Piuto ·de Carval~q. · Passos, C~tpitão do Regim. ·I C?.· 
:rriaftOel. l\o4rigllef cl' ~ve.. Pedro . ~t~se di~ Silva Leitâ9 

do. · . . · 1\inior. ~ · · 
~oel Ta'(ar.-. !te Miw:edo P~:droLob~deS.oasaMacbad9. 

1'anior. . . · · C~rAa -cuv.~t e Cw.r~. . 
)iaobol. ~lloso- da·Cru%, .n A A. ' · · · 
D. l.Iarga:áda F arraz dtl\1elfó n: Blta Guilhermina Barbosá. 

Ferreira. · ,[), Rita Rosa·Soares• . · . · 
D. Maria Adelaidt~ MonJeiro l\odrigo. An.~;pP.1.9.tdonteirq do 
· dl! So11sa Dias, ' · Banoa, · . . .. · 

D. Maria Adelaide de Souaó Ro9ue IonqoÍIÍ\.. Fcrnandea. 
Ailio. ·' · · .. -.b.Qma_z , com 2 exempl ... . 

D. Maria Barbara de Brito e D. Rosa DioguiDa .Lopes ~ . 
. ~ltnhtl. reira de V asconcelloa. .. ""' 
)). M•ria Carlota Fernaodes Sabino .Ribeiro 4e Oliuire. ·: 
· Vasconcelloa.. .0; Sara6na D. R. . . • 
D .MarieCecilia.Aillaud Viejra Sebastião Antonio Peixoto • . . 
c Fialho de Mendooçá• _ . Fr. SebaJtiioJos~ deC~na!Jin 
D. Maria da Encarnacão Gui-• . Mq11tinho. ·. . ' . • 

.lb"rm1ná Crespo~ ' 'Fbom11r. d'Araujo f v~aco~ 
.J). Maria. Felisbe~ta, . . . . · · t:ell()t ~Alvim , co~ ~ '"~ 
J). Maria lzabel de Ba&lna, . õfhor»at. .fg~io de Mor~ 
, Pohu~al., :. Sarmento~ , . . 
D. Maria Joaquina Çlemt~n.rina . \rbQma.z 1 o•• P•nlo Cerqu""''' 

do Cutmo Anjo d'Qliyelr~; · Thomaz ,B.ibeir:o . doa Santpf. 
D. Maria Marciun;& Reia :e' TQiago -da Silva .:Monteir(\. . 

Leite, · · :1· Virente Joaé Portella, C!).m {1-
D. Maria Martin~ Braga. ' , 'e~emP.l •. 

. D. Mariaqa Amalia d' O li- Zefirino BenveQato {i~; SlfRa 
:veira, Pacheco.. , 

• ·. 
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